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SENADO -FEl1ERAL 
Faço saber que o Senado Federal aprovou e, nos têl'Jllos do art. 27, 

:a n do Regimento Interno, eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.• 32, de 1956 

Artigl) único - E' concedida apo.sentadoria a Galdino José da Silva, 
rninlstrtldor do E~ficio, Padrão PL~t .nos têrmos do art. 191, § 1,0 d.a. 
nstitui•;:ão Federal, combinado com o art. 184, item III, da Lei nú~ 
ro 1. ~ 11, de 28 de Outubl:'o de ·1952, incorporando-se aos r-espectivos 
)Vento:; da inatividade e gratificação adicional correspondente. 

Senado Federal, em 25 de Setembro de 1956 

APoLôNIO SALLES 

Vice-Presidente do Senado . Federa.J., 
no exercício da Presidênci11. 

Reh~ção das Comissões 

Comissões Permanentes 

D[retora 

• 

Relatores designados pelo Senhor 
Presidente para o Orçamento de 
1957; 

Cézar Vergueil'o - Ministério da 
Aeronáutic.u. 

Ary Vianna - Ministério da Guer~ 
ra e Marinha. 

Limâ Guimarães - Presidência da 

Gaspar V.eU.:>sO, 
Ruy Carneiro. 
Lourivt.l :Fontes (3) • 
Lima Guimarãel!l. 
Daniel Krieger. 
Attilio Vivacqua. 
Moura Andrade. 
(1) Substttuid-o temporàrlàmente 

pr)r ·Rui Palmeira. 
(2) Substituído t.emporàriamente 

pelo Sr. Francisco Gallotti. 
(3) Subst!tuido temporàriamente 

pelo Sr. Fausto Cabral, 

Secretário 
Andrade, 

Reuniões 
horas. 

M1écio dos Santos 

Toêrças-feira.s, às 14 

C'Omissão de Economia 
Juracy Magalhães - Presidente. 
Júlio Leite - Vice-PJ:esidente. 
S8. Tinoco.:: 
Lima Teixeira. 
Remy Archer (1) , 
Fernande§ Tãi\fora. 
Tarcicio de Miranda. 

(2) SubStituido temporàriamente 
por Remy A.rcbc:r. 

Secretál'io Pedro de Carvalho. 
:Reuniões Quintas~feiras, à.s 16 

horas. 

Comissão de Redação 
1 Ezechias da Rocha - Pres::-

dente. 
2 -· Gaspar Velloso - Vice-Prest-., 

dente. 

3 João Villasbôa$ (•) ~ 
4 - Costa Pereira. 
5 - Saulo Ramos. 

(•) Substituído, Interinamente, pelo 
Sr. Argemiro -lt! f'ia:u.eireao. 

Secretária - cecilia de Rezemle 
Martins. 

Reuniões 
hóras. 

TJrças:.feiras, 

ApolôiJio SaUe;,; - Presidente. 
Vivald·~ Lima - 1. u secretârio. 
Freitaf. Cava~cn.nti - 2.0 secretário. 
Carlos Lind1~mberg - 3.0 Secrett:lrio. 
Kergil~aldo Cavalcanti - 4,\J secre-

tário. 

República. 
Victorino Freire 

Justiça, 
Paulo Fernandes 

Ag:ricultura. 

(1) Substitllindo tBmporà.riamentc c 
Ministério da I Sr. Sebastião Archer. 

Eecretário - Renato Che1.'mont. 
Ministério da .Reuniões -· Quartas-:r..eiras, As 13 

horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

Georgino Avelino - Presidé'nte. 
João Villasbôas - Vice-Presidente. 
Gilberto Marinho (lJ • 

Benedicto Valladares. Neves da Rocha - 1.0 Suplente. 
Prisro dos Sa.ntos,- 2,0 Suplente. 

Mathias Olymplo 
ciário. 

Poder Jud!-

Mourão Vieira - Superintendência 
da Valorização Econômica da Ama­
zônia. 

Fausto Cabral 
Cc,missão de Finanças 

MiniBtérlo de 
Alvarc Adolpho - Presidente. Traba~ho. 
C é V · v· Pr · d t Damel Krieger - Ministério da zar . ergueu·o - _1ce- es1 e:q. e./ Educa - Ct Jt tr 
Ary -v:wnna. çao e 1 '- a.. . 
Alberto Pasqualini (1). Juracy Magalhaes - Recerta. 
Victorino F'reir~. Othon Má-der - Ministério da Via-
Paulo Fernandes, ção e Obras Públicas. 
Mathia.s Olympio, Júlio Leite - Ministério da Fa-
MourE.o Vif"ira. zenda. 
Fausto Cabral. Novaes Filho - Ministério o,as 
Daniel Krieger. Relações Exteriores. 
Jurac:r Magalhães. Domingos Vellasco - Poder Legls-
Othor M!ider. tativo. 
Júlio Leite. Lino de Mattos - M.!nistérlo da 
Novaes Fllho. Saúde. 
Domingos Vellasr.o, João Arruda - Tribunal de Contas 
Lino de Mattos. c Conselho Nacional de Eoonom.1a, 

SUPLEl\'TES 

J"oão Arruda. 
Lima Guin!at'àes. 

fD ·substituído p-elo 
1aráes. . 

sr. Lima Gui~ 

Sccre~ário - Renato~A. Chermont. 
.Reuwões às: &!Xtas-feiras às 10 ho~ 

us e ::10 minutos. ' 

Comissão 
e 

de Constituição 
Justiça 

Cunha Mello - Presidente. 
Argemira de Figueiredo 

Presidente {1). 
G:lberto Marinho t2) • 
~enecUcto Vallactar-es. -

Vice-

Comissão de Educacão 
c Cultura • 

1 - Lourival Fontes - Presidente. 
2 - Jarbas Maranhã•J - Vice .. Prt:-

sidente. 

S - Ezecblas da RoCha. 
4 - Gilberto Marinho. 
5- Mem de Sá. 
6 - Mourão Vieira. 

Lourival Fontes <2) • 

Gomes de Oliveira., 
Rui Palmeira. 
Bernal·des Fllho. 
Moura Andrade. 

(1) SubstJ.tutdo temporàrlaroente 
pelo Sr. LeOnidas M-ello. 

(2) Substituido temparàriamente 
pelo Sr. Mourão Vieira. 

Secretãrio - J. B. Castelo Branc&. 
1 - Reginaldo Fernandes. Reuniões Quart f · "''" 16 horas. - as· elraa, . -
Secretário 

ruda. 
Reuniões 

horas. 

FrtmciEco SoMes Ar· 

Quintu.s.:.feirasf àa 15 

Comissão de Legistação Social 
Lima. TeU . .eira. - Preaidente. 
Ruy Carneiro ~ Vice-l?"resi-dente. 
Sebastião Archer (2h 

Comissão de Saúde Públlcu 
l - Sylvio Curvo - Presidente. 

2 - Pedro Ludo\'foo (1) - Vice­
Presidente. 

3 ·- Leõn!da.s Mello, 
~ - FaUBto Cabral. 

S -- SaUlo Ramos. 
Primio Beck. 
Lina de Mattoa.- ..(1) Substituído temporananwn011 
João .Arruda. pelp Sr. AlO GuimarãeJ. 
Paulo Fernandes <1).. Secreté.ria - Nathêrcla ai Leitlro 
Ol Substituído tE>mporàrlamente Reunlõeo - Qu!ntu-!elru, Ali ii. 

pelo Sr. Francisco GaJJottJ. horaa. 
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Comissão. de Segurança 
Nacional 

Onofl'.:- Gomes - Presidente. 

Cn:.ad-J d:o Cr.stro 
1 Ci::::nte. 

Ary v:nnna. 

Fianc:sco Gallotti (1). 

Alencustl'o Gt!in1arã.es. 

Sylv:o Curvo, 

:rvraynard Gomes. 

(1) Sub3tJtuido _temporanamentto 
pelo Sr Paulo I<,ernandes. 

/

" Secretáno - Romrlda Duarte 

Rwmões Qn.nt<ls-teml.s, as lG j 
\ horó.s. -

Comissão de Transllortes 
e Comunic?.cões e Ohras 

Ptlblicas · 
1. ;- Novrtes F'Hho · (•) Presidente. 

2 - Neve.> da ROcha - Vic~-Prc-
1 sid2nte. 

3 - Frm;cisco Gallotti .. 
4 ; __ Gaspar Velloso. 

f - COintlJ~·a BUe·:r;o. 

(•') substituidotemporàrlamente p[!JQ 
Sr. Mem d~ Sá .. 

Sncretário - Franc:sco Soares Ar# 
ruoa. 

Reuniões c_ As quintas-feiras, às 16 
horas. 

Comissão de Servico Público 
Civil -

PriEco dcs Santos 

Gilbeito Marinho 
dente. 

Ary Vianna. 

Caiado de C adro. 

M.em de Sá. 

Mathias oiYmpiÚ 

Sá Tincco. 

Presidente. 

. ViCe-P1"esi-

Secretário 
Santos. 

Julieta Ril>C~ro dos 

Reuniões - As quintas-feiras. 

Comissões Especiais 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

João Villasbôas - Presidente: 

Georgino Avelino - Vice-Presidente. 

Attilio Vivacqua - Relator. 

Filinto Müller. 

Secretário - José da Silva tisbôa. 

Reuniões - As quintas-feiras. 

1 Comissão Mista de Revisão dà 
· Consolidação das Leis do 

Trabalho. · 

.Senadores 

Llma. :reixeira - Presidente. 
Ruy Carneiro, 

. F11into Müller. 
Francisco· Gallottl 

Saulo Ramos. 
t ,.&tgemiro de Fieueiredo. 

EXPEDIENTE 

011':1E;T0R GE:.RJ\.1. 

/\LBERTO D::: BRITO PEREIRA 

MURILO FERF\Eii-<A ALVES lEOPOlOO C:SAR OE MIRANOA LIMA. 

DIÁF"IO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

l;npro~~o r.iJ~ Cficinar. do Departamefl:to da lmpren!a Nacior.al 

AVEifDA ROCJ~!GUES ALVES, 1 

ASSI!!ATUP.AS 

REPARTiÇõES PARTICUL.\m:~·l FUJlCIO!IA.P.IOS 

Capital e Interior 

5cmMtr.!. ...... . 
Ano •... ·~· ..... . 

E~terior' 

Ano 

Cr$ 
Gr~ 

Cr$ 

I 
1 Capital e Interior 

Jo,oolscméstre . ." ..... ~..... Cr$ 
%,011 ;\no .. . . . . . . .. .. . .. .. . Cr$ 

l Exterior 
I 

1~G,00 . l.Eo 

---- ----- --------

:':'.) 00 
Jõ,OO 

108,00 

Excetu~das as :para o cxtenor. que serão sempre. anuais. a~: 
assinaturas poder-se-ão tonHt;.:, em qualquer época, por seis meSes 
ou um ano. 

- A fim de pcssibilitar a remessa de valores ·acompanhados da 
esclarecimcr:.tos quanto à sua aplbação, solicitamos dêem preferência 
à -remessa por meio de cheque ou vnle postal; emitidOs a favor do 
Tesoureiro de Departamento de Imprensa Nacional. 

~ Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão forneGidos 
aos assin.?utes sOmente nied·:ante solicitação. · 

-- O custo do númerC' atras-ado será acrescid~ de Cr$ 0,10 c, por 
exerdc~o de~orrido, cobrar-se-ão mais· Gr$ _0,50. 

O~hon Mücjer. 

Ke\'ginalào Cavalç:·,\nU. 

Júlio Leit2. 

DcptLtados 

Comissão Mista 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

se, na Sala das Comissões, sob a Pl' 
siàência do Senhor ScnaC.or Neves c 
Rocha, a· ComiSb':lo de TransportE 
Comunicações e Obras Públicas, 1m 
sentes os Srs. senadores Gasprn Ve 
loso, Francisco Gallot.ti c Mem de S 
subStituto do ·Sr. Senador Nova 
Filho. 
. Deixa de comparecer, por moih 
justificado, _o S;:. S::mador Coimbt 
Bueno. 

.Após a leitura e aprovaçfto, seJ 

I 
observações, da ata. da reunião anU. 
rior, o Sr. Prc.sidente em e:<ercic: 
designa o Sr. Senador Francisco Ga 

1
-lotti ·para relatar o l?rojeto de Lei d 
CâJpara n. o 176, de 1956, que ele~ 

'para Cr$ 2.500.ü-JO.OO o limite de Ct 
500.000,00 estabeleciC:o na alínea "c 
do artigo 6. 0 do Decreto-lei númeJ 
2. 154, de 27 de abril de 1940; e 
Sr. Seno.-dor Coimbnl ·Bueno para rE 

-~latal· o Projeto de Lei da Câmar 
n. 0 142, de 1956, que determina o as 

I faltamento da rodoVia BR-14 no tre 
. cho entre Itumbmra-Goiânia a .1\.llá 

polis, 1~o Estado de Gó-iás. 

Em ~eguidu, o Sr. Senador Neve 
da Rocb:l apresenta pareceres sôbr 
o Projeto de Let dó Senado- n. 0 2~ 

I de 195G, -que. autonza a. emissão d• 
selos po.c;tais comemorativoS do bicen 
tenário da fundação da cidade. d, 

l Barba. no Municipio do mesmo nome 
no Estado do Amazonas e sôbrc. < 
Projet.o de Lei da Câmara 11. 0 155 
de 195G, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a emitir, pelo Ministério d:J 
Viação e Obras Públicas - Õeparta­
mento dos Cc:rreios e Telégrafos -
uma série de s2lcs p-astais comemora­
tivos do nanscurEo do centenário de 
fundação · 

são de selos pos~nis comemorátivos E 
:;1. desncce.ssidrlde de· autonz:tção legts­
lati\'as para tais emissões, conclui fa­
voràt·eltnentc seu parecer. tendo em 
vista a praxe e os precedentes veri­
ficados com relação a projetos dis­
pondo sôOre a. mesma matéria. 

A Comissão aprova os dois pa 4 

· receres. 
Prosseguindo. é aprovn,do o pru·ecer 

favonlvcl do Sr. Senador Gasp~r Vel­
loso no ptojeto de Lei da Câmara nU­
mero 94, de 1956, que autoriza a emis­
são de selos postais comemorativos da 
fundação do mttn;cipio de Qulxadá, no 
Estado do Ceará. 

E'rnani Sátiro - Vice-Presidente. 

Aarão Steinbruch - Relator Geral. 

Tarsv Dutra. 

Horácio Lafer - Presidente. 

' Gomes de Oliveira Vice~Presi-

Finalizando, ainda o Sr. Senador 
Gaspar Velloso reata favoràvelmente 
o Proj('to de Lei da Câmara número 
170, de 1956, que modifica a aUnea 

J~fferson Aguiar. 

Moury Fernândc.s 

Licurgo Leite. 

Silvio Sanson. 

Lourival dé- Almeid~. 

Rahnundo Brito. 

Comissão Especial de Est_udos 
da y alorização dos Rios To· 
cantins e Parnaíba. 

Mathias Oly:mp:o ·- Presidente. · 
Domingos Velasco - · Vice-Presi-

dente. -

Mendonça Clark ~ Relator 

RemY Archer . 

Parsifal Barroso .. 

Coimbra Bueno. 
Ezechias da Roch .. 

Secretário - JoSé Soares de 011-
·yeira, 

·Reuniões - As sextas-feiras. às 2G 
h .... ,.~~~ 

dente. 

Gustavo Capanema - Relator. 

Afonso Arinos - Re!at"Ol:. 

Ari Viana. 

Coilllbra Bueno. 

Juracy Magalhãe 

Bernardes Filho. 

Caiado pe Castro. 

Remy Archer, 

Lopo Coelho. 

Bilac Pinto. 

Batista Ramos. 

Arnaldo Cerdeira. 

Secretários Laznry Guedes f 
José da· Silva Lisbôa. 

Atas das Comissões 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras Públicas 
11. • REUNIAO, REALIZADA EM 21 

DE SETEMBRO DE 1956 - (E..'X­
TRAORDINARIA). 

"c"- do artigo· 3 ... do DeCI·eto-lei ·nU­
mero 9.859, de Vl-9-1946 - (Autori:w 
o, Departamento Nacional de F.strada.l' 
de Ferro a contrair com o Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos In­
dustriàrios emprtstinws destinados a 
custear a constiução no pais, de ma­
terial rodante e a eletrificação de li­
nhas da Viação Férre;t Leste Brasi­
le;iro). 

A .votação do parecer é adiada, em 
virtude dg,...- pedido de vista do Projeto 
concedido ao sr:. Senador Mem.de Sá. 

Nada mais havendo que tratar, en· 
cerra-se a reunião, da qual, eu, Fran­
cisco Soares AIT!lda, S~cretá.rio, 1:wro 
a. presente ata, que, uma vez apro~ 

v a da, será assinada pelo SJ". Pre­
sidente. 

Sôbi·e a Mesa para l'ecebimen~ · 
to de Emendas 

Proje. " ·de r.ei da Câmara nú­
mero 177, de .195Jl, que. est.ima a 
Receita c fixa a lJespesa da Unific 
para o exercício financeiro cl1 
1957. 

Nvs· dias: - 26 ·(SO.'"sões ordiwíria ~ 
exuaordiná.tiaJ e 27 de setembro. 

- Anexo 4 - Poder L€,dslati\·o --
Aos \'int-€ e um dias do mês di! .se- Sub-anexo 4.17 ~ M. · .tét:io 1-ffl-
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S • l 2 • S • Leo-islati a da 3.' Legislatura, em 25 de Setemb1·o de 1956 Ata da 142.' essao, <a . essao ., · v , 

PRESIDÊNCIA DO SR. APOLô ~110 SALI.ES. 
f-!1)1\.IARIO 

PROJETOS IJt.' T_.EJ Clll:.'CIJDUS DA CAMA.lL1 DO,) DEPUTA.lJOS 

-· Projeto de Lei d~ Câtnt.:a 1~.? 213, de ~95ti tna <?ãmara do~ pe.pt~­
i ados: 899-55). quE. autoriza o Poder Executivo a abflr, pelo Mnn~teno 
da. Educaçáo e CulLuó, o crP.ditc especial de CrS 1.000.000,00, de~t:na~o 
f. aquisição de todo u ac?rvo ar:ístlCo deixado pelo Professor Aufrtlsto OwrglO 
Girardet. 

lJISCUllSOS PROFERIDOS 

senador Gome, uc Oliveira - Impressões de viagem ao interior· de 
Santr. catar ma. . 

Senaclor Ruy Can~eiro - 1\ecrológio do Marechal Esperidião Rosas. 
Senadur Jl.le?n de .:!d - Politica financeira do Govêrno. 
Senadores Daniel Krit:.qer, Lima Guimarães, Uma Teixeira. Coimbra 

Buen,J, Freitas cavulcunti e h1ourg.. Andrade, sôbre o Projeto de Lei da 
Cãm:ua n.'' 289, de 1953, em ..-otaçao. 

Smadores João Villa:wôas e Daniel Krieger, sôbre o Projete~ de Lei da 
Câmara n."' · 164, de 1V56, em votação, ' 

S<!nador Ezechias ci.a Rocha -- Transporte da produção alagoana atru.­
\"fÓS do Pôrt..o de Penedo. 

Senador Cunha .~.llcl.~o - Manifestação de pesar pelo falecimento do 
L('serr:ba.rJ?a.dor Arthur Vu·gllio do Carmo :ftibeiro. 

.tllA'l'f:RJAS tT01'ADAS 

p}ojetos de Lei da Cttmara 

ue J.ntprensa e a l n." .289, de 1955, que co!lcede à Associação ~aiana 

AS 14 HORAS E 30 
AOHAM·SE: PRESENTES 
GUINTES SENHORES 
RES: 

MINUTOS 
OS SE­

SENADO-

Vivuldo Lima. - MOurão Vieira. 
- Cunlw Mello.·- Prisco dos san· 
tos. -- Alvaro Adolpho. - Remy Ar­
cher. - Victorino Freire. - li! athías 
Olympio. - Leo.ntdas Mello. - O?to­
jre Gomes. - Fausto Ct!bral. -
Fernandes 'Pávora. - Kerginaldo 
Cavalo:anti. - Georgin.o Avelir.:•J. -
Reginlldo Fernandes. - Ruy Car­
neiro. - .Toão Arruda. - Apolônio 
Salles. - .Jarbas Maranhão. - Eze­
chias da ROcha. - Freitas· Caval­
canti. - R.ui Palmeira. - Júlio Lei­
te. -- Net,es da Rocha. - Juracy 
Magalhães. - Lima Teixeira. 
Attíli<.l Vtvacqua. - Arl Viana, -
Sá T."noco. - Paulo Fernandes. -
Tarcil'io Miranda. - Caiado de Cas­
tro. ·-·Gilberto Marinho.·- Bene­
dito 1Taladc~res. - Lima Guimarães. 
- Ct·sar Vergueiro. - Moura An-
drade. - Domingos Velasco. · 
Coiml•ra Bueno. - custa Pereira. 

N." 156, dé 1956, que abre ao Mi­
nistério da Justiça e Negócioo In te· 
riores o crédito especial de Cr$ .... 
6.108,60 para atender a despesa com 
o tratament-O e transporte do fun.~ 
cionário do Tribunal ltegional Elei­
toral do EstRdo do Amazonas. Antô­
nio Pinheiro de I.ima; e 

N :• 159, de 19~.J. c.\ •· nutDrlza o 
Poder Executivo u emitir pelo Mi­
nistério da Viação e Obras Públicas 
- Departamento dos Correios e Te­
légrafos - uma série de selos come­
morativos do primeiro centenário da 
fundação do Colégio A.rquidiocesa:Jo 
de São Paulo. 

Ainda do Sr. Presidente da Repú-
blica: -

N.0 266, submetendo à apreciação 
do Senado a escolha do nome do Se­
nhor Jayme de Souza Gomes, Minis­
tro de Segunda Classe, para o cargo 
de Enviado Extraordinário e Minis­
tro Plenipotenciário do Brasil na 
Dinamarca. 

A OOMISSAO DE RELAÇOES 
EX'rnRIORES. 

- Sy!vio Curvo. - João Villasbôas. Ns. 267 a 273, acusando e agrade-
- G(lspar Velloso. - Go'mes de Oli- cendo o recebimento das de ns. 184 
veira. - Frar.dsco GallOttl. - Pri- a 186, 193, 190, 192 e 191, respect1-
mio ;:Jeck. - Daniel . Krieger. -I vamente desta Ca.sa. dC\ Co~te-~'iO. 
Mem de Sá. . 

O BR .. PRESIDENTE: Telegramas: 

- Do Embaixndor 
rom o seguinte teor: 

de Húnduras, 

Associaçilo ceur~'lFC Lk :.",lPf'-'11'><1 0 aux.Jw ue ur:;; l.fiOO.OOO.OO, para c::cla 
uma. e dá outras proviUência.s. (A.p 1 (ltmdo com emendaJ , 

- n.'' 164, ae 1\156. que autor.:za o Poder Executivo a abnr, pt'lo Ui­
nistério da Educaçaco c Uultlohl. oo; crér.itos especiais de Cr$ lO.OOO._OOO,OIJ e 
Cr$ 10.000.000.00 para am:iliar a construção e a ampliação, respec:.:vanwn­
te, do Instituto de .:ducaçüo do Estf!-do de Pernambuco e do Instttuto de 
Educação de Pôrto Aiebl"o.!, E~·t::\d0 do Rio Grande do Sul. (Aprovado co1n 
emendas> . . 

- n.l' 57, de 19[;1), 4uc col1cede isençü.o de todos os direitos de 1mport .l­
ço.ã.o, impostos e taxa.3 para um carrilhão de quatro sinos, doado à PrelnzJa 
da Foz do Iguaçu, no E.statl.o elo Paraná, pelo Revmo. Padre Bernardo 
ScllUlte Overschl, de- Essen, Alemanha. (Aprovado com emenda) 

- Projeto de Decreto LegiSlativo n.Q 40, de 1956, originário da Càrnara 
dos Deputados, que aprova.. o H-rmo de contrato celebrado entre o D~P<lT­
tamento cte Admini.;u·aç~o do Ministério da Agricultura e a Assoc1ar;ao 
Rural de Francisco Sa, para. aplicação da subvenção extraordinária cor­
respondente ao exerciclo Ue 1955, cujo registro foi denegado pelo Tribunal 
de Contas em SC8sã.o de ::CO de dezembro de .1955. (A·provado) 

- Projeto de Resolução n.o 33, de 19M, da Comissão Diretom, que no­
meia para o cargo ·de Auxiliar Legislativo do Senado Necy Gomes. Antonio 
de Araújo Costa, A1·tur lA:\ i 1 Sequeira Schütte e Ruth de Souza CMl ro, 
candidatos habilitados em concurso. (Aprovado) 

- Requerimento n.Q 526, do Sr. Sylvio Curvo, de dispensa de intersUcio 
para o P.rojeto de r..esolw:.ãu n.Q 30, de 1956. (Aprovado) 

Comparecimento: 48 Srs. Senadores. 

tantes do País o meu mais inabalável I tro, os· aposentados pelo regime de 
desejo de continuar c)Ove:rnando mf;U custeio à conta exclusiva da autar­
E.stado dentro dos pcstulad05 .sa- quia empregadora, mediante a tro.ns­
gr.adas ,ll,l Oon.S.tltui-çã{l ~asllefl'a. ferénc.Ja, de uma só vez, do valor do 
Cordiais Saudações. Francz.sco benefício, na forma da Lei número 
Lacerda de Aguiar, Governador do 1.162-50 e seu regulamento aprovada 
Estado{) do Bspfrito ,sa.nto. pelo Decreto nQ 28. 798-A-50. 

quanto a.os inativos da Lei número 
AVISOS do Sr. Ministro do Tra- t.lG2_50, 0 Instituto já vem proce­

balho, Indústria e Comércio, núme- dendo à atun1ização dos seus prov(m­
ros 2. 761 e 2. 763, nos seguintes ter- tos e tanto 0 Lloyd Bra:.fileiro - P. N. 
moo: qlllmto a Companhia NB:clonal dP-

Em 24 de setembm de 1956 .Navegação Costeira P. N. Já os vêm 
pagando com a majoração devida. A 

N.<> 182.98Q-M/GM 2. 'l'"61.. Administração do Pôrto do R.io de 
InformaJ;ões para 0 R.equer!mc.nto Janeiro, segurldo inf.o:r:_mação do _De· 

no 476~56. partamento Jurídico deste IAP, amda 
sr. Secretário. não encaminhou ao órgão competen • 
1. Em referência r..o ofício número te os elementos necessários aos tra ... 

603. de 3•[) de agôsto último, ~nho balhos de revisão, o que possibilitar[\, 
a hOnra ele encaminhar a vo~sa Ex- talvez dentro de trinta dias, o paga .. 
celência. na.-c; inclusas cópias, as in- mento aos aposentados daquela Au­
f'crmaçôe.!:. prestadru:: oelo Instituto tarquia pelo regime da Lei U9 1.162 
de Aposentado-i-ia e Pensôes dos Ma· de 1950. 
:rtt.Imos. parn atender n.o Requ~ri· Entretanto, em relação aos A M~ 
mento n.o 476-56 d.O Sr. Senador sentados pelo regime da contribuiçã~ 
Gilberto Marinho. tríplice (Dee. 22:872, de 1933, e Le1 
Sirvo-m1~ do enseio para renovar 593, de 1948) como deverá proceder 

a v. Exi. -o.s protestos de !!linha o IAPM? I!:-lhes devida, igualmente, 
ele~'ada e;tima e distinta oons1d-era- a atuaHza~ão dos prov~ntos, peJo mo­
ção. - Parsifal Bal'TOSo. tivo de a aposentação não haver l'Om-

pido o vinculo entre empregador e 
Rio de Janeiro, D. F. Em 11 dt> de- empregado, permanecendo êste, para 

tenlbfo de 1956; os efeitos legais, inativos de autarquia 
Informação GP·038-56 federal? Em caso afirmativo, o .mt:s .. 

Senhor Presidente: 

A lista de presença acUHa o com­
parecJmento de 48 Srs. Senadores. 
Haver.do número legal, e.s.tá aherta. a 
sessãCl. 

Vnt ser lida a ata. senaqot· Apo_lonio Saltes J Com referência ao solicitado no re-
' - querimento n? 476-1956, da autoria 

mo porque não poderá. êste Ins~ltuto, 
de modo algum, suportar as despesns 
rewltantes dêsse reajustamento, a 
qual ascende a considerável soma, 
foi solicitado ao Senhor Diretor-Geral 
do Departamento da Previdência So­
cial que se fizesse, com a urgência 
que o assunto requer, dada a impa .. 
ciência natural dos que se julgam com 
direito ao aumento, um estudo, que 
venha a indicar a melhor forma dP 
obtençiÍo dos recursos necessá.rios -
se por suprimento total do Tcsom·o 
!ij"acional, se por uma contribuição es~ 
pecial que recata sObre salários e pro­
ventos. 

l Presidente dei Se~ado .Federal. do Exmo. Sr. Senador Gilberto Ma-
O Sr. costa Pereira, servwdo I En nombre dei gobH!mo Y dei pue- rinho, cumpre-me informar o ~e­

dE" 2.P Secretário, procede -à ze~- blo dé Honduras y en el mio proptiO guinte: 
tua da ata da sesstlo anterior, ruego a vuestra ex~·encla tra.ns- 1) por que motivo os aposentados 
que, posta em disctt$são, é. sem. m!tir a.l honoralble Senador Federal daquele Instituto, ex-funcionirios da 
dE·bate aprovada. nuetra sinceraS" Y profunda gra.ti:- Admlnistraclío do POrto do Rio de 

tud por el sintldo bomenaje de que Janeiro, não foram a.té esta data rea-
0 Sr1.~ 2,<> Secretdrio, ~JCrvi1!rtP hicier.a. objeto a. la República de justados nos têrmos da Lei nQ 2 .622, 

d1• 1.", e o seaufnte HondW"S$ en su sesion del 14 de de 1955· 

Mensagens do St·. Presidente 
R-epúltllca: 

septlembre centramericana ruegole Jtesp.) :tl:ste Instituto, cousiderand'l 

Ns. 262 e 265, rel'itituindo autógra­
fos d•)S seguintes Projetos de Lei, já 
sa.nci(lnados: 

da aceptar laa seguridades de mi con~ as dificuldades em que se encontJa. 
sideraclon mas alta Y distinguida· para cumprir o citado diploma legal, 
José R. Castro, EmbaJad'Or de Hon- que manda atualizar os proventos dos 
d\ll'tas. inativos das autarquias, dirigiu, em 

- Do ac-nador do Esp!rito 15 de junho último·, sob o número 
PROJETOS DE LEI .DA OAMARA: 

N." 118, de 1956, que autoriza. o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis­
tério da Agricultura, o crédito espe­
cial de Cr$ 3.346.000,00 para aten­
(le.r d espêsll.B omitidas , no Orçamento 
~ral da União de 1956; 

N.0 168, de 1956, que modifica o 
art. •l2 c ~;eu parâgrato único do de­
creto--lei n.o 4.014, Ge.- 13 de janeiro 
de 1942, alterado pelo decreto-lei n1l­
tnero 9.83!!, de 11 de .setembro de 
~946) 

santo, como .segue: QP-699~5fr, ex}Xlsloll<) circunstanciada 
ExmO. Senhor Presidente do Se- ao Senhor Diretor Geral do Departa· 

nado Federal - Rio. di mento Na.eional da P.revidêncla So· 
Tenho grande honra. em me • cial. Em relaçllo a êssses tnativo.s, 

rJgir a V. Excla. neste dia dE! tA o importa E~sclarecer que hé. duas dls­
grande significado par& a nae10na- tinoões a fazer, oonquanto a lei n§.o 
Udade, em que se comemora O are- o faça, p1ua o efetU1 de se definirem 
vemkrio da. carta Magna., pa.ra. t e os Onus das despesas decorrentes da 
expressM e a todos os seus Uua r:ts atuallzaçlo dos proventos. 
PMM a minha mais oompleta oor - De um lado, estiO OS aposentados 
ança na sobrevivência do Reg me pelo regilue de contribuições (0ect'('to 
Democrático, ao mesmo tempo que. n' 22.872 .. 33 e Lei n' 593-48)) de ou .. ,..,.firmo perante oo nobml repr<oen· 

' 

O que, por conseguinte, pretende o 
IAPM é ULo apenas que sejam :fornP.-. 
cidos recorsos oom os quais possa êle 
eft!tuar os pagan,1entos. 

Ora, tendo os beneffelos (lUe serão 
pagos uma base de receita calGulada 
sôbre eontribuit;ões, nito é possivel, 
evidentemente, que êle se afaste dessa. 
base, sob pena de colá.pso imediato 
que lhe «e terminará. a falênch~o. 

•rat resultado, como assinala o Sr.· 
Procurador Geral dêste Instttuu,, nã.o 
é, Obviamente, do interêsse nmn do 
pensamento dos dirigentes da Naçlfo. 

:Foi, altM, eom . essa JdéiR de acau .. 
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telamento da_ continuidade econônú" Ofício da .Câmara dos Deputados, 
co-financeira da Instituição, que o· n. 0 _ 1.866, encaminhando. autógra_fos 
IAPM decidiu P-!JClar para o Minis- do seguinte 
tério do Trabalho, Indústria e C'J­
mércio, vir::c.nC:o a uma Solv-;ão rápida· 
de" obténçfro dos recursos nccessártos. 
sc;:;.l os · cruais ê!P., de modo al3nm. e 
ainda que o o,üisl:!~se, õ.:;da a já: tão 
conh'3cida. graVe e asfixiante talta 
de numerários, poderia atender às 
noV?-"> e vultosas despesas oriund~s 
da atualizaçl>~o de proventos determi­
;lgda pelo referido diploma legal. 

'J) Qual o andam~nto. do- pmcesso 
· 699. de· 1!5 de ju:o1ho de 1955. referrmte 

à verba pzr.a átender a-o citado rea.., 

·Projeto de Lei da Câmara 
· r~. 213, de·195G 

Autoriza o Poder Execu~ivo a 
abrir. pelo Ministério da Educa­
ção e Ctdt-urã, t crédito especial 
de Cr$ l.ot:().OCO,<tO, destinado à 
wruistcâo t todo o acêrvo artts­
tii::o deixado pelo Professor Au-

~~-gusto Giorgio Girardet. · 

justament0? -. o Congresso Nacional decreta: 
Rep.) O prccesso oue trata d~::sa Art 1 o E' 0 Poder Executivo au-

matéria. n~> :r-.IT:r::C-159. 394-55~ origi- torizado ·a ·abrir;. pelo MinistérilJ da 
nado do oficio GP-G90: de_ 15~6 .5?, E·.naçfro e Cultura, o crédit-o t;sp~­
vem ao· IAPM. em dil!.._gêncJa o:;o~cl- ci:.1 de Cr$ l.OO'J. 000,00 (um ~Il_h~o 
tada pel~ DNPS, para que fõs.~em l'd _cruzeiros), destinad~ ~ aq~~Slçao 
juntado<; dados concretos e outros de todo o acêrvo artlstzco deL''<ftdo 
pronunciamentos dr..s autarquias P'l- pelo Professor Augusto Giorgio Gi­
tronais e dos ó~g::í.os iurídicos e at•\a- .rardet. 
riais· rlo· Inatituto. Encontra-se, 8~'1- Art. 2.o A importânCia...a;Q1J~ se-rc­
alll}ei?.te, na Divi?ão de AtuáriS; e Es- fere q a.rt. -1:'· será paga à· viú~a ~o 
tat.Istlca, e~ regime de ur~ênC!a. fal-ecido -Professor Augusto GtorglO 

Cabe, finalmente, aduzir, para. Gii-ardet .-• - . · 
- maior esclarecimento do assunto '"'Ie Art. ·a.~ Esta lei entrará em VIgor 

a Lei-n<~ 2.622 data de 18 de 01r' --o na -data.·de-sua publica'!ão revogadas 
de 1955 e que só na administrayJ.'J as disposições em contrário. 
atual está sendo a matéria ob.ieto de A Comissão de Fihanças~ 
providênCias nue, por certõ, a c;oiu-
cion~.rão cabalmente: SAO ·'LIDOS, E VAÓ A -IMPRIMIR 

Informado. assim. o Requerimento OS SEGUINTES PARECERES: 
n<~ 476-56. do Senado Federal, da au-

~ tdria do Ilustre S?.nr>_dor Gilberto Ma-­
rinho, sugiro a v. S. o enCaminha­
mento da ·presente ao Gabinete dO 
E--:fno. -Sr. Ministro do Trab<tlho. 

Em 11 de setembro. de 1956: -. 
Luiz de Tolcdn Piza, Chefe do Gabi-· 

~ P~recéres n~:·946, 947, 948 
. ···o ·e 949, de 1956 

Setembro de 1 9f 

dívidas d~ alimenteõ ou de im!Y~tos 1 su~ ,defesa arnmda, mas do coll 
qtie .sôbre rêles incidam, estabelece dos esforços de· todos os cid.ad~o 
normas sôbre contratos com emprê- concorrem para seu patrimônio 
sa.s construtOras :Permite às assJci.~- brevlvência. Não nos parece 
ções onerar em' cQmpra e venáa . e t-ratamento desiiual para os 
ccn.strÜçõt:-s de .i.;.nóvei.s .suj~i~as ~ rP.s- do mesm?_.. pais· que, cola~ran 
pectivas Car~eü·as. Imo,billanas _a li'I.S- setores d11erentes, para o Idea 
,...alizacão Bancária e au~riza a ope- mum que é .a grandeza da Pátr 
=~u côm a caixa d-e Mobllização Ban- O relator da Comissão de c 
~ária e dec:ara que, extinta .qu_~lii_t:.er tuição e Justiça em seu .parece: 
das referidas ca:i't~1ras, ~ .umao se podendo declru·ar inco_n~tltu_ciona 
subr-.Jgà nós respect1v-os direitos_., ~ receu parecer contrariO JUlgar 

A exposição a&im feita r~~a1va ·a projeto inexequível. Data v-êni:: 
natureza f11!anceira· 9-a. mat~rm, que, _1·ece-1:os. que a. O?trá. Comissã, 
tóda ela,_ gira em -tôrno de· _re:u~sos .bel"á essa a.precmçao, como a dE 
do erário; criando mesmo __ a_ OD-l'l~a- v_iço Público e .F"iná.nças. Mesm 
çã-0 de c·onc~ão de verbas. orçarr~~.:n- sun dois memb:ros daquela dout: 
tárias durante cinco exercicws. 'ludo .missão votaram Venctdoa. 
se dispõe vi~ til ~do -._às €lpzrações . d~ Somos favorá_veis quanto ao 1 
fiiiahciamento, que· o ·Te.sour_o se_ CIO~~- tlo projeto, deixando sua exeq 
ga a fazer; ora diretamente çom m- dade para ser apreciada·_ pel~ 
nheiro do Es~ado, ~m recursos t-..do ·mais comissõe~. _ 
orçamento, ora indrr~t.ame_nt-e a-~~- Sala das Comissões, em· 27 d 
vés da caixa de Mob1l1zaçao Ban<:a~ tubro de 1955. - Lima Tei:. 
ria, assim _responsabiliz~d.o-se p:los Presidente. - Guilherme Mal<z 
respectivos resultad-os. Na{l se tr._~ta; Relator. - Ruy Carneiro. 
como bem se vê, de . !inactamento_ Atíuda. · 
pelas associações referwas, mas de 
financiamento pelo Tesouro "através 
d·zlas", ou nl.elhor. __ atrayés ·dS;s. s~_as. 
carteiras Hipotecártas e rmoblltánas, 
transformadas em verdadeirqs- ·.de_­
partamentos da· adminlStra.çáo publx­
·ca e, como· tais, i.l;entas d~ i)npostos;­
agindo por conta da Uniao, q~e. ~ 
algum dia extintas, se· subrogara no::o 

N." 948; de 1Íl55 

· Da Comissão de Servi.co P~ 
Civil, sõbre- o Projeto de· L 
Senado- n." 79, ·ae .1954.. 

__... Rel~_tor: ·Sr. Caiado ·de ca.stl 

nete da PresidênCia. · 
Ao Requerente. 

Ministério- do Trabalho, Ind~stria 
e Comércio. 

respectivos direitos t-ornan~o-s~ e-m o pre:s~nte· projetô autoriza o : 
credora dos seus · pr_estrumstas. e~ ·Executivo a estender aos· Servi 
proprietária de imóvelS por elas ad· civis da União, inclusive aos n 
quiridos em titu!ares das promes~s trad-o.s, aos pr-ofissionais, aos t 
de comPra que elas tiverem firmado, lhadores e aos ·empregados em 
assumindo as obrigações conseq"?en- por intermédio das respectivas 
t-es em promitente vendedora- de tmó- ciações· de classe, autarquias, t: 

na comissão· de _ constituiçãa· e veiS que elas tiverem prometido ven- catas, ~titutos e das Cajxas E 
JuStica cóbre 0 Projeto de Lei do del' em responsável pelos contratoo cte· rnicas Federais, as vantagens, 
-serWJio· it. 9, d_e 1954, que exte!'- construção, obrigada aos pagan:ea!os lias e prerrogativas· já conce 
de aos s:fvidores civis da Naçao, dêles constantes e assim por dia.n~e. por leis especiais, aos a.ssocladc 

-·aos· magistrados, aos trabqlhatio- Trata:.se de .projeto que. afeta_ tõda Clube Militar, do Clube da Aer< 
res e· empregados em geral, as a: simamáticra da l~la.ção Vlg-ente tica. e· do Clube Naval, para aqui 
VaJttagens e ·prerrogativ_as conce- sôbre a assistência do Estado em ma- de casa "própria. . -

N." 184:620-55-GM. 2.75S. 

Em 24 d~ setembro de ·1956. 
didas aos_ associados dos cht!Jes téria. de casa pró-p!"ia, visando a u:..na Di.spõe ainda' O· projeto que o l 

Informar.ões -para o • Requerimento militares para .aquisição de casa inexequivel extensão· das normas. le- ~ec~tivo deterl?-1inará às. ~n~ic 
.. númerO 486-56. - . ' - grus adotadas para situaçõ~es configu- m~c~onad_as. a .rmedia_ta reviS~ 

Sr. Secretário; . p:--opna. · -; · radas Por peculiaridades d-efinidas .e _próprios regu~aroento~. no se!!-tld 
1. Em. réferência ao Oficio· n.0 GC9.· ReÍator: Si·. Gilbe!tO ·Marinho. inconfun-díveis: '. · ·a.justax:em .as. oper~ço~ de fm~ 

. de 4 do corr.e_nte, tenho. a li.o'nr"à ·de Manif'estaroo-ncs, assim, pela ~e-:· me:q_to ~u eJ;Ilpréstlmo para aqu~ 
encaminhar a V.· Exa·.j n" incl_usas o -projef.o ·n. 9, ·de 1954, de au~.o- jeição do projeto. . , · de casa própr1a às normas,_ cond 
cópias. as informaçõ~s:-Pr~st-adas·!)ela ria do_Senaãor_Mozart Lago, auU.mza Sala d-as comissões, em 23 de agôs- juroo,_prazos,, garantias e 1Se_nç01 

· Fundação da Casa Popular, . ·.para 0 Poder Executivo a ·extender aos to de H!-55. _ cunha MellD, Presiden- pr~~tas, na_ le;glslaçâo vig~nte 
atender ao Requerimento· l}---~~86-5G servià:ores -civis. da N~çã9, aos traba-- te _ Gilberto Marinho, Relator. _ benefici-o dos membros das força: 
do. Sr.- Senador Rui Palmeira. ~ lhadores aos empregados em -geral e Daniel Krieger _. Kerginaldo Ca·val- n;ta~as. compol?-entes· dos_ quadrru 

Sirvo-me do .ensejo para' r'enovar a()..S tituÍares das diversas profissõe.s, canti _ Attilio • Vivacqua, vencido, c1aw dos re~ertc:os clubes. 
a V. Exa .. os protestos_ · d~. minha tõdas as· vantagens· cC>nCedidas ;ws quanto a refeição cuja matéria dJO As vantagens, ..... regalias e ·pre.n 
eleva-da estima. e distinta considera-· militares as.socia-d-os dos Clubês Mili-. mérito caberá ao exame de outras- Uvas, a que se refere a propü: 
çil.O. - [!ar.sijal -?ãrro-<;~. • tar, .da. AeronáUtica e Nav_al;' p::;,ra· comissões. - Lourival Fontes - Be- com;tam_das Leis ns. I.Ç86, de- l 

Fund?-ção da Casã Popular aqlliisição d.e ·casa própria operando nedito· Valladares. _aOril.de 1950, 2:321, de 11 de seteJ 
o Tesouro por intermédio das·nSBo- • de 1954,,e 2,841, d_e 22 de noVel 

Gabinête'· .._do Supérintençlente:- ciâçõ"es de classe, autarquias; sin~-::.c~: N.O 947, DE 19$6 de 1954, que autorizaril· o POder 
os-382. 'tos ·e institUtos, ·e de Caixa Econo:mi"- cutivo a fin-anciar op_erações iroo-t 

· - !" ca. Federal. . ~ • Da. Comissão de Legislaçáo Sf7 rtas -re-alizadas, respectivamente,. 
Err. ·13 de setembrÓ·.ae.-1956 Para ·ês.se efeito, manda que o .Po- cial, sõb1-l! 0 Projeto de "Lei. do loS Clubes Militar, da A~ronáuti 
Senhoi- Ministto,'· - . der ·Executivo determina às entida- senado --n.o 79 de .1954. ~av.aL ~- . 
Atendendo à dêterrriinação dê vos- de.<; referidas precedam à imediata. re- · ' ·Tal financiamento consiste· no 

·s<L Excelência, 'atravé~ a OS-664, de visáó dos seus regulament-o::;. a.i.usta.n- Relàtor:. sr: Gtiilhen?e Ma]aq~i~; -préstimo das ·impOrtâncias d€ Ct1 
6 do corrente, em·anada do-· senhor do as .'j:Uas operações de financiamen- 4{)o:ooo.ooo,oo. Cr$ 250.0CO.OOO,<J 
chefe do Gabinete Cabe-me lnfor- tos às condições, jliros, pr-azos. ga.-_ o prQblema:. da moradia ·e-· tlfll do~ Cr$ 25-D .000.000,00;- Aq).lelas in.stitl,lí 
ma! que 0~ b~laüÇos_· d.íi·. ~rid_al(f:o· rantias e isenções concedidas a<3s. re- mais _angustioso~ em __ nosso pa~. ~ ~ mediante_parcelas anuais inscrita 
da Casa Põpulai',. relativos aos exerw feridos militares, valenáoe-:a.s·Ieis ~~ re· , """Talvez em llenhuma outra NaçãO Orçamento da União. O .prazo 
cícios- de 1949 (2~"- semestre), 195:), gulamentos a· êles·· referentes como sejam tãô elevados o~ alugliere.s como'. a· amortizaçã() d-o· empréstimo é d 
1951, 1952, 1953, 1954, após· 0 pr-J- fonte subsidiária em relaçáo aos .em~ no Brasil. ·Nas classes ~enos favore-. anos e os juios, de 3 % ao ano, 
nunciarhento da-. Junta de contrôle préstimos assim concedidos.' =--- cidas c-onstitUi· _a parcela -mais on-e- quànto os financi_am~ntqs cõncec 
desta Entidad•e, o foram encaminhados A legislação ·estendida é a -con.stan~ rosa nos orçamentos de seus compo-. aos- aSsociados, -pará aquisição de 
ao Egrégio Tribunal·de contás ·que, te das leis números 1.085, .d.e 19 -de ne"'ntes. · · _ , · ·. ·p6rí.pri00à.;e_~~mpfnsnjmd: ~xg~%0 até a prêsente data, nãõ proferiu .le- abril de 1950 e 2.321, de 11 ae setem:-· · ~ · - ·: . ,,, 

, • • 1-. ...... de 19'4. · · ·- • ... --. _ .. -Há trabalhadores .. que· .gastam· com ·varia de 20 a 25 anos no máximo, cisão definitiv!.,' por ·estar" aguardan- UJ.'" - _ • 

t t · · ~r ela a Unla"o resolveu finanClar a moradia 4().% e até 50% dos. s~us tabe.l~ Price._ · .do, en re ou ros ·esclarectmei?-t_os, -os •v , . . . 
resultados- do ·-iriquérito administra:. a aquiSição de caSa própria pel_os. mi-_ salários;. residêpcia não deveria~ s~r: ~· A'lém "do .erüpi-éSt1mo diretam 
tivo manda_ do abrir por êss_e Minis- llt-ft.res através -d-aS respectivas· <tSSO- ·fruto de especUlação.- O ideal sena ! lt lo ...... ~uro Nacional" as cit· · te d t - a .casj!.· própria nara ·todos_ • ·m __ a_s_ como· e 0 .pe ~-....v - ' ' tério, eni. 1951. . -· · c1E..ções de classes, mectian- _o açoes "" leis_ autorizam, também, a Gaix!l 

2. o balallço· referente ao exerci- anuais- respectivamente de crs · · · · · ·. ·conseguir êSSe -desideratum2 _ OS ~ns- Mobilização Bancária a financiru 
·cio de 1955, ··embora encerradO; está 10{).000.000,00, crS 250.000.00:9,00 e ..• titutpS de PrevidênCia, 'a -FlUldação Carteiias Hipotecárias e Imob11iá 
dêpendendo do exarile da Junta de CI$ 250.000.000 GO especificanOO os da Casa Popular .. a CaiXa Eêonômi-: dóS. blubê.s' Militar, da. Aeronáutü 
Contrôle· que, por falta ·de ·~quoru.-rn" requisitos.· paTa ' obter emprés_~·i.tnoS. ca.·~tc~-;- esmo"_ com S!laS. Cart-eiras !I1- Naval, sob· gài-antia pignora~fci~ 

- de dois têrços, sàmente- poderá · se prazos, juros; cohdições de.:- a.utorl-: problema, porélp., estender. R- outros Créditos assegurados ·por pr11neu· 
teunir ~e deliberar após . o preenchi- 2açã--o .'e resgate, depósitos, utilização das.· Vi_sa .. o prOjeto~ não. ~olv~r- êsse! especial" hipOteca de casa~ dos asso 
r-ento das ·vagas existentes, em·. nú~ dos prédios~ _restrições_ dOS ·dir:eitos~de P,roblema, porém,~ extender- -a outr~; dos~ até• 0 limite máximo de 60% 
mero de· cincV, mediante ato- do- -Ex~- di~;posição, etc._, -·e ·lhe· con-cede !sen- servidores -.da Nação_. e àqueles ·que ·m~os- êréditos, _nos· _têimos.· do 
celentfssimo· SeilhÕr 'Pr-esidente dações d-e impostos federais; salVo o-de ·dedicam- sua vida _.pe1o -pro~esso da. creto·n.o 17_.778, de-14 de julho 
República, _ . - . :. -.. rtl'Jda .e .dos impostos_ locais do- Djs~ ·Pátria..- isto é.· os trabalhadores-- -em -1934. _ _ · · · • _-·· 

No _ensejo;· apraz-me renovar a t'rl.-:.o Federal,·. atribui-lhes. fé-: públt- geral, as vantagens de-que goza~·OS Tal autorização,_entret~nto, segu 
VOssa Excelência os. protesto de res- ca· na· conferência de cópias fotostá.- militares, através ·de~ seus clubes ·de éstamos informados, 'até ·o .presE 
peito e admiração. - a) MaTcial ·~ ticas -para· os 'efeitos do regi.sto &mo- cla,ss:e. Nada ma~ -justo do que a ex- ·não foi lltllizada pelo Poder ~ecut 
Lago SuJ)erjp.ten<i:ente: biliário, torna impenhorá-veis· os bens tensão pleiteada. A·- Nàção não· vive em' virtude da séria crise fman~ 

Ao Requer~nte.. 1m5vefs assim adquirl_dos, salv-o por ·só do trabalho dos militares que :são· que o país atravessa. 
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como .se verifica, os favores esp~­
ciais conferidos acs a.s.soeiados dcs 
clubzs de no.ssas fôrças armadas, pa.::a 
ao.ui.si,~ão de casa própria, tiveram ca.~ 
l'cl.t~r transitório; não pod~ndo, CO!l6.:.­
qü1!ntemente,. ser aplicado.s em bem:~ 
fício !e to:l.:Js os que exercem carglJS 
públicos ou atividades privadas, como 
precomza o p-:.oJeto. 

Além dis.::o, cabe lembrar que o prv~ 
blema da aquisição da casa propna 
\:·~m con.st1tuindo preocupa.ção cons­
bnte do govêrno, traduzida em· prov~­
d~nci:ts que Visãm_a minorar d situa­
ção, ·JUer dos componentê'G da cias.se 
médiH, · atraves- dos financiamento-5 
xmcedidos pelãs Caixas Eoonômicas, 
tnstiluto.a e Caixas, qlrer dos próprto.s 
t.raiJalhadore.s, por intermédio da Fun­
dação da casa Popular e, també:n, dcs 
Instil;utos de Aposentadoria e Pen· 
sões. 

Ne;tas condições, a Comissão de 
Serviço Público Oivil opina contrà­
riam~nte ao projeto de Lei do Senado 
n. o :·9, de 1954. 

sa:a das Comissões, em 30 de agôs­
to dH 1956. - Prisco dos Santos, Pr~­
aider.te. - Caiado de Castro, Relator. 

Mathias Olymp{o. - Arv Vianna. 
- 1l:f em _ele Sei. 

:N .• 949, de 1956 

Da Comissão de Finanças, sÇibrc 
Projeto de Lei do Senado n,o 79, 
te 1954. 

Relator: Sr. Fausto Cabral 

O projeto de Lei. do senado n.o 79; 
de 1954, autoriza o Poder Executivo a 
estender aos servldQres civis da. UmàQ, 
lncl·lSive ao.s magistrados, aos profJ..S­
sionais, aos trabalhadores e aos em­
pre!;ados em geral, por intermédio das 
rest: ectivas. associações de classes, au­
tar< uias, Sndicatos; Institutos e das 
cai:tas Econômicas Federais,. as ·van· 
tagtms, regalias e prerrogatiyas já 
oon.::edidas por leis especiais, aos as­
sociados do Clube Militar, do Clui..re 
de Aeronáutica e do Clube Naval, para 
aquisição da. casa própria. 

F ara ês.se efeito, manda que o Poder 
Ext·cUtivo determine aos órgãos Ue 
previdêneia procedam à imediata re· 
vtsao dos s-eus regulamentos, ajustan· 
do as suas operações. de fina:p.ciamen· 
to àS condições, juros, prazos, garan· 
~iaa e isenções concedidas aos assecla· 
do.::, dos referidos clubes. 

l'ela legislação que autoriza o Poae1' 
~~cutivo a financiar operações uno· 
bil.árias realizadas peloo clubes Mill­
tai es, de Aeronáutica e Naval, devem 
constar do orçamento da União, du­
rante dnco exercicios, dotflções para 
f\tE!nder êsses .financiamentos. 

::uo ee trata, prôpriamente de n­
nnnciamentos Pelos Institutos e de· 
:nais associações de classe, mas de 
tiitanclamentó pelo Tesouro mediante 
dotaçõe:'i orçamentárias. 

A repercussâo do prdJeto no orça­
m~nto seria imprevlslvel, em fa<X! da 
dificuldade de estim_ar as quantias 
n~:cessárias para atender à êsses fi· 
n:1ncmmentos. 

Como bem salienta o ilustre relfl_ tor 
n:~ comissão de ÇQnstttuiçã.o e Jus· 
tl•;a. o projeto é jnexequível. não só 
pola falta de. recursos finance11;os, Cf!· 
mo pela radical mudança na s1stema· 
u~a da. legislação yi.gente sôbre a 
ru;slstência do EStado em matéria àe 
casa própria, assistência. esta tradu· 
z.Jda em providências que visam ml· 
n.Jrar a situação quer dos componen· 
tt!S da classe média atravéS dos fl· 
nanciamentos concedidos pela oatxa.s 
Econômicas e Institutos, quer dos 
próprios trabalhadores, pOr intermé­
dio da FUndação da Casa popular e, 
t 1mbérn dos Institutos. 

NestaS condições, a Coml..ssãó t1e 
E'inanças opina contràriamente ao 
t•rojeto em exame. . 

· Sala. das comiSsões,· em 21 de se· 
tembro de 1956. - Alvaro Adolpho, 
!!'residente. - Fausto Cabral, Relat-or. 
-- Lima Guimartl.es. - Cesar ver­
,uelro. - Daniel Krieger. - João 
.J!rruda. - .A.rv VIanna. - Mem de 
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Sá. - Domi_ngo3 Velasco. - Juracu 
Mll{]alhães. - Mathias Olympio. -· 
Júlio Leite. 

Pareceres ns. 950 e 951, 
de 1956 

N." 950, de 1956 

Da Comissão de Saúde Püblicu, 
sôbre o Projeto de Lei do Senaa.u 
n.o 27, de 1955, que cria o-conselho 
Nacional de Tuberculose. 

Relator: Sr. Leonldas r-.Iello 

Estou de pleno acôrdo CÓUl o Pare­
cer n. 0 723, de 19.56, da Comissão de 
Saúde Pública ao Projeto de Lei do 
;::,.enado n. 0 27, de 1955, que cria o 
Conselho Nacional de Tuberculose. 
Atendendo, porém, a que tódas a.!! 
·grandes Instituições Nacionais de Saú­
d-e e.'5tarão representadas no Conselho 
a ser criado, jqlgo conveniente que l!e 
inclua tambêm entre os seUs compo­
nentes um representante da oruz VeL·­
melha Brasileira .. Nesse sentido e, 
ainda, visando a que não exceda de 
17 (dezessete) o total dos seus mem­
bros, apresento as seguintes cmenua 
e subemenda: 

EMEND.o\ N.O 3-C 

·Na § 2." do art. 4. 0 Onde se diz: 
... três médicos escoihldos p~lo 

Presidente da República ..• 
Diga-se: · 

" . . . dois médicos t'.SCOlhidos p.;!O 
Pr€Sidente da República .• .'' 

Acrescente~se, como 15.0 membro o 
seguinte: 

"15 - cruz Vermelha Brasileira". 
Opinamos, pois, pela aprovação do 

Projeto. Quanto ao R.equerhnento nu­
mero 464, de 1956, do nobre Senador 
Vivaldo Lima deve ser esclarecido qac: 
há. discriminação de apenas 15 (QU111-
ze) membros <de acOrdo com a suu­
emenda à emenda n.o 2-C) porque, 
por fôrça do§ 2. 0 do art._4.", do ~ro· 
jeto, os do1s restantes deverão ser es· 
colhidos pelo Presidente da Repúbli­
ca, perfazendo, assim, o total de !7 
(dezessete) membros. 

Se.la das Comissões. em .11 de se­
tembro de 1956. -· Sylvio Curvu, Pre· 
sidente. - Leônidas Mello, Relator. -
Fausto Cabral. - Saulo Ramos. 

N." 9õl, de 1956 

mero 2-C, sendo quinze (15) repre .. 
sentantes qe órgãoo e entidades inte­
ressados .no problema da tuberculost, 
e dois (2} médicos de livre nomeação 
ao Sr. Presidente da. República. 

Nestas condições, r~ Comissão de Fi~ 
nanças, opina favoràvelmente à. -emetl­
da n. o a .. c e à subemenda à. emenda 
n. u 2-C, apresentadas Ro Projeto at: 
Lei do ::~enado n. o 27, de 1955, pela 
Comissão de Saúde Pública. 

Sala das conussões, em 21 de 8e­
tembro de 1956. - Alvaro Adolplu~. 
Presidente. - Fausto Cabral, Relator­
- César Vergueiro. - Lima Guima. 
rães. - Daniel Krieger. - João Ar·­
ructa. ....!.. Mathias Olympio. - Ar& 
Vtanna. - Victorino Freire. - Mcn~ 
de Sá. -- Domingos Velasco. - Ju­
racy Jlfaqalhães. - Paulo Fernanaes, 
- Júlio Leite. 

Pareceres ns. 952. 953 e 954 
!!e 1956 

N. o 952, de 19bb 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça, sóbre o Projeto de Le' .:ia 
Câmara, rz. 0 82, de 1956, que. (U• 
tera a tabela elas taxas, unutda­
des, multas e contribuições cun­
cernemes aos atos da Propriedade 
Industrial, a que se refere o arttgo 
212, elo Decreto-lei ·n.a 7.903, de :::7 
de agOsto de 1945 <Código da Pro 
prieâ.ade Jndmtrial), alterada pela 
Decreto-lei n.0 8.936, de 26 de ja­
neiro de 1946. 

Relat<Jr; Sr. Argemiro Figueiredo 

........ 
mento ocorrido no custo de vida, dU· 
rante os últimos dez anos. 

Afora êsse fato. notóri0 e pel'fcita,. 
mente incontes·tãve1, cumpre obser• 
vaor ainda que, ao tempo em que fo­
ram estabele..:ida.s as taxas em qu!?s­
. tão, já eram bastante redu:.::;id:~,s Plll. 
comparação com a.s taxa<) ccbl'actas, 
pcra. idêntico,; serviços ~1::ts repnt1· 
c;ões t.ongêneres dos· outros ps.i'ES. 

Ante o surto industr:al po:- que passa. 
o Pais, o Departamento Nacional da 
Propriedade Indust-rial, precisa ~er 
reaparelhado para- melhoria d<:1: ~er .. 
viçof3 que presta ao público, aparelh'l• 
mento ê:se que d-everá ~er ft>li"o pelo 
Govêrno mediante melhor renn:ne1·n­
ção dos serviços· prestados pelo n~u­
dido Departamento. 

Nestas condiçõE-s. a comissno de 
Economia opina- favoràvelment~ ao 
projeto de lei da Câmara dos Depu­
tntlos de n.0 82. de 1~36. 

Sala das comisões, em 28 de agôsto 
de lf\56. - Ju1-acy Mag!Jlhãe.~ Pre­
.:idente. - Júlio V"ife, Relatar. -
N.emy Archer. - 1-'e ... nande.o; 1'ávorn., 

Lima Teixeira. 

N.o 954, de 195!) 

Da Comissão de F!.nar..qa~. 
bre o rojeto de Lei do Câmara. 
n.O 82, de 1956, · 

ReJator: Sr. Daniel Krir.-ger. 
O Projeto de Lei da Câmara dos 

Deputados n.O 82, de 1956 tem por 
objetivo alterar a tab-21a das taxas, 
f:-nuidades, multas e contribuições con­
eETnente::; aos atos da Propriedad-e In .. 
dustrial. 

o Cód:go da Propriedade Indwtr.ial 
o Prüjeto de Lei n." 62-B. de 1955, data de 1945. com alt~rações in~ro-­

é oriuncio da Câmara dos Deputados duzide...:; peJo l)e)l'eto-Lel n.0 8.936, 
e visa alterar a tabela (\as taxas, de 26 de janeiro de ~94-6, estando, }JCr­
anuidad.es, multas e contribuiçóes re- Danto, suas taxas. positivammte desa­
ferenteJ3. aos atos da Propr.ec:iade In- tualizadas, dado o vertigino:::o e d<ô'S­
dustrial, a que se refere o Código Je proporcional aumento ororrido nP 
Propriedade Industrial de 194:). cu.sto de vida, dutante os úitimo3 dez _ o Projeto vem justificado e a nov11 t:.nos. 
tabela tem por objetivo a tualiz~ar t..s como bem salienta, a Men -agem do 
taxas e emolumentos, em Iunçao Q:_, Poder Executivo, os servjços do De .. 
aumento vertiginoso nível de vida, ve- partametno Nacional da Propried8de 
ri!icado nos últim~Js dez anos. Industrial, vêm produzindo apreciável 

sustenta a justificação que a_ t:O_v.J. renda para os cofres púJ:J!ic.m; Iüio co­
tabela não acarretará sacrlflCl'J.:o mo decorrência de taxas elevadas mas, 
maiore~• para os .lnteressados e O.ata. sobretudo, como reflexo do gn:-nd-c sur­
lugar a. melhoria dos serviços - E to· industrial do pais. 
êese é () ponto mais importante. S-e .. com .o objetjvo de assegurar um 
elevaçã•l das ta.xas vai correspDl!ÕE>r regime tributário compativel com os 
um m1!lhor serviço púl:ilico para 03 -erviços prestados pelo D;parlamento 
que a pagam, o ProJeto aJUSta-se à Nacional da Propriedade Industrial, os 
verdad1~ira. concepção !W:.idlCa de tuxa, ór!!âos técnícos do Ministério d0 Tr~ 

· va Comissão de Finanças, 
Projeto de Lei do Senado, n.0 

de 1955. 

· Relator: Sr. Fausto Cabral 

ou seJa! cr1a a equi\alencla ~nt~~ tt balho Iildú.stria e c~mérci0 organi­
rmpo.sl(;ao flscal e ~ serv1ço plest 0 zara.m a nova tabela dE' taxas, anui­

G'J No l{Onto ~~ YJSta constltuclonal, dades, multas e contribuiçõ% exigi ... 
27, êle esta perfeltQ. Apola·se no art. J~. das, :::om uma elevR!:ão gera· orinci­

ns. II e III ?a Garta Ma~na e esta I palmente em relação aos ntos de 
em consonàncm com o I L. d~ ~r!Igo maior impattância e movimento e que 
67 da mes_ma Cart~, que diSCI.pl ~a a · faz parte do presente t:Jrojeto de 1e1 . 
oompetk~c1a pr!.vat1va ,da Cã .. nal ~ Que modificou o Decreto-lei n.• 8.93!l. 
do preside?~e _da Repu~llca, no ti~' de 26 de janeiro de 1946. A Comissão de Finanças já. teve a 

oportunidade de manuestar-se ravo· 
ràvelmente a<l Projeto de Lei do Se­
nado, n. o 27, de 1956, que cria o Con­
selho Nacional de 'lilberculose, be!D 
como às emendas ·116. 1-C e 2·0, ao 
mesmo oferecidas pela ilustre conus­
são de Saúde Pública desta Casa. 

o projeto voltou a esta Cmillssão 
face ao requerimento n. 0 464, de 1956, 
do eminente Senador Vivaldo L1.ma, 
no qual é encarecida a necessidade 
de esclarecimento a respeito da Emen· 
da n. o 2-C. da Comissão de Saúdt 
Pública. 

A ComlsBão acima citada, es_ctaie­
ceu a divergência a&sinalada pelo au· 
tOr do requerimento, e aproveitou a 
oportunidade para nA.o .só oferecel' 
nova emenda (n. 0 3-C), como sub· 
emenda à. emenda n.o 2-C. 

A Emenda n. o 3·C, ao § 2. 0 do ar­
tigo 4,o reduz o número dos médicos 
escolhidos pelo Presidente da Repú­
blica de três (3) para dois (2) • 

A subemenda à emenda n.~ 2-C, 
manda acrescentar, na relação das 
entidades representadas no conselho 
Nacional de Tubercul06e, a cruz Ver· 
me lha Brasileira. 

uom essas alterações, o conselho 
cuja criaçã,o o projeto objetiva, per .. 
ma.necerá. com dezessete (17) mem .. 
:bros. con!orme propõe a emenda nú .. 

tai_lge à imciatlva dru;> le~. lS:SO P . 0•. ·· ·Nestz<S co})dições, estando plenamen· 
opmamos, pela cc,nst:tuClonalldatle do te justificado os aumentos propostoa 
Projeto cuja. convemência s~rá me· no pro_1eto a Comissão de l"inanças 
lhor a.preciada pelas ComlSSoes Tec- opina favo~àvelmente ao projet.J nú· 
nicas. d .. • _ 22 de maio mero 82, de 1955. 

Sala as •~omu;soes, em · "d t Sala das comi5:sões. em 21 de se-o 
de 1956. -:- Cunha Mf!llo, Presll~n e. tembru de 1956. - Alvaro Adolpho, 
- Argemlfo de Figueiredo, a; t~t Presidente. - Daniel Kricge1·, Rela-
- Gaspar Velloso. - Líno de A a os. t.or. - Cesar VergueirO, - Lima Guf .. 

marãe!. - João Amtda. - Victortna 
N.0 95:1, de 1956 ~'reire. - Mathias Olympio. - Faus-

.D4 Comisscio de Economírt .-;ô .. to ·cabral. - Jurlley 11-fa!!aVttie;;. -:­
õre o Projeto de Lei da cdmara Mem de Sá. - Ary Vianna. -· Júllo 
n.• 82, de 1~56. · Leite. .. 

Rela.tor: sr. Júlio Leite. Parecer n. 955, de 1956 
o Projeto de Lei dra. Cã.mara dos 

DeputadQS em exame, oriundo de 
Mensagem do Pcder Executivo, altera 
a tabl~la das taxas. anuidades. multas 
e contribuições {'.Oncernentes aos atos 
da Propriedade Industri1al a que se 
refere o art. :.u~a do Decreto-lei nú­
mero 7.003 de ~:'7 de agôsto de 1945, 
(Código dâ. Pr<>priedade Industrial) 
e po:~teriormentt!, alterado pelo~ De­
ci-eto--le1 n.0 8.9::16, de 26 de jooeiro 
de 1946. 

As tax.as atualmente em vigor, es· 
tão pos-itivamente desatualí?.ada.s da-· 
do o· vertiginoso e desproporcionai au .. 

Da Conisãso de Finanças ao 
Projeto de Lei da Cdmllr:l n.o 181. 
de 1956, que retifica a Lei nú .. 
mero 2.493, de 21 de maio de 
1955 (Autoriza o POder ExecutitJO 
a abrir, pelo Ministério da Edu· 
cação e Cultura, o eri;dito espe• 
cial de C"$ 694.844.60 _,,ara aten .. 
der ao pa.gamento de jorn~cimen .. 
tos feitos, no exercício de 1952, 
a diversos (Jrgãos do mesmo Mf-

. nistéria') . 
Relator: Sr. Fausto Cabral. 
O Projeto de Lei da Câmara n.0 181, 

de. 1956, oriv.ndo de Mensagem do pO.o., 
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der E.~ecutiyo ao cong:;·csso !~aciona!, 
ret_fica a L{;i n.o 2.4B3, de 21 Ue maio 
dê 1955, que l'",·Utorizou a abc;·tura do 
c:·ed::n eBped~l cte Cr$ 6::·t:84.4,6J p:ml-

Parecer n. 9571 ele 1956 ~de- f~:to, ~s-se-r_ddores que res-n~m no1 . EJ'<tENDA r; .. 1-0 
· :n.t,enor '-'o paiS. ~cre" -nte <::e onde <::e I~· · - •. . !'r ·ç<::ta a menor ctúv!::!J de que, ~ ..,c.:. "" • ... · . : . 

Da Comrssr•o de F 11l-i
1l('l!3 co:' I e j ao 1 1 ~1cã de emergên~ia ou me- 1 Sub-anexo -4.19 ~ i\lUndél."lo da 

'a:.~p:_~r r:-o pag3m~nto de f::·nc:::imen­
to.~ feito.s no ·exe:·cício d·~ 1952, a 
c.. v?rE~)s õ-;:g~.os do Mhliste.~~) da Edi.i­

o Pr?je!o JJ.O 103: ~te_ 1956, •11/-~~~l~~t:oc,~n"o :n~edida d{'stinada 'a n!ivim·: Saúde. . . , 
mdon.:.a o Poder E:te!ênfwo a c.br<l, .. . d ·t n :l'"irn·afa nnte· 05.04.02 - Dn~uo do Orçamento. 
pdo Minlsterro éa .!õ.:dJ.c:t::~r-'J ..: n sttuaçao e-sc:! a P~ """' .' ' '""'' Verba 2 o ()0 - Transfe,·êncifts 

ccJ.ct :J r culturu . · 
1: 'd"t • ,, ,; l j c 1·<.: ll;L enquanto nao se encontta n snlu- . . · _ - .. 

Cu~ura. o cre•l.O e.~p .. "-"!'- r e ~ _ d"fniti·a ara 0 cas- da previ- COIJSJ.gnaçao 2.1.0 o-- AuxiliO$ e .. I 2.50::l.Oüo;:Ja para atet_!der o?, )1:"~ [ç~o .. ~ ~o.c~l g· crédito' €~ne;ial, ub- Subvenções ordinárias._ ... 
Trata- e por:anto, de "Hllples le1 gamenlo da su~~t:cnc;«o ~t~vr.o:~ a de_nc.a ---t .0 . to não ')Cdo. ser in·· (Relaçã-o da.<; Subv.ençoe.s c•rdmal'JaS) 

ti· r~t:Lcaçã':l, re":ttn•n :\ aut..::rlz-~,10 Facu:dade de Cit11cias T<;conôntt_-1Jet~1.'3.~e.~ ~e P~e!~e~"Sário~ A; contrá- a .<:•eguint.e r~tifica!.~ão em relaçã•:J a-
.a~to;rwr Já ,,.::tnda pelo Congrc o r-•a- 1 c:;s ~e Pelotas, Estwl'J flo }11;) ~~ e~o por is:::~ 1Uesmo. merec-e·.: d~· 02 - Alag:oas e Dií'Crsoa 
c.wnal. I . Grano.e do Sill. I C-omis!':ão -de 1-.... inanças da octrn Ca.<:a 02 - Alagws_ 

Pm· ccnsegum·e. nada há qU2 se -Re!a{;(Jr: sr. Daniel Krl:;ger. do CongrEGSQ Nacional parecer frrvo· ~ OJ?-d~ se diz:_ _ 
tlj.nec-:?J" qP:tnto no mer1l0. i?o.~te per- . fáVfi, por un:mimidade. . , Inst~tu._o de Plotcç::t? e A~sislênci::l 
11 , l". mcn 0 au levcn CC'I 1 -0 · t d 1 · d c· "I" " 1c.· I a• Infanc1a, de .MaCci.o - 20.COO,OO. 

-B-I ~-c o • ·. 1 1. e o , · 1. !Jl"OJE" o c f.J_ a am~· a,n. y.}, cumpre-nos assinalar que o p~did!J · Dl-">·a ~ . .,. ~ 
gresso 1a \'ot_ar_,e:- L-21 n.o 2.4-93, de 21 jJP.-..r Ul-5,6, __ àe nu:orla do" n~br~ Dep~- ;dt. crédito em caus'J. :;;.·::.h_a~a-s~ viu- 1 !nstÜu~--de A.-:sistenC'Ja e Proteçã0 
C.t:o ÇJ.a.-o de 19<J<), .n. ... o 1arso Dutra, da b,.uc.1da dQ RIO I lado o [Jrograma de reJ.hzaçoes dn ( · I r ci j Mac"'iÓ ___:_ '>3 OQOO 

,.....f"n ·c d sul na ou·'"a C:3<:•t rlo•cnn- cu' · . 1 - a n an a, C' • ... .. · ' • De acórdo c0m a exposrç:b de mo- , ";. ·~ 0 0. .... ~," ~'- ·'.; "" ,. • administntçflo antenor. o g.ua _ nao t Diversos 
th,c.s n.o ·.124. de 21 d" d~z<:mhr:J 1 ,n·-:~.0 Nactp~w.l, ._-ut:::n._z8: o_P ... {Lr ~xe sal>emos s-e permanece n.o-; termo.:. em I Onde se di7.: 
de l2i:;5. ti·e~ t:- 0 as t•et.fica:;õe.s a 1 .?t.ty-o a abrir. pelo l\;~n~ste~-1? ~j- E~~~ que fci ela;oo~·ado, ou se .sofreu r~lte- A:socinção de#M~dicina de Al<'lgons 
fazer eomo "e .sE·JUelll: e"çao e Cultura· ° C- edlto B;3pecwl · I i"r···ões sens1~'s. , - 200 oco oo 

.. nrs 2.500.0[!0.0.() para atende~· :lO r.a- -<-.y . . ' I . ·. ,: .. 
... ;..,.· . ,....,.;. ~· .,._ 51a:m€nto da subvenção de·dd;1 à :Fa~ ·De qm.~quer modo, tod~VIa t.iJ,hn . D_Iga-... :_. · 1 ; . 

.... a!. c?r'--,~tr . a __ lll"lp .... , n.n~m r-o~"' cttldade de Ciênci::-3 Econõmic:ns ti e- sido_ ou-nao exe~cutad.o o P.:o_grnma de I Socrcdad-~ de Med.c.na d_e Alago:-~3 
1-SJ;o_naei?-•~S a flrmn !:3,: A. wl;:t;-: Pelotas, no ci:ado Estado. ··eahzaçoes (:Ons.ante do o1ICI-.J do pte- - 200.00000 .. ·- "' r 

Martms c e Cr$ 55.849,.:.{) p:tra '-'r..:o I· . . . sidente da conbe-eida autarq_nia ao en- Sala das Ses..<>Oes. _m 21. de setem .. 
53.8492.:1; • De fato, o_mcnc!Onr_>.do .c~t.;\b~le~l- tão Ministro do Trab&·lhO, ') emincnt€' bro de 1956.- Alvaro Ado!pho, Pre-

b) retific~r 0 nsmn ch firme.- mento ele ensl!~o. super.or Wl m:::mJcto senado!' Napoleão A1enca..'ltrv G-uiml'l~ sidente. Pa!llo F_~rnandcs._ Rle!a-
02éia" riar~ Irmão} 'ózêkus· sntr-:_ c.s b-en-e.f:ci:ldos ~om mna sub-~· rães. tenha sido 0 dito programa mo· tor .. - Cesar yery1L~t1o. - Vtctonn.o 

-· ' 'lf'.:J.Çao 3!-lU:~J de Cr$ 2.;:~0-0.00V,QO~ C'<l 1~- :l,ifk~do, ampliado ou reduzido, a Sl- F~e1re. ---: pam~l Krzege!. - M~m a8 
c) permu~:;r a parceh r2f2rer.t<~ fonn<:- d1spo~. o. art-. _2.0 _d::t Le1. Z!~- tuaçfto do "Fundo Especial de A_z:s1s- Sa. ·- Ju_Ito Lezte. - ra!1-::to Cabr~l. 

a IrmãüS C_ze~~_s c~m a l~'1':-rasp~a- _m:-ro 2.72., oc J3 de. Jfi.Il\:l.!"O de l9<Ju. 'têllcia", a quf}'-se refere 0 a1·t.. 37 do - A!Y Vutn.na.- MatJua~ 0l1Jmpw. 
·dente a Gil Ferrelra & Cm. 0 projeto, ~ém de apo:at"-.::e no '.C· I Decreto-lei 11.o 2.865, de 12 de ctc- Luna Guunaáre. s-- .Toao Arr1lffa,, 

. . _ _ . , . ferido dispos~•ivo legal, enc0rüru. ju> zembro de_ ~MD_._ põ!rr.;a·n~.;0 a mes_~J.q, 
As rehflcaçoes sao Slmpl-e<;, nac.r.1 ba- 1 uificncúo no fato de não cr::mt::lf do l:st.o é. defiCitána. o. que llllpOrtn. dJ .... ~r, Parecer n. 960~ de 1956 

vendo que se op-or às me@H::•..;. OrçmÍJf.nto em vigor como aliá"!, não /ne~~s,itada de sttprnncnto €!"pecml oa 
Ne::tas con:iiçõe.s. a Comi.!~ão ôC Fi- p:Jde1·ia constar, fa~e à dnt.t 9~ lei -- Umao. · . -

nt'nça.::. opina p::la aprovaçã:J dJ PN- ,1 sub\'Cnção ccncedida. · . I E' tc-:1do em visia es.se fato, que, 1 
jet.o. Como se vê o prc."ie~o di.<"p~mn l~~f'l·_o.- t pnrece-no::;, a proposição m~re.ce _o j 

res e.sclnrecim~ntos. sendo em todo 
1
uo5·-o ilpoio, não obstante a .sttu~u;:.~..o 

Sala da-, Comis..<;ões. em 21 de sz.- :::entido procedente. . , financein.1 do pais r.-inda ~stcja a re- I 
temb.ro de 1956. ~ Alt•ar'J Ai(>?plw, Nfstas condições r:_. ccm!Esào d~ FI· j :::!amar atenções especia_is. 1· 

Presid-en:e. - Fausto Cc!bml, ReLüor. n~nça.::; opina por .::ua apl'OV[tr;:'o. 
- Cesar Yergueiro. - Lmw (l.uimc.- Sala das comlssô::'f, em 21 ct 2 se- Nestas condições, a OQmi~sJ-::~ de 
rães. - Joiío Arruda. - 0aHi3! 1{ri.?- t{:mbro de 195~. - Alvaro A-1orplw, Finanças é de parec~r favorável a ês-:e J 

gcr.. - Ary Vianna. - M•!:n de Sá. Presidente." _ Dqniel Krif~')·~r. R~la- proJeto . _ ' 
-..... Victorino Freire. - /t-'["!'f.fhias n'pm- t::n. _ Cescr Verguciro. - r.mw f1t!f- S~·hl Cn.s Cctn~oe-.:;, em 21 de ;::e-~ 
pio. - JuraCy Magalhães. -·- Júl:o marâes. _ JOão A1-rúda·. _ Meu~ ~:, tembro de Hl56 - Alvrtí•) A1ulpho, 
Lc:te. Sá . . _ l'ic '·crina Freire. -- Ary v:- I Presidente. ....... Fausto CalJr(~l, Rela-1 

anna. - Jf•racy l!Ia_qGlhàt'.<:. ___.:_ .H•l-; tJr _-Cesar Vc~guetro. - Lww Cu l-
Parecer n. 056 de 1956 lh_iu_s O"ylnpio. Fausto Cabrvl. :-lmarae_s._- Damel_ Knege:_ .. ~ Jn~acy 

"" ' Jú!io Ld.!e. .~faga!haes. - Joao Arrua.a .. --- Vtclf). 
ri no Freire. - Mem de Sa. ·-- Ary 

Da Comissão de F~nanças :vibre' • · V-ianna. - Mathias Olympio. -- Jil-
o Projeto de Lei da Câmara 11TÍ- Parecer n. 958~ de 1956 'lia Leite. . 

Da comissão de Pinanca."-' súl'r~ Parecei' n. 959, de 1956. 

Da Co-m.i.<;são di? Finauqa.~ 
sôbre o Projeto de" ·Lei da Cà­
mara n. 202. de 1956, que autori· 
:w o Poder Executit1o a abrir, pelo 
Ministério da Justiça e Negócios 
·Interiores. crédito .especUll de 
c·rs 2 5otHlD. r[estinad,, a ind.ent .. 
za ro guarda-chil Ibrahim Gene­
roso da Silva rias despesas reali­
zada.~ com seu lratame,lto, em 
conseçuê"lcia- r:!e acidente em SP.r­
viço. 

ReHJ.tcr: s:. Mathias QlynÚ>ip·. 

O Proj€to de Lei da Cúmara nú­
mero 202, de 195R, oriundo de .Men­
sagem do Poder Executivo ao Oon· 
gres.so Nacional, autoriza a. abertura, 
pelo MiniStério da Justiça e Negócios 
ruteriores, do crédito especial de ·Cr$ 
2.5oo:oo, d.estinadQ a indenizar 

mero 195, de 1956, que auto1iza o 
Poder _Exeçutil70 a 'abrir. pelo llit­
nistéri'o da .Guerra. o crédito. es.;. 
pecial de Cr$ 30. 714,00. para res­
sercir os prejui:ws sofridos 110!' j 
oficiais e praçns re/orma•lo't fP.ll- ! 
sionista-s c a::.ila.dos. 

o Projeto de Lei àa C:Jm.ar,t TtÚ­
mero 18-7, de 1956. q1te autori,z,t a 
Pod-er. E:;;ecutivn a abTir, pelo .1\fi­
nistério do 7',·UbaU1D, 11:dústria e 
conüJr~io, o crédito :;specíal rle 

Da Comis$60 de~ Finança~ [brahim Generoso da Sil\·a das des-
sdbre 0 Pro-jeto de Lei d-a Cr!ma- pesss realizadns com seu t,rnt-amento, 
ra. n.o 198, de 1956, que retifica, em oanse '\;ência de acidente sofrido 

• Cr$ . 240.0CO.DQO;CO em ja110t dó 
Instihlto 'de Pretf.dência e Astis­
timcia dOs. Serv~dorcs rlO E:·dndo. 

sem. ônus a lei n. 2.665, rle 6 de em- serv_iço. , 
dezembro de 1955, que estima a Ibra_h~m Genero.~o ,da ?JlVR,_ Guar­
Receita e fixa o Despesa da t.inião I da CIVIl, clo.sse. F . fo1 vitima~ de 
p·ara 0 xerctcio de 1956. acidente _em .serviço, hav-e~d? no";' esse Relator. f: r. Ary V:O.nn:~. ! Relatcr: Sr. Fuusto Cabra;. 

O Projeto d,e V~i da Cân~rlra 11.0 i9E, j O Projeto. cte Lei n.o 1!}7, de 185-6. 
'de 1956, oriundo d~ Men.:agem do Po- oriundo de Mf:nsagen1 do p~der Exe­
der Exeeutivo ao Congre&o:;o N9.ci.Jnal, ::'.Utivo ao con?;re&so Nacl.onal, quando 
autoriza- a a.~rtura pelo Min!st~rio no exerdcio da Pré::idência da Repú~ 
da Guerra, do crédito especial de Cr$ blica 0 sr. João Café Filho, r .. utol·iza 
30. 714,90, destinado a re-><ur:ir prc- 0 citado oder a abrir, pelo 2-.Unistério 
juízos sofridos por oficia.is . e praças do Trabalho. Indúsb·.:o e comércio o 
reformados. p-<:ruionistas e asilados. crédito BSpeciai de Cr$ 240.00J.O(IO,().O 

motivo, requerido a oM1mstér10 da. 
'R~lator: Sr. Pnulo -f:\.~nandoes. Justiça e Negócios Interiores a inde· 

nização objeto do projeto, sob cujo 
di:r~ito pr<munciou-se ate o Depar 
tamento Adrnini<;trntivo do Serviç-o 

1 público qu~ ,riu· na pretensão o asse­
gurado pelo artigo 144 da Lei número 

o crédito 11cima mcncio:1ado já f.oi 
objeto de deliberação do Copgresso 
Nacional; qu~ autorizou a sua abe-r­
tura pela Lei n.o 1. 988, de 25 de de­
zembro de 1~53. 

O pedido de autorizaÇão foi rello­
Vado. em virtude de se haver €sgotado 
o prazo de dois (2) a.no_:; pru:a aber­
tura do respectivo crédito, por de­
creto exe:3utivo. 

Nestas condições~ oomo a nec-essi­
dade -que . determinou a votação da 
Lei n. o l; 988 perma..11ece. a·té o pre­
flente- .sem solução, a Comissão de Fi­
nanças é de parecer fav01áve1 a.. ê.ste 
proje-to. 

Sala· das S~&'lões, em 21 de ·rctem­
bro de W56. - Alvaro AdOipho Pre­
cidente. - Aru Vianna, Relutor. -
Ce.sar Vergueiro. - Mathias Olym­
pio. - Lima Guimarães. - João 
Arruda, - D<!niel Krieger. - Júlio 
Leite. - Uem de Sá. - Fausto Ca­
bral. - Vicforino Freire. -- Jurocy 
Ma;galhães. 

em favor do Ip.ostituto de Pr~vidência 
e Assi::téncia dos Servidores do Estado 
(l.P.A.S.E.) e para 1:.er oportuna­
mente levado a crédito do "Fundo 
EspecizJ de Assistência", a que se re­
fere o art. 3'1 do Decreto--lei n.o !!.865, 
de 12 de dezembro d-e 15HQ. 

A solicitação de crédito em aprêço 
a.pola-se sôbre ·dois fundamentos: o 
primeiro. o de que ca-be à t1nião real­
mente, àe. acôrdo com a _legislação 
·em vigor, prover o IP ASE de recurSO$ 
suficientes para atender ê. azsistkn­

A Comjs&io de Orçamento e Flli~ 
cali?.ação F1nanceira da Câmara dOS 
Deputados, formulou 0 proj_e~ de lei 
que passames a relatar, mediante o 
qual são feitas inúmeras rf'.tifi_caçõeS 
no Orcn.me-nto d União para 1956 
(Li n. 2.t~9. de 6 d-e d~embro d-e 
!055) . 

A.'; retmcações dizem respzito, ape­
nns, a nome.~ incorretameite grifa­
dos ou plblirado..'> na Lei de Meios, 
sem que da providêhcia resulte, toda­
via, ônus para o Erái·io Público. 

Esta é medida que, geralment-e, rem 
sendo tomada pelo Congresso Nacio­
nal, a fim d~ evitar fiquem Os crédi­
tos bloqueados em virtude de não 
çorresponderem à.-; denominações 
reais das instituições dotadàs. 

cia . soctal, médica, .hospih:.-lar, dentá- E' 0 que acontece, por exemplo, com 
ria e sanatorial, requerida pelvs ser· 03 ca.sc.s abaixo indicados, para os 
vidores públicos e seus d-ep-endentes; o qus.is apresentamos emendas a pedi-~ 
segundo fundamento o àe que a co- do do eminente senador Ezechia.s da 
Ilhecida e já tantas vêzes assinalada, Rocha. sem as ret;;•~ações propostas I 
rutuação deficitária. do "Fundo · E:pe- p~la- ·emenda., as entidades ver-se·ão 
cial de. Assistência" do IPASE impõe privadas dos recursos que lhes !ô...o:.sem 
a medidJa, ao menos para .aliviar os conferidos no orçamento da Uniãc; 
encargos, que. aliás, são crescentes: para 0 exercício corrente. 
pois, não .se trata sOmente de man­

1. "711, de 28 de outubro· de 1952. 
Ne.stas condiçõe5, . a. C'..omis.c;ão de 

Finanças opina pela aprovaç~ do 
Drojeto. . 

Sala das 'missões, em 21 de se .. 
t;embro de 1956. ...:.... AlV111'.J Adolpho, 
Presidente. -· MathiaJ~ Oylmpio, Re­
lator. - João Arruda. - Cesar ver 
1'7Ueiro. - Vítcorino FreirP.. - Daniel 
KriefÍer. - Lima Guimaráe.<r. 
Faut.to Cabral. -- Mem de Sá. -
JOão Arruda. - Ju.racy Magalhães, 
- Ary Vianna. - Júlio Leite • 

Pareceres ns. 961. e 962. 
de 1956 · 

DG: Comissão de Constituição e 
Justica - sôbre o Projeto de DC· 
ereto· Le!lislatWo n. 46. de 1955, 
que aprova 0 · t.ênno aditivo cele­
brado entre c Govê.rno Federal e 
Grassi Giovann.i. 

Relator: sr. I.JJm·ival F\Jntoe.s. 
ter ambulatórios. policlínicas, hospi- Nestas 
tais, etc., mas de ampliar a assistên- .Finanças 
cia e melhorar·lhe oS padrile-3 técni-[ projeto, 
cos, de modo ao que venha a nl:::nnçar menda: 

condições. a Comissão d-e 
é 'Je parecer fn.voráv-21 ao Em se."-São ctc 28 de junho de 1955, 
ore~cend'J-lhe a. seguint-€ o Egrégio Ti-ibunal doE' O.mtas da 

l Un.!!io rei:olveu recn:::ar o rc;,<i.';tro ao 
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tênur. - aditivo ao .contrato ce!etmJ.d<> I 
entre o G-nvêrnJ. dn República e o 
Sr. Gnl.S.Si Giovanni. jJ:t:ra d~sem­
penh:lr a função <li: Técnico em Otica. · 
na. Híbl':ca dr Artilt1aria da Mari­
nha. 

Pareceres ns. 9ô3 
de 1966 

c 964. I o contra to, r..ob o duplo fund.:mento I . . . 
de que a primrira a.legtu;i1a da 'I'ribu· Ahllo Fontana e 

I 1 · · · J'Ôde complc:t:u o na )a t.•n:. -:;Jd.J de.t:;prcnda !)€la Ctl· · 
1 missão e no que rf!.-ped.a à segunda.)::;o daque.a ,zon,n. 

Comissão àc Con.~tilldcfio e vcrWca-.•:e qué 0 intf'l'C."o:::tido f':dbi•J a de de. ~xcf' en es 

seu~ rohll}.'wn.dur~s 
qunC"iro de p;·J·~:· •­
com umn var:f'rlrt­
prod.Ut-CS d€'l'.ra,l ·3 

Juf>tiça - sóbre o ProjP!o de De~ pro, d "" d . , - . d ·da "Ulfl-'Jcultura. 
ereto Legislal.ivo n. 47, ile l9i55, ren~~- '1 p[\"" .. m-e-n.o 0 un 1Josro c 1 E nqui é oportuno s"1Uentnr Q'l~ to~ 

Co:1Stuu:u motiro p~·a a d2negu­
ção <lo registro o fato rle f:-e trutm· de. 
uditi :o a contrato cuJa \ igt:neia já · 
s: t!~ria exaurido. 1 

que mantem a dec:8ão rio Tritm~ N""sta,<; cohdil:ões a CJ·l,Í'':o dr do ê~"se panc!-rma, fle deve al:·ru C~ 
''al d Cont d" c t · · ... · ~ • · · .,.. - ' ·, ,. tl.V" p'"ne<ras de 1'omo·s c~~ e c:.s v1W,,a on([. ao re~ Finançtlf. opina. (:1\''~"àyr'm"n:e ao· n c a oR "' • . 

gistro do COtJfro..t0 cetebmu.o en· subEtitutivo da, Co::t~i~~o de' Cou.<:.t.i-, mo o :ererícfo d t ·;.~tndo C.lt:lt'lnrme, 
trr. o 2.o Distrito .ta Divisão ele tuic;âo e Jmtiça. I ao esforr:.o d-~ tr~b?_lh~dore.s. e;u~, ~a 

Hcuve recur.<.;o tempf'.3Ü\!o d?. rcp:H-' 
tiçác intc~res.sadn, não r;.COJhldo por 1 
aquele 'l'!'Lbunal, sendo o proces~o re­
lnet.ido ao CongreEE.o Nacional, na 
conf·)rmidade do art. 777_, § 1.'\ da 1 
ConJ;tituição. 

Aguas do Ministério da Agrú:"~l... Sala das OCmis."õe:s, cru 21 de Sf'- (ljust11m à bõa t_ecmca da mdu, r.~ 
tura e Rezamat de Sou~q tembro de 1956 __ Alvaro .;ldol"JhC ele nrodntos denvadN da nrcuárm 

N. 9~.~. de 195t1 

Relator: Sr. Attilio Vivacqu:t. 

Presidente - Pa:1Zo Fernandes k~ I em frígoríflcos modernos. ~ ntt;da d"() 
!ator, -· (•esar Vergueiro. - Máthia.s regime da rt:of!Uenn. Ur?pl"led:lc.e, r>,n 
Olympio. _ Fausro Cabral _ Ary q~e o lavrador a.Rrem1ado e, bem 

1 
Vianna. - Victori':to Fretre. ~ Mem 

1
on.J?ntndo, traba1htmdo ardu,Jmfnte 

A CânHtx.a. ctc.s Deput:ldos, ac~itmi­
d.o o pa~recer da sua Comissi'l.o de 
Orç~.!nent'G e Fiscalização Financeira, 
resolveu dar aprovação ao aditivo, 
nos têrmos do presente Projeto de 
Dcc::-eto I..egf.slativo. 

E:t.aminada .a, matéria, verifica-se 
que o Egtigío l'ribuna.l de contas la.~ 
lborou em equivoco, pois não se· trata 
de adtth'o ao oontrato por êle apro· 
vad.o em sessão de 5de fevereiro de 
19~, e, sim, ao tênno renovatóriQ, que 
'tevH o sP.:U beneplácito em 25 de mar­
~ de· 19f)5. Sendo êsse aditivo tirm.a· 
do em 12 de maio de 1955, não há. por 
que alegar su.a extemporaneidacie em 
relação il. vigência do cont.rato reno· 
vaco. 

N-estn.s condições, opfnamos pela. 
f',_ptovaçáo do projeto. 

f:lala das Comissões, em 11 <te se~ 
tembro d<! 1956. - Cunh11. Mello, Pre .. 
eldmte. - Lourit1a.l Fontes, Relatol'. 
- Gilberto Marinho. - Argemiro de 
Fi!rueireào. ·- Attilio Vivacqua. 
Lfma Guimarttes. ~ Auro Moura de 
Autrade. 

1 de Sá. _ Líma Guún.arães. João {:ffil"'úra, ob_tetn n•s•1ltn.do.s compensa~ 
·O ProjEto de :Decreto Legislatit•o) Arruda. - 11í.lio J.-eite. d<Jres, aunn<to dai .fartura c bem 
n. 47, d-e 1955, apres<~ntado, na ca~ estar. . 
mara. dos Deputados, pela sua. douta O SR. PRES!DENTF: Tnt0-... rn:r-se, 51'. Pres_z~ente, de uma. 
C_.?missâo de Orçamento e Fiscaliza- ~~xposu;ao ap~nas m~mc1pal ... nu1.s aue 
çao Financeira, mantém a decisão do F.stá. finda. o. leitura do expectfcn- ofPrecJa nm espetaculo tao amplo, 
Egrégio 'I'ribunal de Contas da União, te. (Pausa). pela :ariedade do~ _orodut~ ao;rro­
denegatória da registro de contrato Tendo sido distribuídos, hoje, os pecuã.nos e tndustr1a1s. apresentados, 
celebrAdo cnt.re o 2. a Di.stritD de a.vulsos do Orçamento da União para que só um {?;rande e~fôrQO d?-"' sevs 
Aguas, no Ministério da Agricultura, o bróximo exercicto financeiro, refe- promotores. e u~ alto esuír:to co­
e o Sr. Beza.mat de Souza, para lo- ren,.te ao subanexo 4-17 - Min'.stério ope_rativo . d~ toda a populaçao P?· 
cação de imóvel situado em S:io J-Oão da. Marinha, terá. infeto na próxima d·"'""l::l expllcar. ~ 
Del Rei, Minas Gerais. sest>ão -o pra7.o para apresentação de E completando o }J~ogrnma etabo-

A recusa do regís.tdo fundou-se nú em-endas ao mesm.o perante a Mesa. rado . pata a. E-.:.postçao, inaugurou­
fato de não haver sido o contrato pu- (Pctu.sa) • se a.mda naquele dia o cntnpO dl'! 
blica.do no prazo legal e de 0 locador "Vai .ser lido um requerimento :;:...- nviação que. naouela topografbl fn-
não haver feito prova de qUitação uol)re Sen::tdo:r: Pa.ulo Fernandes. g~ata haveria d~ d~mandar inau-
com o impõsto de renda. dito esfôrço. . . 

A primeira alegaçé.o jã. tem sido E' lido e despachado à: Comis- M.~ lá. está êle, na cnstn do seu 
desprezada por ~ta Comissão. Quan- são de Relaçôes Ex:teriores o se- mórro rnais ttlto, .atestando mais que 
ta à segunda, verífíca·se que 0 inte- gulnte: tudo,· a esuirito progr-essista da gf?.'ltc 
ressado exibiu a prova do pagamento de Concórdia. 
do rmpôsto de Renda, embora não •• Requerimento \1, 525, de 1956 Embora. sem reprcscnta,ão oficial 
precise, no processo~ a data dessa desta Casa. pude, Sr. Prestdente, f a .. 
apresentação, Todavia, é aplicãvcl a "rendo sido convidado a participar. lar nesse certam-e como membro qu~ 
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tais hipóteses o prt!oeito do artigo 59 corno Embnixador. Extraordiiiário, da sou -dela, ~ expressando o tnterêss~ 
da Lei n. 830, de 28 de setembro de Delegação do Govêrno brMi].eiro à que o Senado costuma tomar por ini-
1949 qu~ reOI'ganizQu o Tribunal de po.<;se do Presidente da República do ciativas como aquela, pelo esfôrço 
União. Panamá, solicito me seja concedida de quantos nos interior do Brasil, Pn· 

I Diante do exposto, somos pela apro.. autori7.a.ção para o desempenho des<>a riquecem, pelo trabalho, o seu muni-. 
~açáQ do projeto, nOB têTmos do .se- mit::são, nos têrmas do art. 49 da cfp!o, e ertgral"l:decem o seu lj:J.is. 
guint€: Cortstititição Pedt~ral e cto art. 24 do Era o _que tmha a dizh. (J{ui(<t 

Da COtniSsâo ele FinMtÇ0..'1 
oo Projeto de !Jecrf!to Legi-sú">Lit.·o 
n. •l6, de 1956. · 

Relator: Sr. Fa.usto · C'u.l.lral. 

O EgTéglo Tribunal de Contas da 
Un.iã.o ntgou registro ao tênnt:J ildi· 
ti wo u. contrato celebrado entre o 
Govênw e o sr. Grassi Giovanni, 
pa.ra. d~~sempenllar a função d~ Téc~ 
n;oo d;~ Otica., na Fãbrlca de Arti. 
lha.ria da Marinha, sob o funda.mr.n­
to de que o . referido ajust~ teria 
exaurido sua vigênCia. 

A t1~partição interessada recorreu, 
eo.1 tempo da decisão; o n'ibunat· n 
r"-tiflcüu, rem-etendo o prooes.so ao 
C!ongresso Nacional~ na fotrna do ar~ 
11go 1"77, § 1. 0 , da COnstituiçãQ. 

A. Câ.nmra das Deputadm. todavia .. 
r.colheu o parec-er da Comís~ão de 
Orçamento e Fiscalização Finri.nc.eira, 1 

110 sentido de üprovação do aditivo. · 

A Câmara dos Deputados. no mo- I 
1lificro· . n. de-cis§.o eLo Tribunal de! 
contas, o fez apoinaa em razões pOn~ 
derâv.:~Lo;, conto seja, n. de que o ad!· 
'>ivo não dizia respeito n oont.rato 
nprovndo pelo TribUnal em ses.são de 
5 de tevereiJ.·o de 1954, e, slm, ao 

•têrtno renovatório, que merec-eu sua. 
a.prov:e.ção em 25 de marçO d~ 1955. 
Se o aditi\'O incriminado flnn<m·se a 
12 de Itln.io de 1955, nã..o se tx>del'ia 
a:firmar tua intempestividade em re­
Jaç!io à. vtg:êncl.a de «Ontrs.tQ jt\ renop 
\'ado. 

Ne::,tas condições, n ComíS~ãQ de 
Fina.tlçaa é favorável ao proJeto da 
CA.tntu'a dos Deputados, que aprova o 
tênno d-e 12 de maio de 1955. 

Sala. das COmissões, ·em 21 de .se­
tembro de 1956. - Alvaro AdOlPM, 
~dente. - r.._au:rto Cabral. Rela­
tor. - Cesar V-erguCiro. - Ma.thta.s 
Olvmpio. - Ary Via1ma. ·- Mem de 
Sá. - Victortno Freire. - Lima 
Guimarães. - JollO Arruda. ~ Da~ 
ttie! Kri.eve:t·. - Júlio !..e.ite. 

SUBSTl'rUTIVO 
Regimento Jnter~o. I õem; mu.1to bem. Palma!). 

Sala. das Sessões, em 25 ele setem- O SR. PRESIDENTF.: 
Art. 1." E' aprovado o contrato br() .cte 19õ6. - Pauto Fernandes. Continua n. hÕra do expediente. 

celebrado, em 2 de julh(J de 1954, en~ O •R· PRESIDENTE T-em a pn.lavra o nobre Senador 
tre o 2. 0 Distrito da Divisão de Aguas ... ' : 
do Ministério da Agricultura e Be- Continua a hora do e)[peciiente. Rui Carneiro, segundo orndw itU;-

~ I b d crft<J. zamat de SOuza, para. a locação de .L em a pa aVI'a o n? re sena or 
imóvel situado na Avenida Rui Bar- G<lmes de OHvdra, pnmejro orador O SB. RUY CARNEIRO: 
bosa n. l75, sobrado, na cidade de in.3crHo. (Não foi revisto pelo orador) 
São JoãJJ Del Rei, Estado de Minas I O SR. GOMES DE OLIVEIRA: Sr. Presidente, ontem, nossa Pátria. 
Gerais. (Lê o seguinte discttrso) - .. Sr. perdeu um dos seus ma.115 devotado.or 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposi~ Presidente, Senhores Senadore~. che·· servidores, o Marechal Esperidião 
ções em contrário. gado de uma viagem que fizemos ao Rosas. falecido nesta CapUa.I, na. sua 

Sala das Comissões, rm 11 de FC~ nosso Estado, em companhia do Sr. r-esidência, à, rua do Uruguai, na Ti-
tembro de 1956'. - Cuniia Mello, Pre .. Ministro· Ernesto Dornelles, do Sena- fuca. • 
sidente. - .AttilifJ 11ivacqun,. Relator. dor Saulo Ramos e altos funcioná- 1 o ilustre soldado desempenho'-,1 no 
- Gilberto Marinho. Lourival riGs do Ministério da Agricultura, pais, sobretudo nos Colégios Mtlitn.· 
Fontes. - Benedito Valladares. - al~m do Presidente da CompanhiR res de B~rba.cena ~ do Rio de Janef­
Argemiro de Figueiredo. -· Dan.icl de SE!gUros Agrários, Dr. Rafael Cruz ro, a. lUlSSii:t? admtravel de educar e 
l(rieg-er. Lima, não podel'iamos deixar de tra·· orientar a JUve_~tude que teve a feli-
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. zer para aqui nossas impressões. c1dade de frequentar os do!s estabe-

1 
"Fomos ali, a,-;sistir. na cidade de IecimenOOs cre ensino na época em 

Concordia, no oe.ste catarinense, 8 que servia como dlret<Jr. 
00 I utna Exposição. Agro-Pecuã.rla, numa A terceira etapa da sua atuayão no 
11

· vingf~m de a'•tão que nos permitiu f Colégio Militar do Rio d~J Jane!ro 
fazer, em menos de dol_s dias, o QUt~. transcorreu entre J 1931 e 1934. Tendo 

Relat<n·: sr, PaHlo F't'rnRndes'. em ~mtros tempos, exigtria 15 ou 20; Esperidiã.o Rosas, na direção dos dois 
e mnda pudemos nesse eSpaÇQ àe coiégJos, orientado a educação de rnl-

0 PrQjeto de l>eCl·eto Legislativo te:mpo com o Senador. Saulo Ra- llta~ que na Revoluçã,.:J de lfl30 
n. 47, de 1955, mantém a decisão do mos, e .outr~s _companherro.s do no.t· vieram a ocupar postos de destnquP, 
Tribunal de contas denegatório de so Partido, "\taJar, de automóvel, num bem como de civis, foi presumo - bor 
registro do contra;t.o oelebra.do em 6 pe-r?ll1'8Q de 170 quilômetros, para intervenção dêsses chefel junto r~o 
de outubro de 1954, entre 0 2.a Ois· a c1dade de J11.ç~ba, em- visita 3 um Gov~rno; instado a voltltr à dire .. 
trito de Agt1as, do Mi:nistili'lo da companheiro, enfermo, vttlma que tô~ ção da conhecido estabelecimento da. 
Agricultura e o cidadão Bezamat de ra de bárbaro atentado. 'Rua São Francjsco Xavier, Para essa 
Souza, p.a.rn loe'd~ão de imóvel, Si· Mas, 0 que se nos depnrou na E:t· decisão, naturalm.ente, concorrero.n1 o 
tuado em Sã.o olOã.o Del Rei, Estado p<)SiçA.o, foi um espetaculo canfol'- .saudoso Major t:toberto Carneiro de 
de M1nns ~ais. tador que bem demonstra. 0 que. po- Mendonça, o cmtnente Genern.I Jua-

Esclarece o Senhor Minist-ro Pre- de fazer 0 trabalho bem or!entado. rez Tá.vora e o Embalx1tdor Osvaldo 
siclente no oficio n. 908, de 12 de suinos gado bovino e aves das Aranha, ·revoiucioná.rl~ de 1930, se 
maio de 1955, enviado. â Câmara dos mei.ho'res' raças ali .se alinhavam nu- não me engano, também ex~a.lun03 
Deputados, que, o Tnbunal de con~ ma profusão que realçava al.n.da mais ãqu.ele tempo-, 
ta.a resolveu em ~..ssão de 4 de teve~ o e:lfôrç.o da g·ente do Concórdia. Hoje mesmo, Sr. Preslâente, tive 
retro de 1955, recu.sa.r registro ao con- Cereats - o trigo o milho verdu· oportun.tdade de ouvir o testemunho 
trato, porque além de ter o!do pubU- rs.s de todas as varle<tades ' ateai& d 1 
cado for& do praoo legal, não foi fe1- vam tam'"'.<m ,, e•cez•ncla d~· te-.. ; o nouo co ega. de repr"{lentação, do ta. dt '-- tld§.o de 1 l.I'C 4>, 1;:" ._ ..... ,_, Ceará, o General Onofr~ Gomes, que 

a prova me anw cer • qu • ®e, embora s,cldentadas e distantes, me !alou, oom encantamt!ntQ, de co-
ta.çlío do ImpOSto de rendo. da par~ slit> dadlvOSB.s para quem as sabe mo aquêle paraibano sabia db·Jglr 
contratante· e.atJma.r e cult.fvar. os seus discípulos, procurando, com 

Decidiu a Comissão de COnstitUi- Nem faltou a.lf, a ap.resente.çã.o de sabedoria extraordinária ~~ amor ver-
çlío • Ju,<tJça do Senado, apresentar Uin'' Indústria florescente com que a dadelro paternal, levt-lo.r psn 0 b<a 
wn· substltuMvo ao pr:>Jêto aprovando inldativa. de llm:nens oo~n 0 fk'". camtnho, cQm nrovfdênclal!l -ore-ventA,.~' - . 
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, sclhcs antes qu-e Cometes-·! · o SR. MEDI DE SÁ: I par~ cp.da delegado. Compondo-se a sll. Sem caravanas de turimno, sem 
!~ f,qu~~uer !S.Ita. . (Le 0 segu.i~te a;sci~;·so) :-: r.r. Pre- -:ol:: . .::s~~ '):: rete n:emm,-os C: c.:td~ u~ artifícios nern ostentações frívolas. 

l Es -·1·-0 n •• ," era 0 · ,· . ..: ... •.,t" srs ~-"'nadore.s "Lov.1cr-:::.n.,nte deks I. ... ceoendo BelS mil dolares, /L moranao em hotei_s sem lu..xo, camp-O& 
'O 1\farecna pe1•-u a ~=- 1-"1

'"'" •• "' • "'" ' ~ • " ' ~- t d · · 'l.'l dóla ·e para Sales ctemot1Strou aos credorés que 
hCriDH11 talhado para dil:igir es_i..'l.)êle- .od-:J· C;)mbate à_ ínf;aGá~ t~m q~~. c~ ~;~1u1~~ar~~l:g:ção<nsd.<!n ~'Otinn, 

1
: uma -realn:ente 0 administrador eleito do 

cimen:os de ensino, po1s a par de mcç~,r pelo eqmlfbr_w orçlmen:táno "m1_;.:0 internacion"l B-rasil s:! oonduzia de.:-s:cõ:rd.o com a 
sua grande eiJ-arg_a, possuia uma ens!na V.':1itaker_. re.!te:_~n.:io a 1 Ç&.:J tle r v .a ... . parcim6nia dos r€cursos do ~País e 
itnensil dC.~ura. D~zia o Senador Ono~ todos o.s ec')nom.:_s_tas. :Ne.%e pOI].tO ~~n~ O Sr. Gaspar Veloso -:-·se V. Ex.a pautaria sua 'gestão ·nas linhas de 
rr-:o Gomes que ,o ilustre Marechal w damenta! a polhtca do. a~ua~ gove..110 me-pel'IDite qu.e sug1ra, nao sena ma1s mais estrita mOJalidade e c:momia. 
dcmonstn,va aas alunos irrita\ãO ou anda. a lé~ss da . o.n.en:r.aça<} _qu~ o fá~~ - já que duvida da palavra I De campos Sales. e. de. _Murtlnho à. 
z:1nxa para atemoiizá~lcs, impe_dindo- rp.al.s rudim-entar cnteno .de~e-:Ia Im~ oilClal, . . . Jusc~lino e à Alkmin - seria ensáio 
_05 de comet-er· indisciplina que lhes ~lO:', r-2vela.ndo uma. d:!ploravet l}lcapa- .. 0 SR. MEM DE SA _ Não duvidO; 1 histórico precioso para demonstrar_ a. 
ac:.uret::tsse () d-esligamepto da es~ola · c:dade o.d'minist!'ativ~, Nos prrmetros apoznas acrecento 0 que falta na in~ fdol-01:0~ cu~va descen®nt~ da..l:{e~<;O 
e conseqüente sacrificio da canetra. _ .:ete meses do exercwio em curso a formação _ admmlStrahva ne.ste d.esventuraao 

. · · . · d3..:.CJ2Sa realizada foi da ().:'dem de, · . país. ''Eliminados estão os ga.stos dís .. 
o Sr. Onojre Gomes c- Permite 13 4. bilhÕ2S cté Cl'UZeircs, ultrapa~san- o Sr. Gaspar Veloso atra- pensáveis" diz o Ministr() ·de um Q"O ... 

V. E!x.""" um aparte?· do em c(!rca de 1,9 bilbõ2s a previEão. vés da- nota fornepida pelo _M~nistér~o \'êrno qu-a acaba de esban,iar diviSas 
0 ç:fi RUI CARNEJP...O - com Ao lado desta iriundaçã-o da despesa, da Fazendl_l - nao seria ma:1s. ffi.ml, em publicidade ridículo na imprensa. 

· """ · verific:Ju-se. ncs mesmos set.~ mêses repito, solicitar . por lnte:mewo da ãinericana, na provinctal}a ilusão de 
pr:gerSr ano re- Gomes _ Embora de 1956, unia a::-recadação ú'e rec~iEa Casa cs ~clareCimentos sobre o Q}le que~ os 'inves~dor~ c;Ie capital· ~~u~la. 
~1m O ·bmtació' de "vir à tribuna. "I de 31,9 bilhões, contra uma previS!.":.O V. Ex ... af1rma?, ~a~ tal obSel'vaçao, nação _.se d-e1xarn levar pÇr, anunciO& 

~ ss. · d·" 'lJ 1 0 que sio-nifica uma diferença, s.pena.s, pelo . .segumte. estamos numa e materJa -paga com .a fac1hdade com 
_ o sR·. ftUI CARNEIRO- V. Ex:a n;r; ~enos,·de oum bilhão e'~2r00 mi- época e~n que o S-enado quer con.ser~ asmático acre~itam n~ propaganda. 

-estava di.sp€n.sado. I ihões. n 03 dados acima·, resulta um var-se JUSto, sobretudo q~nto a cri- de xar~p€5 e P.llU~?..s nuríflCas. 
O Sr. Onotre GOmes- .... e só déblto su:uerior_a 11 e 1/2 bilhõ-es, até tiOO;S b~eada_s em.~u~srçoes ou em o. ~r. _Gaspar_ t;:"eloso -... v. ~ ... -

tendo J5abido do ,falecimento do Ma~ 31 de ·Julho, contra 0 de despesas 2,4 notLciárlQ.S ~ao ofl.cmlnados, Podem permlte·OUtro aparte? , _ . 
rcchal Espll:idão .Rosas por v. Ex.1\ ·bilhõ:oos existente na mesma data do elas 

1 
~tar eivadas, naturalmente,. ~e o SR . .MEI\;t DE s~ -: Com m\!itO 

permita .. -me, entretanto. para que exe,.c~o d"' 55 0 dêste ano é nortan- parc_alzdade _ou de pessoa, qu~ redlgm prazer. · 
avaliem os nobres colegas a vigilân~ to •345 % maio~ do que 0 verifiCado 121 a noticia oú da que. <!_eu as mforma- o s~. Gaspar Vezosp - Já que 

ia e 0 desvcl.o de qUf' ·nos cercava 0 '" · t · - _ çóes. Nestas condlÇ?fS, parece~me V. Ex. fala na. cretlu_lidade d9S ho .. 
~ ~ f"' t h me~es a ras. "ti· que para .se fazer JUSta .critica, o mens de n~ócio americanos e- doa 11;_x.s~re Marec~ai •. como ~s .emW1 ° l _Ntnguém r~esconhece_.q"Ue esta __ si ua ... maiS razoável seria se solicita.ssem· banqueiros .em oondiçõe·s-. de 'investi~ 
pessoal de vános anos, ~eclarar que I ran decorre pred-ommaaa!JH:~w;:: v.O informações ()ficiais aa Exçcutivo. · rem cápitaia no Brasil, já que V: Ex.• 
quan?() dor~fam-os, ao_ fec~a_: os desgraç2:do ::ument~ . de ve~c~m~ntos De posse delas, ·se re~mente fc\r afinna·, que êl-es não se vão ·deiXar 

olhos .. consenavamo_s ~ Impre!:sao ~e do funcronal!smo ~11ltar e CIVIl, ca~~ I exagerado, 0 concedido, aos m~mbros ·embair pela publicidade que. V .. Ex.• 
Sl?-a presença e, ao d-spertarm. os, Já sa maior d_o deseq-ull.ibrio orç~mentárto da delegação, far-se~á a critica, nesse_ chama de barata do Ministro Alkmin. 
o encontráv.amos de pé~,." Isso quase I do qual nao cabe culpa mal()r ·ao S!· caso· merecida. Sem dinheiro não _é o SR. MrEM DE SA. Barata·, 
tõdas as n01tes e tr..::tdru~adas. · . Jm:celino Kubit,..ch~k. n r?0"nhe(''- l}(}ssív.zl enviár-se repNsenta~ão ao não! ao contrário é muito cara. se 

O S.R.. RUI C~RNEIRO - à.MUtto mento desta verdat!_e, pOrém, não pode f.<;trangeirõ,' e nem desejaria .v. ,Ex. a fõsse barata, ~ .tolerável. Refiro::­
ob-rigado pelo aparte de V: ~- • mais negar a proclamaçao de uma outra: qu-e ao que vai aos E\staàos Umdos, me a utn número especial do jornal 
uma prova de que. Esp~ridla() .Rosas I a da incapacidad'e governamental eU! chefiada nel() Ministro da Fazenda, americano. 
era o anjo. tutelar da )uvent~de ~o comprimir· despesas desneCessárias e se apresentasse colll() mendiga, em o Sr. Gaspar ·Veloso ~- .... per­
)!rasii que s~. preparava naquP..e .em aumentar a arrecada~ão da rec.?J- virtude dâ economia- que. o nobre co- guntaria a V. Ex.&_ que, com tanla 
grande e.sta~Ieciemnto- para a de- ta. Dirão os defetlSor'es do "oficialismo lega-entende deva ser ~eita. Se o mo- veeméncia, reclama e afirm-a Que.êies 
tesa, a garantia · e a segurança da 1 qu.~ os g-astos têm ·sido contidos, mos• tante .da .despesa fôr razoável, ficaJ.'á não se deixam leVar· peiS. ~PUbiieidade 
nessa pátria. .~ · trando que até Julho deixaram de ser V. Ex." na obligação de reconher dó Ministro Alkmin, se não leu nos 

Sr. Presid~nte, o Marechal ~pe- utilizados mais de 15 bilhões de créd.i- que o Govêrno está agindo justamen.. :tornais ~ não viu· o relatório do 
ridião Rosas - tinha um~~ qualJd~de tos orçame!ltários. com estas cifras te, como ~everia, sem e~age:ros. e sem Eximbank, ~e n~ ouv1u ~o senadó 
embora muitos não a cons1dernm vrr-:- em mente canta triunfes em N~va· malversaçs.o dos dinheiros publico:!!. as deciaraçoes feitas a .res-peito -co 
tude," porque é obrigação inerente de York 0 sr. Alkmim, repetindo o ·refrão Parece-m~ que esta. seria .s. atitude :Clatór:l.o publicado, com relação a 
todo ser humano: era de- uma prD- da «austeridade" nos gastos e acres~ correta. e&.fS homens que V. Ex . .a 'diz frios 
bid~de, dê uma honradez extraordi~ centando que es,tão elimlna?os. ·:;octos. 0 -SR. MEM DE SA _.:: Aproveitarel e i.nsensfv:e~s e não se- deix~m levar 
nárla. . _ os que não sejam indispensave1s . 0 alvitre ampliando. SOlicitarei in~ pela pubhc1dade barata. :ties. de-ela-

Oriundo de importante. fam~ia da.. Está. aqui a diverf.tência substanci~ formilçées sôbre os. gastos oom dele~ ram: que- os investimentos fe100S no 
Paraiba, po~ todos ... admirado e .Y~- do.S,que se nãp embalam nas dee1am~- F::t.ções ·e Via~ns de membros do Brastl ~~o ps melhores. do ~undo .... se 
nerado, fugta sempre _ 1\5 comof!tl- rões oficiais. Quem fala em austert- Executivo nos sete ·meses .do atual V. Ex. r:ao _leu nos Jorna~, . pod .... ri_a 
ÇÕes políticas; nunca .se envolveu em dade nos ~astos. para america.no ver Govªrno, eln oonfroiÍtc com Igual pe- teT tido Çlên<:na Jl:€los rei~~rlO~ publl­
atividade sque pudessem ~fastá-1?~ da ou para "êPater., 0 estrangeiro, é 0 ríodo da. gestão passada. Ter-emos, cadoo e lidos aqm m~o no senado:_ 
sua vi~a de educador, e de !llll!tar chefe de uma delegação qu~ a im- então, com~ que no.s ocupar neste ple- o SR. MEM. DE SA - Neste caso 
para quaJqu_er movimento de carat-er prensa denuneía como exc'CSSlVamente nário. · · - V. Ex." está muito mais ·condenando 
priHtico .partidário. · ·. ·disyjer:diosa. Para reUniões internacio-· · """~rml o Qovêrno do que eú. Se--· o relatórlv 

Com a autoridade moral .que pos- na!s·de rotina, envia o Brasil, oBra.- O_Sr. Cunha MelO- ~"t te vos- do· Eximbank já éexpressone.sse8ter-
Suia, ·com a admirável :si~patia de' sn que se debate·em inflacionária ,cri- sa Excelência um aparte? rilos .e~ o.s americanoS consideram ·o ... 
que era portador poder1a t€r .. se n~- crise financeira sem precedentes, •. o o Sa .l!"ElM DE SA _:com todO nosso Pais a terra da promissão em 
ltado ·aos partidos poiitioos do- nosso ~rasil _pobre, subnutrido e doente, o 0 pi-azer. - - matéria de investiment9S, -para - que 
Estado e ass~m . eleger-~e -gÇlvernador Brasil pau-de-arara, uma delegação · · . . PtXlu.a..ganda paga nos jornais Ameri~ 
ou representante· da Para.fba, ~Ia Cil- cujas d~esas oonsumirão algumas ? S'(a, Cun~La Melo --° CotêJ() que. can9,s'?. V, .EX·" f1Stá condCnal1-do -O 
mara ou ·Senado o que para nõs dezenas de milhares de dólares, pre- V· Ex. deseJa. e~tre as de..s~s!l-s do Govêrno. :malS do que el,l, repi.t.<J. 
constituit!a uma grande .h?nra. ciosos para os aduboS e riláquins.s que atual Govê~ e as do- ant~lor, e!U ·O Sr. Gaspas Velo'So :__.Permita~­
Preocupava-se, no· entanto, um~3. e nossa abandonada· agricultura recla~ rep:re.senta.çõ_eS n() estra,ng~Iro, nao me, V. Ex:a.: a- pergunta:- Leu ou não 
...exclusivamente. com a ~arteira ·rnili- ma · ' pode ser feito. Trata-se .de p.espesas as noUciru; sôbre àS rélatrio.s? 
tar· ()ue abraçara com deVotamerito e . . - reclamadas pela oportunidade. -Na . . - . . .· 
amor e· n familia. ; .. o Sr. Gaspar vezoso - v. E.& dá vigência dêste GDvêrno tem-.se reali- o· SR: MEM DE SA·- Li, sim! 

Pretendia, eu,. Sr. Presidente,. pe- Ucença para um aparte? . zado na Bol~Via, no Equador, Peru e· Dê-m.e licença. Estou illStamente de­
"ID vários outrcs pa:is-es ·mudança de monstrando· isto: Se os il;vestidores 

dir ao- Senado uma moção de· oesar o SR. MEM DE SA - com muita l' ··,:;si.f'~ente.s. surg:itt"arn, entíão, as julga~ o Brasil em excele11~s condi .. 
pelo desapareciment(f -dêsse eminente. sati.sfação. . .roo-rtun:idades de enviar. delegações. ções par~ invesJ.imentos.--para .que fim, 
paraibano,. todavia, raz-ões regimen- · v lo . , h . ·A~sini 0 Cotêjo nãO pode ·ser feito pois_ ent.ão, ll}.an:cta ~o: Govêrrto paga.r maté~ 
tais mo iinpedem. Por isso, aqpi ve- 0 _Sr. GasJ?f!-r ~ sq -.H~_ OJ~ - - t d ri di- · i.s d 1m 
nho apenas em_ nome. dil ·paraiha pub:licad~- n9s. JOrnms nao se1 se vos- foi _nesta g-estã() que, d~m ;ro as no::-- a e:n e çoe;S -~ela ~ . prensa·· 

' · ' · . d · ' sa EKcei-enc1a a leu -·. .. mas de· oort-ezia internaciOnal surgm amer1cana.? .. ·~ . . 
traze: o meu pr.mto de sau. a de e pro-: 0 SR. MEM DE 'SA _ Li. opOrtunidade. O. _Sr. Gaspar Veloso - Ignoro- o 
nunc1ar e.stas.smc~ras e s;ngelas oa- 0 Sr. Gaspar 'Veloso . .:....__. :. uma o s:R. -MEM: DE SA. - AS infor- fat.a e V. Ex." não tem· elementos para 
lavras de h_?nwnagem a e:sse grande nota ~do Ministério da- FaZenda que mações esclarecerão quanto 'áos ca:- afirmar que .se. tl"ata de matéria pagl\. 
vulto das ''asses Armadas do Bra- esclarece perfeit3.n1ente o assunto. oos d~ representaçã~ ~ara ~-·p~soo .ge -=O .SR. MEM_' ÕE Sk-.:. v: ··,Ex.R p.en:. 
sll. . . Verifica~.- pelai; inforrilações. presta- Presi~entes .d~ R~ubhcas .mnas,_ .sa? sa que é matéria ·gratuita?_ . ..>;..1" 

_o BrasiL a minh~ P~raí~a .e as das, que essa-(l'elegaÇão não.· é-tão dis- ~rf-e1to.:~.mmte lícitas e n<eor>~sánas, 0 , sr. -Gaspar Veloso _ Ignor.o; -· 
:t:'orças Armadas estao t!llW:das. em p-endiooa como. V. Ex. a afirma. . . . ,~a-o serao evidentemente alvo de cri- Quando .se ·trata. dé ~superiores in te--
crepe. . . - . o SR. MEM DE SA - Lt, igual- _tlca de ninguém. rêsses dó Brasil, não. "luto, não-- ajo, 

A Patria está de luto, rep1_to-o, mente, a retificação qUe o- "COrréio o Sr. -Cunhà Melo _ Estou, fa~ nãó penso ·e não nrguwentn com g'r.:. 
.com a ~rda daquela sua .sent1pela da Manhã", .sempre tã() bem infor~ zendo désde. logo ressalva. pos~çõ-es. Faço~o., apenas. com fatos, 
avançada que ny.nça _lhe proporcio- mado faz à declaração Oficial, se- _ -

0
. ~. ~.m:oll.-'" ~DiE SA . iE' i ra- e êstes s.ão os que. ap~-en~~ a .:Vcssa. 

-" nou. uma decePÇ~tr e Ja~ais. quebrou gundo a q-qai os membros -dadelega;. . · ...... 'f. ~v~v~ ' • ·-. mpc Exceiêncm. -
O JUramento f e! to ao mgre.$Sar na ÇÍÍ() perceberão, apenas, diãriru; e o não tiVO da cortezia IUWrnaCIOnai. 
carreira das armas. . ajuda de custo. MaS·. a nOta oficial Ninguém_pensará em criticá. 

Peço a. V. Ex.11. que faça chegar a .sllencia a verba de repi-e..~ntação que (Lendo) 
viúva d,o· .M~rechal Esperidíão, D. aquêle grande matutino "informa ser :Maseuquerclembr3:rque..em1898, de­
Marta Julia Rosas, esta nQSsa home .. de ,dez mil dólares. E ·a resp€ito cte pois -de-- eleito, .Campos S~le.s foi_ a 
nagem de saudade ao seu inoJvi- diáriaS e inexistência ·de ajuda ·de Londres encaminhar as negoc1açoes 
dãvel e.sposo. ·o grande cabo de guer-· custo, bem poderia sM" ·e pref.erivr.l Que levaram os banqu-eiroo _da City a 
ra. que agora. pranteamos o seu de- teria. sido, a concessão de ajuda._-_d-e Dos conceder o funding-Ioan salvador 
saparecimento. (Muito bem). custo çom diária· razoâv~l: - - -· ,. da.: crise firi"a"ncetra da primeira dé-

c - - ~ - A nota oficial não. declara o quan- cada republicana. Pois d que_ mais 
O SR. PRESIDENTE: tu.m· das diárias, ·e estas podem -ror- iÍnpr.essionotí os serverõs in.glêses, foi 
Continua a hora· do ·expediente. nar~se, tà:cilmente,. exOrbitántes. Ao a mcdéstia de vida daquele homem, 
NM há o_?tros oradores l~rl1o.s. QUe se diz, orçam em duzentos· dólares já c-om o titulo ãe Presidente do Bra· 

-o SR.:1ME'M-DE SA - Entr_etant0, 
V. Ex.a. não-nega OS· fatos que expo­
Ílho. Pelo- contráriô .. v. EX." ·.'JI!> con ... 
firma e agrava.. O f::lto é este: 0 país 
e.$tá. gr.st~rndo. 'dinheir_o· em dJvlsas, 
r1uando. diz QJte ... cum>pre _uina austerf ... 
d.ade rigorosa, ·para Jazer pro'9-agandn. 
na i~prensa. americana, co:no fêz, 
aliás, o · :Sr: Jus.celino -KUOitschek 
q_uanõo- GovernRdor. de Minas Gerais, 
que. pagava ·mãbéria em jOrnais ame­
ricancs .~. . · 



O i ir.· Rui Carneiro Presume 
1J. E:x.a que I\ pl'opaganda eeja paga, 

O Sit, MElM DEl SA - Isto oonsta 
das p::e.staçõcs de contas do ·Govêrno 
mineil"o. 

O s~. Rui Carneiro - V. Ex.a. afir~ 
ma que o :Ministro José Maria Alkmin 
está. Jazen-do publicidade. 

O HR .. MEJM DE SA - Não foi 
S. Ex a quem fêz. 

Ag(lra, sou eu quem pergunto: o noM 
br·e sub-líder não .leu noticia sôbi'e a 
ediçãc .. es-pecial de jornal americano 
dedicf.do ao B:ra.sil, com Mensagens 
do Pl't;>sidente da República, do Mi­
nistro da F'az.enda, etc. em edição de 
26. pá;Pn&S, largam€nte publicada? ~. 
evidentemente, matéria paga; Eu fo­
calioo exatamente êste fnto. 

O Sr. Rui Carneiro - Nã..o \'ejo 
mal ILlgum. Confesso .a V. Ex. a que 
não e. li, mas sé fizeram es.sa publl­
cidadl~, a!if:ram bem, porq_ue a oon.si­
d~ro :teceu.ária e útil ao Brasil. 

O !:R. MEM DE SA - ,;: disperd!­
-cio inútil ele divisas, porque os meios 
finan;eirvs e políticos americanos co­
nhecem a realidad-e d.l situação brasi­
leira e de maneira alguma se deixam 
iludir por matéria paga em jornais. 
Assim, esta p_ublici<iade, além de cara, 
além de constituir dilapidação de di­
visas pn!ciosas, é tnutil e completa­
menu~ tola. 

Não Ca1tsa a menor m06sa nos meios 
a quE· se deveria destinar. 

o Sr. llut Carneiro - Considero 
neces;ã.ria a divulgação cto que se 
passa no Pais. 

O i:r. Gaspar Veloso - Se o nobre 
orador permite, ... quero dizer mais o 
seguinte: afirmei da .tribuna desta 
casa, basen<io em declarações do Mi­
nistrü da Fazenda e em estatísticas 
forne3ida.s oficia)m'l:!nte, que neste ano, 
de janeiro a julho, havia o Govêrno 
da U :1ião t~onomizado de d'ivisas cêr­
ca de 25p milhões de dólares. 
· O BR . ~rEM DE SA - Foram me­

D08 cie 200 milhões. 
O Sr. Gaspar Veloso - Enquanto 

V. Erc.• arbitra, para que eu conclua, 
meus argumentos, em duzentos mi­
lhões o total, saibam o nobre colega 
e tOé.a a· Casa que no ano anterior, 
o goYêrno que V. Ex." considera um 
encar.to ... 

O :;a. M'EM DE SA - Nunca fiz 
tal declaração, nem pertenci a qual-
quer govêrno. . 

O Sr. c-;.aspar V elos o - . . . não 
conseguiu um empréstimo de 300 mi~ 
lhões de dólàres, porque os banquei­
ros ~.mericanos julgavam não haVer 
garantia suficiente para o invesu­
ment) de seus numerários. Sa~ 
V. E-c.8 que tivemoS, em Igual período 
do n~1o anterior. um deflcite de 125 
milhc,es d~~ dólares. Agora, estamos 
com a eccinomia de 250 niilhões de 
-dólares em diVisas, em seis meses. E 
vem V. Ex.8 reclamar o gasto de unla 
cenOOna d-e dólares em publicidade. 

O fiR. MEM DE SA - N5o ~-.e tra~ 
ta ch~ economia. V. Ex.11 faz ligeira 
confusão entr·e bllança com~'rcial e 
balarço de pagamento. A balança 
comccial do Brasil foi favoráN21 e a 
êsse "E'~pei-o não cabe nenhum me-re~ 
clmtnto ao govêrno. 

O Sr. Ga'3J., ... r Veloso - Foi sorte? 
O 3R. MEM DE SA - Deve~se à 

situa1~ão excep-cional do café; exclu~ 
sivarr ente a isto. os pr€çcS do pro~ 
duto_cGtão muito bons e o Brasil tem 
podir:o €Xport~r. devido à diminuiç2o 
das ~ xportar'Õ"s colombianas e de ou­
troS X>ncOT"Tentes. 

O Sr. G-an;ar Veloso - De pleno 
acõrdo. 

O :J.R. MEl\1 DE SA - Houve au­
mentA> ein nossas exportações e o go­
vérno, flssj·•l, não féz c~onomin. como 
disse V. :E:x."' O saldo de balanç:~. 
come:-cial está muiW lorige de repr€­
senta~ o saldo. do balanço de pa{{a.­
mentJ, que é o que inter€ssa, Assim, 
não cabe mérito ao Govêrno como 
não poderá caber~Ihe crítica, em face 
de u:na d.lminuir>i'\o. ·c.!e receita cam­
bial, em oonhea:üência de fenômenos 
€xte-rHos d1~c<>rrente dos mercados d':l 
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café, algodáQ e cacáu, grandes produ- apoi~ e meus a.plausos. Fiz apenas j e~;as leis, tomou-s~ pOr base o fato 
ros da nossa pauta. sentir - ·e é iveJávei - C]U{> os qumze de tstur o Exccut~Yo a braçc~ c:::m 

o -sr. Gdspar Veloso -·Mas não é bilhões de cruzeiros que o Govêrno c:ise orç.'1mentária muito granel(:, d~~ 
tão crítica a situação do paí.s?... diz não ter us.:J.do ne&cs .sete meses, corrente do aumento d_e \~nc .. m.nt s 

O SR. MEM DE SA - O govêrno ou melh"or, -os quinz1! bilhões de crê- concedi-dos ao.<? -nnlitarcs c a;.. t'unc:o­
atual, não obtem mais crédito que cs dites orçamentários, são todos re:e~ nalismo pUblico civil da Umão Para­
anteriores. rentes a obras, serviços, emprçen-dL~ cobrir ês~e dejicit, ni."!:~SSltava o Go~ 

O Sr. Gaspar Veloso - Thm, e mentos, ~~uxílios a hospitais e oUll·a~ \'êrno ele rccurscs €spec1a15 e exvrOJl'· 
muito mais. - entidades ae benemen!ncia. ,. dinf.rws. Para cons,cgui~los, f01 ado~ 

O SR. MEM DE SA - Não pede O Sr. l.ima. Guimctrães - São gus- tade. pela C:cmiSsã::> de Constitmção e 
ter absoluiamcnte. O Bi-asll é que tos não iminentes, qu-e podem •JJer Justiça e de Finanps, e. pos er.or~ 
teffi mais ou mmos crédito. adiados. · mente, pelo pl-enárlo desta Caaa a. 

O Sr. Gaspar Veloso - O Br~;il, O SR. MEM ~ SA - Absoluta~ opinião governamental. D~~lar:1ya o 
~stou oom V. Ex. a.. mente; .são verbas que, retidas, ta- l!."l:€cutivo, por intermédio de s~:us 11-

0 SR. MEM DiE SA - O Govêrno zem paralizar a. con.sLruçãQ de rodo- der.:s do Senado .. que a p o· :li~-<'~:;:a. 
atual, depois de s.ei.s meses, em que v1as em andamento· veroas como as era de emergência,. de sah'oJça.o pú­
nada. pJ"oduziu de substancial, não que eu conheço, que' congeladas acar~ tlica, salvaç?,o nac:onal, polS c~ au­
pode despertar mais crédito que o.s retam a interrupção' do construÇão de II?-entos a . militareS ~ civis, tJ.l í~..;;:.no 
governos anteriores. E oom iSSO, faço pontes indisp€n.EáV€is. · tmham s.do c-::mce1tdos, afecar1am 
justiça a um GoV'êrno que, .Provàvel- o Sr. Lima Guimarães _ Mas es-~ profundamente o Orç!'-mento. 
mente, V. EX. a defendeu mats do ~:ue I sas verbas acarretam dejictt as·.ronô- o Gov€rno teve, enta-o, que tJmar 
eu, - o do Sr. C'~túl~o Vargas. PE:n· mlco no no~o Orçaincnto, que só pod.e medi~as ~rástica:>, para ~vitar q~e o 
s:; _v. Ex. a que o Governo do Sr. C~e~ ser coberto por m~i-o de emissões; e tuncwnallsmo pu~l.c:> d>e1xa.ss.z ll~ re­
tullo Vargas mereceu m~nos crédtto I v v. Exas. são contra as em.i..s.sõ"s ceber. V. Ex. a. ha de concordar co·-
do que o d(l Sr. Ju..~celino Kubits-chek? O SR ME.."\1 DE SA _ Nãot v~·a m1go: seria catástrofe nacional, Ee, 

Vou continuar, Sr. 11residente: Exa. e~tão entra ;18 linha do meu princi-I:almen:e no Rio de Janei10 
(Lendo) discÚrso. Dêseja que 0 Govêrno te- o~ funcionárioo não. recebessem. v~n-

Sim 0 Govêrno congelou em &~te nha coragem de cortar as verbas su- c1mentos durante dolS ou três meres. 
meses' mais de 15 bilh()es d-e verbas perfluas para não reduzir as necesEá~ ~ awnen~ da rece1ta de ·tS;xas e de 
e autorizações orçamentárias, . Sã~ as rias, a ftm de, t:or e~ta forma, rea~i- 1m postos, dec~rr.e~te da <::~1. de L~­
reterentes a material, obras, servtçcs, z~r as suas fa_mos~ metas, sem emlS- c~os Extra.ordmarios, pas .. .ana .a s~r 
auxílios e subvenções. com isto se soes e sem mflaçoes. ªl!ecada~o pelo. Tesouro depolS da 
poupa, com estas coisas é austero o O Sr. Lima Guimarães - As ver~ reav_allaçao d_o at1vo -_?ma. das con­
govêrno. Estradas, pentes e barra- bas ,que o Govêrno tem contado sãO c~s.soes da_le1. Cada en.I:cta~e ~n:er­
gens, escolas e hospitais sofrem a .fe- as ae favor, que ~~ntram no orça- etal que f~zes~ a reavallaçao ftcarla 
roz vigilância dos gastos. Pa-ra Ube- mento a pedido de Deputados e se- com a obngaçao de efetuaz:., de pron­
rar estas verbas, para evitar que ob;~as nadar~. Não estão, absolutamen~. ~.· o pagamento de 3~% s~~n:: o un­
rodoviárias sejam paralizada.s, para no b::>JO do orçamento. va:sto,- o resta;lte serta _divldtdo em 
permitir que os famosos nontos de •es- o SR. MEM DE SA - São verbas trmta prestaçoes mensais. A rcava­
trangulamento sejam atêndidos, cho- congeladas para obras e com as qua18 lliação do ativo terá seu prazo,. e.s;o­
vem as reclamações, às mensa~ms os Departamentos de .Estrada de Ro- tado em -31 de outubro:. s~ _dep01s des­
aflitas as comissões cre classes produ- dagem eontam por figurarem nos :::a data, portanto, se m1c1a, o paga~ 
toras; 'os telegramas angustioso, das seus ·orçamentos, in.clusive a arreca-1 m_ento doo impostosA de~orren~_;s da 
Provincia.s à Côrte guanabarina, em- dação d~~ tributos. le1. Que f~z o ~verno_. - .:~ustou 
de, de sua vez, deputa-dos e senado·res o Sr. Lima Gwmarães - Essas as. nomeaço~ e _os servlços Qt~e lhe 
multiplicam os empenhos junto MS não foram cortadas nem congeladas. pareceram .adiá,VelS como, tambel~, os 
Ministérios, mendigando verbinhas O SR. MEM DE SA - Perdoe-me Ql.le eram madtávels mas sem prlon­
postas no frigorífico do Sr. Alkmin. V. Exa. me.s toram . congeladas se dade, para, em out~bro, com a nova 
E atrás de todas as súplicas e Iamfm- as do DepartamentQ de Estradas de arreca~a9ã;o da Lei dos Lucros Ex· 
tações, comprovada a inutilidade d€las Rodagem estão vigorando, serão paril traordmanos, poder começar a . en­
d'!ante da "austeridade" h1er:\rquica Minas Gerais. Para o Rio Grande do tregax to-à~ êsses fu11;dos às entida-~­
do Minist-ério da Fazenda, lá vêm ::~s Sul, o atraso tem sldo muito grande, des a q"ll:e eles se destmam. Q~~r di­
Governadores, mês nor mês, percorrer "'inclusive... · zer, movimentar o, Orçamento Ja com 
a via sacra, dos poderosos a .ol€i"U*Lr O Sr. Lima Guimarães - Atr.azo o dinheiro. Assim, V. Exa. diz bem: 
a· sobrevh'ência de seus Estados e ns de pagamento. algumas obras que V. Exa. consrdera. 
verbas das obras fndispEmsáveis, nert!'l O SR. MEM: DE SA - ... as decor- inadiáv€"...s ... 
Federação faceta que encenamcs e<)J11 rente8 da Lei Saturnino de Bri-to, que O ~e.. MEM J?E S~ -:- O nobre 
a mesma· cómica seriedade co:n q1~~ tratam de construção de estradas, apartea~te . também considera algu-
finl!imos t~r. C<mstituiri'ín. em v1g<ênc1a pavimentação estas estão ·em grande mas adiáveiS. .. . 
e Poder Ciyil em -~xercfc10. . atraso, apesar dos esfôrços do em1- . o s.r. Gaspar Velloso - co~s1ae1o 

O Sr. Lzma Gmmarães- v. E~e.• nen<te engenheiro Regis Bitt>encourt, .mclus1ve no meu Estado, CUJO .Go~ 
por acaso. QUer fazer alusão ao Go~ dedicado e eficiente administrador do vernador as reclama. . .. 
verrm~r- fi'..., ~en Estado? - . Departamento Nacional de Estradas O SR. MEM DE S~ - (D~ngl~do-

0 SR. MEM D~ RA. - "tle ~tã de Rodagem. A culpa nã é d·êle· é se ao_ Sr. Senador Lzma GUimaraesJ 
evldentef"'1_entP. incltJfclo entre QS ou- do congelamento das , verbas. P~ra - V~ o no·bre colega que estou d..Lzen-
tros. Inoont-estàvelment-e. uma das €SSas verbas, 0 Govêrno da união en~ do rigorosamente a. verdade. 
sua.c; tinalidaOes foi consmtir a 1i1~- tra com cinqüenta. por cento, e 0 o_ Sr. Gaspar Vell~so - Tais obras 
racão de verbas oonge~adas. Con."'~ dos. Estados com cinqüenta por cen- t~rao a. su3;_ ~ntinmdade assegurada, 
dero a mais lfcita, a maL~ recomendá~ to· Ora, .se 0 Estado não entm com ta.o ~ogo en~re par&.; 0 Tesouro da Re­
vel e dírna. de l011VOr a atitude d-P. um a sua contribuiçã-o também está con- publica o numeráno que lhes é de.s-
Gov.ernarror- de Fstr~"'l que d-efPnd.e g€lando 0 serviço: rinado, c:onsequente à Lel de Lucros 
o~ fnterê.sse.s da Unidade que admi~ ~ctraordinários. 
nistra. . O SR. MEM .DE SA - Não é êsse O SR. PRESIDENTE - <Fazendo 

(Lendo) o caso no meu Estado.- desculpe sonr os tímpa.nos) LamenOO comum-
Esta..<; são r~~ nesuesBs diS!)f'.nsq~r~~Jg V. Exa .. _ car ao nobre orador que está finda 

00 gastos sUpérfluos que o Govêrno O Sr. l~i71}-a Guimarães - E' o caso a. -hora do expediente. 
corht. dos com·emos entl'e União e Estados. o SR. RUY CARNEIRO - (Pela. 

o Sr. Gaspar VeUo.~n - V. Exa. O SR. M~ DE SA - Não se tra~ ordem) Sr. Pr€Sidente, peço a VOSS{l. 
permite mal~ um AP:lrte2 . r ta de COJ;~êmo, m~s de receita, isto E:m. consulte. a Casa. sôbre se con-

0 BR. MEl\{ D"'P. SA - P01s n,t?. é, de vcroas destmadas, no. Orça- sente na prorrogação da hora do ex~ 
o Sr. Gaspar l!P.llo~o - Gosta·n~ I~ltn~to,. aos Estado5, para obras ro- pedien'!.e, a fim de que o nobre se~ 

d~ incluir entro os "~a.stos .sunerfluos aov1ánas,. m.dor Mem de Sá conclua seu dis-
a aue v. EX:.a se refere, doz~ navios O Sr. ,f:tima _ Guima:~s - Mas es- curso. 
de c~bota"·"'m rne estão chf'~~..,do no s.a:> verbas estao o.!OUdiciOnadas a uma o SR. PRESIDENTE - O Senado 
nôrto do Rio d~ Janeil'O, vindoo;; ,dos le1 que regula o ru;suto. acaba de ouvir 0 requerimento do 
Fsotados Unidos da Améric..'l do Norte O SR. >\.:rEM DE_ SA - Não se trata nobre Senador Ruy carn€iro. 
De~ejaria que V. Ex a. me infommr~ dessa le1, mas umcamenOO de atraz.o, Os srs. Senadores que o aprovam, 
EC se êsses gastes sã(l realmente f;u- de congelamento de verbas orçamen. queiram conservar-se 5-entados <Pau-
perfluos. tárias. sa). • · · 

o SR. MEM: DE SA - Ao contrâ- O Sr. Gaspar Velloso - V. Exa EStá aprovado. 
rio. dá licença para mais um aparte? continua com a palavra 0 nobre 

·O Sr. Gaspar Vellqso·- A propür- O SR. MEM DE SA- Pois não. Senador Mem de Sá. 
ção 0 ue V. EX~11 fôr falando, in"ctni· O Sr. Gaspar Velloso - Desculpe o SR. MEM DE SA - Sr Pres1-
rei oUtro . .:; L'"nsws supérfluos", rderen- V .. Exa. a insistência dos meus apar~ dente, em meu nome e no do Sena­
t-es a alimentação, transportes e à tes. Gostaria, en_tretanto, de esclare. dc;r Gaspar Veloso, agradeço à cusa. 

produção. noR auais tem sidc pródi!:!:O cer o aSsuntO. que _v. Exa.. debarte. e ao nobre· senador Ruy Carneiro a 
o artual Govêrno, mrutrando a rea.U- com tant-o brilho, e estclu· certo de Ucenç!\ que deram para continuarmos 
da de dos fatos. que o nobre colega concordal'á comi~ nosso ... discurso. 

o s.R. MEJ'vf DE SA - Não critico g~. na. ocnclusão a q_ue desejo chegar o Sr. Cunha· Mello -Aliás, diátog''J. 
êsses gast:Js; tõda.s as vel'bas que Vo.s- Dl5cUtlU--se no Sena-do, o projeto de ·O Sr. Ga.spar Velloso - Obriaad.o 
sa. F:.Xa· me indicar, dispendtdas pt~lo lei que modificou o .. Regulamento do/ ao nobre orador; não apartearei r:;,aJ.s. 
Governo para promover o desenvol~ Impôsto de Renda; ;oem como o que · o SR. MEM: DE SA (lendo). 
vimento de. producão ou corrigir a-s fixou a tributação s?bre lucros E"x- Nem só estradas nem 216 obras e 
pontos de estrangulamentQ, terão meu traordinâ.riç.s AD .~::erem eleba. udas \ sc::-viçoa ~essenciaJ.s Para a trombet-ea ... 
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<la batalha d1 produção. Os Ho.:;pitais [ ctens e avisos a seus funcionários. I o Chefe de Policia. lhe escolhem. se têria editorial em que, entre outros 
tam~~~~ r;vm ,tlel.l para _a severa M~. _Senhor:~. seni preciso d_izer nos tivéssemos._ em st:.ma. u:n P1·e~1dente fins,. serã expo."JtO "o J-,'Dnto de ·vmta 
/on:p:ssao ~~ ~-:rbas mute1s. Qu-~ 1 n~me1ros Kublts?hek e Al~mun ccmo da _.H..e1~úbllca governanco, a ele cn- oficial em questões essenciais rela­
lm.p ..... rtd uo. Ocvc~n.:> qut>, 5raça,-, a é que s~ economt?.a, como e QUe a tra-~ berJa ctetermmar o pr-Jgr..1n:a dr~ com- 'cicnact~s _com a VIda, a admmist-raçá.o 
su~. mccmpt: ·ncw, os preços d~s re- 1 diç, 0 da boa gente montanhesa ensi- p:-ess~ 0 nas verbas que pcl"fazem um 1 e a 1mssao do l!."'Xêrclto". 
lne~os haJauJ trlpltcaao, ·quc._muplt· I 113 a poupar o supérfluo para ter o, ~-erço do Orçamento .. _ · , A impressão e a expedição _f1cam a 
caco, qumt-Upl!C<.td?; que H~e !~z que uece.s.sário? Anctnm as ?OiSfl:S tão as 

1
. O Sr. LiTrUI Guimaraes - Permite , C:lrgo do Estabe'ecur.ent-o Gen. Gus­

o sa11:.-no m1..nmo tenna dporaao e o avessas nesta terra que e um paulista v. E.'x-ciu. um aparte? 1 tavo c-ordeiro de Farias'' (Slto no 
lei~e e o pá o e tudo o mais sut;a .sem~ Qp.e ses·ue a tradlção mnlell':'l. e são os O 'SR. ME:M DE SA ·- Com todo Realengo 1 que, ate ao pçresente, se 
pre:t OS --'-'1QSp!tat.s ítcam sem as sub- minetros_ que precisam re,ceb& lições o praz-er. ; · destmo.va 1mpnm1r os me10s uxllinres 
vençóes p.re.sc:nr;as no o. rçamen~, e3- de parctmôma de um paulista.?? A.í n tt)cia dos que an1.er1çam o 1·eg-ime 1/ de wstrução para t-oclo 0 EX'erctto, ta1s 
~erando que. os creo.or{:'S _suspenaa~ os 

1

. esta o exemp)Q de Jânio Quadros e - a desmoralizaçâ:o da aULoridad~ do como quadros, manuais, regulamentos, 
tornec_.mentos para. enta.o, serem tor- carvalho Pinto, b.'1Stante para dtspen- Presidente d<\ R.epúb'icn. Precwamcs, etc. 
çados .a por na rua os. moribundos e sar comissões e conselhos de rudi- ao contrário pr.estigiar cs nossos di-., O Sr, Fernandes Tâmra - V<ls.c;~ 
na Sfl.t'JeLa as crmnças. mas o Mmzs-~ rúentos administratiHJS. Aí está São r1gentes. _ · Excel~ncia dá licença pára. um apar-
tério é nnplacã.vcl em sua austeridad.:e Paulo, com prcposta orçamentâria·eol O SR. MEM DE SA- Exatamente. te?. (Assentzmento cto oractor) - o 
para com hospitais! Pua QS de cn- que o supErávit deuni bilhão penl1itt- O Sr. lAma Guimanies - Sem au- Sr. General Lott bem demonstra que 
anç_as, p. ex.; reduz o. que o orçamen- rá o reajusta-menU. do seu funcwna-~toridade não pode haver ordem e, S€01 nada entende de imprensa, porque, 
to -~lXOU e, depo~s de.mr~ar:... nã.o paga., Ii~mo dentro d .. ~ realidade n~anceira. ordem, não há regim_e. Que~ invf'ste estiv~sse a par dos gastQs imenscs de 
As1m se bloque1am 15 bilhoes de- des~ Al e.r;tá o mode o de um gov~rno que 1 contra uma autortdade mata.cável um JOrnal hoje em dia, jamais teria. 
pesas, ditas ociosa.-s, para enfeite de nmltiplica as obra~ rcdoviárias e as como a do Sr. Juscelino Kubitschek, a idéia de formar uin para o Eército. 
vaidaaes. Já nãQ falo do dinheiro das U7..ina.s elétricas, paga cs. fornecimen- está. concorrendo para a desordem -do Essa iniciativa, (.lonsumirá dezenas de 

. autarquias de previdência que esce tos à vista, a-umenta a eficiênr.ta dos pai.c;, sua desagregação, e para a anti- milhares de cruzeiros, sem a menor 
aovêrno, -como .... os . anteriores, deL"ta terv~ços · públioos, oferece financia- democracia. necessidade. 
cie pagar, acumul-ando uma divida ment-os à.s CooperatiV-as além do..9, li~ 0 SR. 1\IEM DE SA _ Ao contrã- 0 SR. MEM: DE SA _ J.:::SSe a obj~~ 
que anda peloo 40 bilhões. 'Mas não mites ·que euill~~ .. pedem, saneita ""hfi- rio; não é que queremos que· o Presi... tivo de meu dlSCurso: mostrar ccmo 
deixo de Citar 0 adicionaJ.do Impõsto nanças e eq h ... ra 0 orçamen o. C aw dente da República tenha autoridade. o Govêrno faz conpressã-o de despesas. 
de ~ntda, criado po.r- lei _comlimo um mad--:senl a_ I.sto g~tar, t!oonorruzar tempo Não a estamos sulapando. dispensáveis e adiá-veis. -
empres imo compu.Jsóno para a· en- e 1 1eu·o, ap tear ·m. o Sr. Lima Guimarães -:S. EX.cla. o sr . Gaspar · Veloso - Não se 
tar 0 Banco do DesenvolVlm-Gn~o Eco- , Sr. ,Presidente. Afia.nça o Ministr.J a tem. OS nobres colegas da Oposição tra.ta, própriamente, de um jornal, 
nôroico, que· o govêrno religu;mamente em Nova .Iorque que a política do Go~ negam~lhe êste atribut-o-, numa pro- caro colega, · 
arre-éaaa. dos particulares e pontual- vêma·ê a. da mais estrita. austeridade paganda verdadeiramente pernicio.sa.. ·o Sr. Fernandes Távora ..,.- E um 
mf"..ntc deixa de entregar ao destino, nas. despesas. Mas .acrescenta, com a. O SR. MEM DE SA - Sabe Vossa boletim, para transmitir a opiniào do 
.sendo êste destino o Imunctamento mesma boa~ fé, que "foram establli- El~celência que é absOlutaMente exata. General LOtt. 
de oJ?re.s e empreendimentos da im~ zhdcs os preç_os dos artigcs de pri- Nos própriÇ>S bastidcres ofici-ais, não 
portância vitaJ. ao. desenvolvunento meira ·necessidade .. " · é segredo para ninguém. O SR. MEM DE SA- DiZ o nobre 

econõm.ioo do pa:W. Só no corrente 0 Sr. Fernancte;; 'I'áVora. _ A:t é 0 Sr. Ilui Carneiro _ Permita-me Senador Gaspar Veloso que não se 
exercicio, até 31 de· julh.o, 70{1 milhões que nho houve ooa te. 0 nobre orador contratá-lo, embora trata, própriamente de (um Jornal, 
foram ~COlhidos Oêste impõsto e, de- 0 SR. MEM· DE- SA _ Não disse ni'o 0 quisesse interromper por mais mru:, se S. ·Ex.cia. !?Or ?~Diário Ojt~at, 
pois· de arr-ecadados. desviados puxa tal; afirmei que foi com a mesma ))Ôa tempo, nem fazer dlBcurso paralelo; , vera 9:ue .êsse not~ctâ.no trará coptosa 
cobrir de5J:.esas orçamentárias. Dos té das declarac;õe.s antericres. Veja mas ,V. Excia. éstá sendoproí·unda- matérl~ _mforma.tiva.. sõbre tôd~ _as 
ágios da venda de divisas, que somam v .Excla. qUe e di!erer_-ie, mente injusto, quando diz que 0 Pre- Gu..-u-ruQooes, acontect.mentos .sOC'laiS. 
bilhÕf.."i e deviam ser aplicad'Os na o Sr. Fernandes Távora - .As.sim sidente Oa República é um tutelado etc.; pu~llcar~ es~udos,_ fará repot:ta-
-agricu1tura, já. t~em há.· quem alimen~ está cert-o.· das clQSits Armadas. · gens, t:z-a totógràtcs e ilustradores . 

. -.. te sonhos: sunuram na vora-gem das 

1 

o SR'. MEM DE SA - (LenctoJ: o SR. 1trEM DE SA - Desejaria 0 Sr. Fernandes Távora _E cxnu• 
ciéficirt:s. · · . . .. Deve ter usad.;:,,. natmalmente a que não 0 fÕ5SC, e declaro que, no pleto. 

O Sr. :r:er.n?náes Ta·vora - So_ na re.5tl1ção mental Hà.o em moda no que de ·mim depender, tudo se fará 
a.rrecadaçao e que o atual Governo atual Mmistério). de aue a "estabili- para que S. Excia. nãO o seja. o O SR. -MEM DE SA- (Lenáo) 
se mostra religiosamente cwnpridor zação" é apena.s provlsõria e to.;. ai- para que S. Excia. não 0 seja. ·(Lend-O): ' 

....... _ ~ dev-er, , cançada depOis de recente elev-ação O Sr. Ruy Carneiro - E não o. ~ Dizem-me informantes idôneos que 
_,...:.!:"' C! Sr. Ruy Carneiro - Isto, no con- dc.s preços daque2as utilidades, indl.s- - torno a diz~-lo-. - o estabelecimento. com as :iJ:lstaJa.ções 

.celta do _nobre Senador F-ern-andes pensáveis à subsistêt?-Cia. De resto, o. O SR. MEM DE SA-- Encarando 

1 

prsentes, não podia. atender plena­
Tavora, nao no ,1osso. governo americano por certo conhece a realidade republicana presidencia- mente- sua missão e que, atualm.ente, 

o Sr. Fernandes Távora - Fa.!o ~: entrevista dada à Imprensa paulis- lista de nossos dias, porém, temos de boa parte de sua produção é adquirl-
!POr mim, não por V. Exa. ta, ainda este mês; por outro tiular· dirigir o apê~o e a reclamação dire- ' da lllediant~ indenização pelos mte-

O_ SR MEM D EsA _ f: evidente J do Gabinete bra.sileuo, o Sr. Parsltal tamente aos Ministros das pastas mi- ressado.s, que são, pràticamete, tod~ 
que 0 ~onceito dos· emmentes colegas ~arrc8<!, confess~do Jeal~ente qu: lit.a:res. O senador péla Paraiba lem- cs oficiais do ~ército. 
da Maioria é muito àiverso do nosso. o govern? nao pade cutUprtr as pro brou, oc01 ·carradas de razão e de _Pois agora o E'ltabelécimento .tmpri-

O Sr. Fernandes Tdvora _ Esta rness~ ~e1tas aos~ trabalhadores. com bom s:mso, a conveniência- de dimf- mirá a distribuirá gratUitamente o 
clar . t·elaçao a contençao da alta dos pr-e- nuir cs efetivos, durante êstes anos "Noticiário", de que presto resumldis-

o. . . , ços". A verdade, entretanto, é maiS àe paz mundial e de agudas criSes in- sima informação e acêrca do qual os 
O SR. MEM DE SA - (lendo): que sabida: esta contençã.J só sera ternas. Por mais razoável, intuitivo, curiosos encontrarão completos escln­
·contra a raiz dêstes déficits, po- 'alcancada com o aumento da produ- imperioso que seja 0 alvitre do nobre recimentos nas páginas indicadas do 

trém, nada faz o govêrno que tenlia ção, â supressã-o dos pontos de P.S- colega. contento~me eu com providên- Diário Ottc:~C.z. · 
sentido. o desmantelo das autarquias ~rangulamento c, como medida. ime~ cia. cem vezes mals modesta, aquela Recomendo aos eminentes colegas 
prossegue, imperturbável. E aS primei- dmta, n:€diante a luta anti-intlacio- que cerceie os esQanjamentos, corte d::1. Maioria a leitura altamente ins~ 
ras ·notícias sôbi'e o plano de refor- nána cu~0 primctro manctamenfõ está os exce&c;os e reduza as dissipações. trutiva, e até divertida, dessas duas 
ma das cte Previdência dizem que se no equilíbrio orçamentário. . Para que me não reclamem tatos e pâ.g!nas, em que se verifica como M 
cogita multiplicar• os conselhos e ór- Voltândo ao capitUlo, não me rHe- cifras, adianto-me a referir o· que despesas neste Pais são dràsticamente 
gãos coletivos, no Centro e nos Es- rirei aos ime.~os d~ficits. ~a.s autar·-. está etn cmso, já aut-orizado pelo ge- oomprlmldas. 
tados, como expediente seguro para qmas da Uma.o e a pO.S.Sibllldade de neral Hetuique Lott, oomo aparece O Sr. Fernanrtes 1'ávora - SQOre-
". umentar os afillladcs· da palitiqmce 1

1 

ccrtar despesa. s. realmepte de-S. n. P:Ce.s .. - no Diário Oficial de 30 de a.gõst-o- de tudo dtyertida. 
insaciável. o G<>vêmo continua a es- sârias em todQS os setores da ad.."lllDL'3- 30 de agôSt(), páginas 16.483-4. 1\.H se O SR. MEM: DE SA. - Importa 
tuda-r e a criar comissõw de e5tudos. tração. Quero ms:i.stir, como Já llZ estampa a decisão depublicar o ".No- saber, porém, que "as despesas Para 
Emquanto estuda, ga.stn em anúncios, em d!scurso pronuncmdo em JUlho . e tic.iário do Exéréito" . que, 'SegUndD a publicação e o tuncion-antento d.o 
gasta em passeios, g'ãst.a em superw como ~o agudam_rJlte mostrou o·emt~ se afiança, "contribuirá, eficazmente, "Noticiário" correrão pot· conta. ·das 

fluidadeS e economiza ern verga de nente senador- Joao .Arruda, quero m• para. manter a coesão do Exército em verbas do MiniStério da Guerra" e 
obras e de hospi,tais. Pedir-me~ão que s:i.st~ sõbre a ex~quihiltdade e. a ne- elevado nivel". O novo diàrio caio- que, '1pal'a os trabal.h<ls cte lmpre.ssão 
aponte as medidas aconselháveis., cess1dade de reduzir os ~a.stos mi~it~ ca "não aceitará a publicação dema- e expedição, o &lt. Gustavo C. de 
Faço ni.elhôr e ap-ónto um exemnlo. cturante os anos cruciaiS da criSe fl- téria paga de qualquer natureza", e Farias poderá propor wn retõrço em 
~Ai está um Murtlnho mocten10 ~em na.nceira em 9-ue_ ~tamns s~b~ terá distribuição gratuita "I\- todos F\."'ISSOall''. A Redação, tntctalmente 
Sã.o Paulo, na- ~'5Qa do prof. car- ~ersos. Estes .diSpeJ?-di~ •. de ~ara~r os quartéis generais, unidades, esta-· (sic) disporá de um 1 _jator-respon­
valho Pinto, mostrando que para mtegralmente ruf~acionarw, poiS nao beleclmentcs. repartições e demais 6r- sável, um secretário, àols notlcialiSta.s. 
economizar ·não carece comiSSões que promove'? P.IX!duçao de riqueza c11 de gãos do Ministério da Guerra, em dois datilógrafos, um ilustraaor, um 
se esfalfem em ~elonga.s burocrátic~. rendas f1S~a1s, .r~presentam, como estA número de e.'"Cetnplares que permita a jotÓ(/rajo e um servente. O Red~tor, 

o Sr .. Fernandes Távora. _ R<cal- p~~amaçao, 33 ;6 ~o total da Despesa leitura individual por parte dO& mili- o Secretái1o e os nottciaristas ser9.o 
mente, 0 secretãrio das Finanças de Publica. o patriotismoeodevo~ame_n .. tares de tOdos os escalões; P<lrtanto, o!iclal.s do Exército, os demaJB pode­
Estado de são Paulo tem feit-o- coisas to ao beli1 c:omum - que nmguem até dos soldadoS. Para as Guarnições rão ser sargentos, cabos ou civis, mas 
admiráveis. ~ estmnhO que, em nosso quer negar aos Chefes. das Forças_ Ar- do Interior, a e~pedição será jeita - là esta. CUto - "o servente serâ 
pa.is, aparecesse um realizadOr ccrnv madas e~ nomeadamente, aos Mm.is~ pOr via aérea", Além das tnfonna- ·Civil" ficando assim garanttdà o res-
êste tros Militares -devem, necessãna• ções de n.ntureza técnica e pro!issto- peito e a hierarqui-a devidos ao ciVl-

. mente conduzi-los à adoção de um nal, inclusive a .respeito do umtorme Usmo... ·-
O SR. MEM DE SA- Muito agra- plano en:'!rgit<l deeco.nomias, supri .. do dia ... , o "Noticiário" traré. re. O Sr. Fernandes Tãvora- Pennite 

decido pelo aparte com que me honra. mtndo todos os gastos dispensáveiS portagens, inelUS1ve a respetto ao v . .Excia. um aparte? . 
o nobre representante cea-rense, Sew ou adiáveis, que hão de ser enormes portagens "SObre atos e aconteeinten- -0 SR. MEM DE SA - Córn tdo o 
nador_ Fernandes Távora. , entre verba$ globais tão volumosas tos de interesse palpit-ante para o prazer· . 

(LendO):/ como as de que dispõem. Se o Presi- Jf.:éroito", noticias .sõt-te· aconteci• q Sr. Fernandes 1'ã2:ora- O Oe-
:S:Ste homem que não 'raz Viagens, dente da Reopúblir.a exercesse o põsto mentes nacionais ou mundiais de "1n~ neral Lott não diz _se a fUnção àe 

não dã entrevista.s, não anuncia em que ocupa, se tivesse autoridade para nuencia mArcante sôbl'e a vida ml!I- ·jornalista será tntegral ou se 05 ofi­
rê.dios e jot·nais, não parlapateia, faz impor uma política administrativa que tar". ãtmtlidades ·cultuxats, estudos eiais transfonnados em jorn-al~tas te­
uma coisa simples e simplesmente tre- ·auança.~e as forças armadas, se não 'e empreendimentcs no dàmtnio geo- rão outras atribuições. 
m-enda nêst-e paiS: não perde tempo, dependesse de um tripé militar, como grãt'ico, histórico, eco-nõm1oo, psfcoló~ O SR. :M!EM DE SA - rsso nful é 
nem perde- verbas. usando so-bras e pUblicament-e admite. se não tõs..~ tu- gico e sociológico. etc. Muito impor· dito, mas V. Excia. poderâ Imaginar. 

, apara .e:de folhas para trammltir or- telado por escalõrs invisíveis que até , tante se saber que o órgão terá ma- ! (Len-do): 
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Os iteM finais dM •· úlStruções re!e~ 1 
mte:s ao fnmoso ·'Noticiário" mere- 1 
E>m transc~·içâo 1psís llttens: "28. ';; 
ara atendPr as Ciepesas Jnicw.ls da ·~ 
ublic~ ~áo f' funcicnanwnt-à do "No-~ 
icián:•" sera pelo Muustro atnbu:da 
ma r:ceita especta1". 29. O Redator, 
e~>r~onsavel e o Diretor do EstatJe­
~ctmento Gen. Gustavo C. Far!as I 
::;tudnrão e submeterao à a.ç!·ovaçao • 
lo Sr MinlStro um quadro das des- J 

•e&'1S nc,rm:us de publicaçâ0 e luncw- I 
tamextto d.:J Noticiário, tendo em VlS-
a st;a mctusão na proposta do Or-
amer to''. · 

o SR. PRESIDI:NTE: I 
V'hi ser lid:> um p~rcc;r c!~c:;:!dV 
Mc~a. 

E' lido o segtlintp 

1 Art. 3;9 Esta lei entr::-.râ. em vigor 
na data de sua publicação e,o~;~'O.J.fi 

Requerimento n. !527, de 1956 ·as di>po.,ições em contrário. 
j Fica prejudlcad:l a La p:1r··~ da 

E' lido o seguide 

Nos têrmos d:) art. 126, le~.ra "i", subemenda à emenda 0. 1 l, 
Parecer n· 965. de 1956 do RRgimento Interno. reC]Ueiro pre-1 , Parle prejudicadfl 

Da Comissão de Relaçã!~~ F..r-! f<:rência para o Pro~~to d_e Lri cl:l Ao art. Lo: 
teriores .~ôbre 0 Requerim.:>nto ~ul-l Camnra h. 1~ 239, de 1!lé!5, ~-fim de ser I 
mero 525, de 1956, em.?h•J. 0 Sr-l v::~tado a.n .• es dlls respec~lV.t<; cmen-, a) c.nd"' :>e diz:· Cr$; 1.3:) Cl ·,. '• 
Paulo Fernandes sOlicíta a·utori- das. - _ ~ O.';P,-St': Cr$ l.OOO.ü\1'3,00. 
zaçlío para tomar Parte na De- Sal~ da,s s_e..ssoes .. ?? de se:~mtN O SR. PRESIDENTE• 
legação do Govemo bra'lilei'''l il de -19;)6. -- Ltma Te1.1:etra. l 
posse do Presidente da Repühlica O SR. 'DANIEL HRIEGER: 
elo Panamá: 

Em vob.çãe> a :,~:;unda parte da 3'J'.J~ 
, enwnàa. 

Ba.s;a. Sl'. PresJdeute. Os comentá- i .. \-. . . -~ ,, • (Pela ordem) Sr. Presidente.: prr-: O SR. LIMA TEIXE'IRAr 
·lcs s.\o wpérfluos, tão ociosos quan- Relatm. ~1 - Gemgmo Ali 1..1.J . ...,.. \g·unto a V. Ex.a se a aprovaçao. do 1 
,0 os gastes ccn1 que o MiniStro da . . _ · l'equerimentJ impa:-.a re}:J•;:o aa.sl (Para encam<'nhar a vctacãaJ •NiifJ 
)uerra a1-,.-rava a miséria Orçamentá- . N?s<" termos do ar~l~O 49, da ?~ns- i emendas e da_ SJ!ben:Jtm~~~ .""r:~c:?Jlt.l- i jct revisto pelo oradon - Sr . .Presj-
·ia d:f paiS. vou, formular pedido de titmç .... J e 24 do Rf~gim~r:[{) 

1 
In.e.~c~ das pela com1ssao c.e Fmaoç,\.:.. 1 dente, o projeto ora em discuss::o I) 

nforr:tações indagando das despesas o Sr. Sen~dor~ Paulo Eem~·1des Ie S D N E· I originário da C5.m9.ra dos Deputadcs 
leconentes dêste csbanjametno e quer al.!tonzaçao p~ra: partl<:::p~r d~ O SR .. PRE I E, T · e foi aptesentndo pelas b':l.ncad:t.· d \ 
tuais as verbas que as comporta- Delegaça.::~ do. Governo . bra?f_1~Ir:J a Informo ao nobre '3cnad.::r c1ue o' Bahia e do ceara. Teve cur.so m:>h 
·ão u:~ lei de meios em _curso. ~ posse d_o Presidente da RepuDllca. d'J requerimento é de pref...:•rência pnra 1 Casa c receb.zu muitas em~naa:>, qu-e 
tue _ fica claro,, patente, 1rretC?rqm- Panama. . ~. " ..... .,. ... - I votação d1) projeto, salvo as emenda~. I foram submetidn,.<; à. Comissão ·je F'.­
rel e que o Governo, ao contráno das Nada h,wendo a ?P01 à _.:.oll':ut:;aol o SR. DANIEL KRIEGER- Obn- nanças. E.sta acabou por suzerir a 
1fir1~la<?ões vasl~ qo Presidente da d::> nQbi:e r·epresen~ ante ll~~m~J;se I g:ad::>, sr, Presídente, ! redução da quantia destinada l-:..S A~-
~pU)hca ~ ~o Mtmstr0 da Fa~enda, I som?S P-1:1 aprovaç!lo d~ se,U<lÜe. _ . , soeiações Baian_a de Imprensa e do 
n~o _Esta el:mrnando o~ gastos ~1spen- PrOJeto doe ~esoluçao n. 36, ~e 1?~~ O SR- LIMA GUIMARAES. ! C.~ará de um mllhão c quinhcntn, mil 
sa.vew; lllUlt? _ao reves de taiS pro- Art. 1. E, o Senador Panb.Fel~· (Pela o··de1m· Sr PJ.·~iderttr nmJ-•cruzeiros a cada uma, para um mi-
nes.%s. o_ ~mlstr-J da. Guerra, longe nandes _autonzad-o ~-tomar ~-ar_,~ 11~1 , d p oj.zto ~·0 há razão '(1c

1 ~erl Ih{io de cruzeircs. Entr-ebnto, em vls­
:le comprmur a,<; Imensas verbas dejDelcgaçao do. GJVeino bra~ll~ll-J a\\a.o 0 ~me'dna -rereclda pel Co-! ta da aorovação do requerimento de 
1ue ü1spõe, ~inda as a:urga pa_ra ti- posse ~o Pr2s1dente da Re~ubllca do ~~~~ ~~~ Fi~n~a~· ~ .l I preferência que apresentei, cJ.ill, .. 
Qalidides adiáveis, superfluM, mcon- Panama. _ _ Pl ·t . · C·$ i -oo 000 00 P' ra · !Jrimeira parte da emenda pec.-istma ... 
venientes e de evidente efeito infla- Sala das Cmusso~, ern d~ selembrol ~ elam-s.td à --~rn'alisi;c'l'" '\la/ aauela importância de u~ mHhão e 
~ionúrio. E a sujeição do. Presidente -de 1956. - Georgmo Avelma, _Pr~Sl-~~sh_ uas den ~a l~ J ~ube~~n(\<t( qÜinhentos mil cruz~ ir-es p~ra cada. 
:la R~públlca e do Mimstro da l''azen~ dente _Rc·Ja,tor. -_ G01~cs de '1!:1:~r_ra- a/~ e 0 ear 't ~b ~ .-!;; :"1 ('rS uma daquelas AsSocia-çô-e;_ 
:ta a mais éste despauténo, !ront:l!- - Gtlberto Man"!ho .. - D~nea.wto 1 1'=s"nnge, essa con 11 .~.çao r:>"<>toJ o Sr. Fernandes Távora- v. EX.• 
n. ente contrário à propalada dlretriz 1Valladares. - Joao Vlllasb~a>. ll.COO.O_OI),J?. A aprovaçao )a P J- ·t t, · · · · • Drejudteara subemcnda a. emenda. r::erm1 e um a par .e. 
tmarce~1a dO .gov?rno, a::s1I? eomo 0 SR. PRESIDENTE: I (Muito bcn{n 1 o SR. LIMA:' TEIXEI!tA - com 
r-. próx:mut _acelta~ao da m~I~na do 0 parecer que acaba de ser lido · ·.· · 

1

. muito pl·azer. 
~on~resso _ ao 12edid.o. _de .~redltos"" ou conclui aDresentanda projeto de re-I O SR. PRESIDENTE: q Sr. Fernand-es TáV_.')ra - Nada 

f 

•erb<s pata o Notlciarlo do G~ne- .,_,...111ç~" Pat·a e··ta lll"'té-t"a hJ.. ,.0·-' d d •. mars r·usto. o que pediram BHhh• 1 I tt e.; · ....., W'-'· -~ ._..~ • • •<l ... 1 A sut+emen a à emen a '1.0 1, c,.a 
r_a ,o :----'i mo mal.<; um~ -pequen~ bre a mesa um requ-erimento de l1:s- ~ . red"o·ida. I e C·cará, foram recursos para comple~ ...._ 
.:omr-rov~ao de que a autondade CIVIl I pensa de interstício que vai ser lido a,sJm" 1

o ti. 0 , ta:- a construção de edifícios qt<.e jã. 
e o 1pa1ente tunc10namento das ms- pelo Sr 1 0 Se ·et:\rio I Ao ar go 1: · I es+-avam em franco desenvolvii.nento 
tituieões servem apenns de biqmbo i' · · Cl ~ • . a) onde se diz: CrS ~ · 'i-CJ 0 l,-:.o; i p~~co faltando para serem c.Jnc1uido~ 
para. o~ a1~tênt1c~s e_:::cal~es superiores E' lido e aprovado o seouin·~c 1 dtga~:5e: Cr$ l.COO.ODO,\/J. ] portanto - repito _ nada mais na~ 
~ue __ gvvemat:n .• 1.rb1tranamente esta 1 b) ac .. 1-escente--s-e, no fwnl cl.o

1 
tural do que a concessão dcs~c p~-

met::: \'C! Hepubllc.~, de~u_nem e dii~-~ Requerimento 11 526 de 1956 , artigo a expressã.o: 1 queno auxílio., para completar vbras 
~eram as corporaçoes _mi_ll~a.res e estao • ~ . . .. , já em ~'ias de conclusão. 
derrngando a Constitmçao por eta- , .. ,, , I e, bem _as~tm, de Cr . ., 500.000 00 1 0 SR. LIMA TEIXEIRA _ Obri .. 
pa.~. Era () que tmha a dizer. ( .llful- . No!'! t~rmos do art. 123, le~r n. ~. , I às Assoctaçoes de Impr~nsn d<•S 0 d V EX a 
to b1~m; llruito bem; Palmas). :de> Re~nm_ento In_wrno, requen~o d,s- tlemais Estados". : "'a~3.~ ê;s··s 'Sr Presidente .,.,. 

oensa de mtersticr::~ paar o Pz-v]eto de, __ · • . ~ ' · . • os ~ .. 
O SR- PRESIDENTE: . : Resclucâo no 36 de l95fi a fim de que Assim, a segunda p:l.rte ni:J t;:ca clarectmento q~e deseJava prE"star. , I figure -~ ÜrdeÍn do :Ôia d~t sessão prejudicada. ~ Cnn1 tl. aprovaç.~o ,d~ emendas _'•Pte·· 
c.'·m•oco os_ Senhore-s. 8~na~or~s seguinte.a 1 o SR. LIMA GUIMARAES - Não • sent~d~s em pl~nano e subme_tldas ~à 

pa:p um~. sessao cxtr~ordmàna :un,_,-/ Sala da.s Sessões. 26 de se~em.hro me refiro à segund:l parte, Sr. P:·e-1 c-.:missao de Fmanças, a so!witaçao 
u~ha às vmte uma hc.l a.s para ~lScus- i de 1956 __ Sylvio Curvo, I sirtente, rnas à primeira. ! fe1ta~ pe~.as Esta,dos da. ~alua e do 
.:;ao do Projeto de Lei da Camara o SR. PRESIDENTE - A pl"m.Clrn I Ceara na o custara ao governo apenas 
n.o 158, 9~e. i.lm~~tui a_ Lei Orgânic~ O SR. PRESIDENTE: ficaria prejudicada. três milhô~s d_e ~ruzeiros; irá a des .. 
dos Terr1tonos I•ederal13. Em votação 0 requerimen+-o. p.esa a dcze lmlhoes, pOrque cada E'i-
Tra~o (~om antc_cedência essa re- De conformidade com 0 ~·oto d.) Plc~ os <Semhores Senadm·es qu-e o apro- tndo ple~teia qUinllento.s mil t:.ruzel"' 
1 h + da 0 nário, figurará na ordem do dir! àa 

$0 u;ao ao con ec1men~o asa por próxima sessã.C~ 0 Projeto de Resolu~ v:1m qU~!iram permanecer sentado3. ro!!: • 
.se tratar de matéritt de suma 1m por- (Pausa). Sr, Presidente, quando foi aprescn-
tânda no conjunto de le~. que re~em ção n,o 36· de 1956 · Em faee da ap.rovnçâ(l do requeli- tn~o o pro~cto, o objetivo era () tér-
Q~Plls e para a qual &Ol1c1to a acen· Pass.a·se à menta, submeto à votação 0 Projero. rumo d~s construções da.<; sede<> dn.s 
çao dos nobres Senadores. \PausaJ. os Senhores Senadores que a apro- AJ;soCiaçoes de Imprensa da meu Eh 

O >Sr. Sen..'Ul·or Cesar Vergueiro en~ ORDE).f DO DIA vam queiram permane<:·er sentadcos. tado, Bah1a e do Cearã, São prédiOS 
vio~ à Mesa discurso a fim de ser (Pa~sa) . I em con.strução adiantada e que serão 
nub..icad(), na forma d'O disposto nol Votação, em discussão 1tnica, do E...~á aprovado concluídos com es.sa subvenção. 
art. 98, ~ 2.0 , do Regimento lnterno. • ' O Sr. Danwl Krieger - O Rfo 

s Ex.n s-erá. a:tendido. Projeto de Lei da. Camara nü- E' o seguinte o prOjeto arro- Grande do Sul está na mesma .~>!tua-
mero 289, de 1955, que conccd~ à d-

Di.çcurso supra deferido ]JGlJ' Associação Baldana de Imprensa va 0 · çáo, .e pediu apenas quinhentos mil - . I ' A - ~ c d 1 C!UZC'l!OS, 
Sr · PreSlaente. I e a ssoctaçao earense e m- PROJETO DE LEt DA cÃMAit\ O SR. LIMA TEIXEIRA - Surgi-

1n·em;a o auxílio de Cr$ . . . . • . . . d · 
Senh~>r Presidente: 1 1 500 COOOO para cada uma ,._ N 0 289 d 1955 rn.m emen as ao prOJeto, no ~;entido 

AJhando-me ontem em São Paulo· dÓ 't ' ' "d' · t do p ' · ' e d(! serem concedidos quinhent·:)~ mil 
não pude tomar parte nas justas ho-' rec::.~s~~ -~0~~;~c~a~rl;j~0 (n~= (N'." 3.219-C, de !953, na Câmara Cl"Uzciros a 'ç-a_da Estado. OrJ, qual 
menagen.-:; prestadas pelo Senado ao meros {Sg e 460 , de .._956 (favo-rd- dos Deputados) dt'!les constrmr1a sede de ASSOciaç?..o 
grande bra.sileix() Adolfo K0nder. veis. das Comissõe!: de Cottstilvi- Concede à A.;sociaçáo Balliana dm"!· imp;c~sa ?com apenas quinllentos 

Sou colega de turma da Faculdade ",<;"' e Ju.st1·ça e de F1"nan• .. ct,,· .]J! d 1 A · - c 1 cr z-enx,s 
l ~ uv ,, .e mprensa e à ssoclaçno ea- 0 s D · z K · 

de Dirc to de São Paulo, ..:;ou teste- _ So'bre as em.endas de plent'''·o d 1 i'' ... r· ame ne{F<T - ~ qlle O! ~ renst~ e mpnmsa o tlU:t: H1.0 v e t El tad - · munha do seu alto val::lr mtelcctunJ. (_ 4) ("". 908 e "~. de 1956) das ou ros o; os sao mais modestos. • 
d ,..., :no<~ - Cr$ 1.5()0.000,00 para ooda urna, 0 SR LIMA TEIXEIR • 

oe gran e saber· Co'miss6es de Constituição é Jus- ' t · A - Não c 
SaJien:tou-se, tanto QUanlio t-eu ir- tiça, favorável,- com. 3U_bemenda e da ou ras prov!dências · meu intuito_ criticar as emendas; ape-.-

mflA>, o saudoso Vitor Konder, como à emenda n.o 1; e de nnança.1, O Congresso Nacional decreta: nns, aproveito o .ensejo para soJjcitar 
dos melhores alrmos da tlli'm~t àe cOntrário às entendas ns. 2, 3 e Art. 1.0 E' o Poder Executivo auto- dos noOres colegas que aprovem o 
19-0'f, na. abalizada opiniá-C~ de seus 4 e à; subemenàa à emenrla n.!J 1; 

1 

rizado a. conceder à AssociaçRo Ba- projeto, para termino das obras das 
Ler.tes, e-ntre êl-es o notável juriscon- e Jat'IDrável i't eme·nda n.O l, cem hiana de Imprflnsn e à Ass?CiaçM Associações ná Bnhia e no ceara. 
l5Ul1o, Pedro LeMa. a subemenda que O/('.rece. Cearense- de Imprtmsa o 11uxrUo de Por outro lado, também se abre aQUI 

Acadêmico, ·tom<m parte na'3 cam- Cr$ 1.5{)0.000,00 (um milhão c qui- o preced<:nte de, tôda vez que um re .. 
par11as cívicas e culturajs, com~ gran~ 0 SR. PRESlDENTE: nhtlnt0'3 mil oru~eLre6) ~am cada presentante do t>OVO apresent~t uma 
de )tador, culto e imaginoso. uma, destinado ao prosseguimento proposição, os colegas soli<:itarcm 

Dos o~1mpanheiros de Sama Cata~ Va.í ser abertfl. a discussão t'Sj)CCül:l das obrns da co-nstrução de b'Uos ~;e- idêntico benefício _para o resp€ctivo 
rint é o último que desapa.re:::~. da emenda n.0 1 e respe-:;:Ur.\ fo'Ub- des. F.Stado, obStando tôda poo.ssib1lidade 

~Ienciono o.<; outros: Vitor Konder, emenda. I Art. ~:.o E' tamt:-ém 0 Poder Exe· de execução, principalmente se se tr&• 
verdadeiro nome nacional, Alcino Cal- Ein dJscussão (Pausa), cutivo a.utorizado :l. abrir, pelo M1- tar de obra vv..Itooa. . 
deira, no-tável juiz· de Dil'eito e Plllv1o nistérLo <Ia· Fazenda, o crédit,o e.<;pe- O Sr. João Vilasb6as - Permite o 
Ad11cci, t:x-deputado federal'~~' e gover- Não havendo quem laca uso da cial de Cr$ 3.000.0C(),00 (três milhões nobre colega um aparte? (A.ssentimen ... 
naclor do Estado. palavra, encerro a discussão. de crUZ•}iroo), o qual terá vaU da de ·tt>. lfu orador) :t ju.stamente Isso o que 

Deixo a minha saudade ao QU·~l·ido Sôbre a mesa requerimento que \'al em dois exercícios, para cumprizn(:nto t-emos feito no Senado. Qunnd .. a me-
ex: lnt(). ser lido. t des~a. le:. dida ~ Justa, estendem-se a.l!l \'f!llta .. 
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gens do projeto 1:1.- olltro.s .&stàdos. Te-~ o Sr. Mem de Sá- V. EX..• não individual de ee;tados. v. Eit..a, por Estamos em face de uma sit.uaçãc 
l.l:lf,.} ~.;:;r.vre €"-l~"lel:ado neste ~entido. -deve temer o vctõ, pOrque se tr~ta exemplo, su.stenta que a Associação .de fa.Ço. o Senado já votou a parte doQ 
AHH.l:t_ H..~o i;-JUccs d.as, em pr.}yzto que de autorização, e o poder Executivo }3ahiana de nnpr_ensa deve s~r Ocnefi- projet::> que concede- à AssociaçãO 
b~m~.ucJa;;,t a_ t.v.s 1?-~ tr.-s ~~ados, por l pode ap:mas deixar de usá-la_. Aliãs, ciacta com um tnilhão e quinhentos B::thiana de Imprensa e à Associaçto 
melv ue €-ll!CTicta, 101 estena.ulo o au- no cu.sn não tenhamos rece1o, por~ mil cruz·elros, e nega o mesmo· direi~ Cear~nse d-e rmpl-e:tSa o a~xilio d_e _um 
AJ.J.ÍV a outros Estãdos tamtém ne- ·que 0 cien. Lott entrou para- a. A~- to à.s Associaç&cs de Imprensa sos ou- milhão e quinhentos mil crure1ros 
<.t::s.Làt...V.s. - J soclação de Impr-ensa com o D1áno tros Estados. Evidentemente, o no- para cada uma. Trata-se, no m'omen-

0_. 8.-•"- L2:vtA 'rElXE~RA :- Sr 'l que ·está organiz..'lndo e s_e v~i. in te- bre colega há de ~oncluir comig\J. ·que I te>, de estender ou. -não és.<;oe benefíclo 
PtS._:l••·~~J.~e u.o::..,..<! cd.So E~na mms pru- 1-.~s.sar _çor todos os jornais e JOrna- se al!tec1pa nu~ J~lgamento. Il1Ume- a ç-utras unidades ·d(l. Federação. A 
o.in~e t,J.e t:·:::da r-~~esei!tanre ue E!.- listas, - Iras sao as assoclaÇoesdelmpt~n.saque primeira part-e, portant.:>, já. é maté­

,.. ta.L.o a...,._··;;,s~i,nasse proj.<:L-o n:::sw s ;r•· . o SR. LIMA T_E TXElRA - R2gis- merec--.om mais ao que a entidade ria vencida o Ceará e a Bahia terão 
t1Uu, a~a· com Imp..:rtapcia !-Ilab :;u- tro 0 aparte de v. Ex.u, muito emtora bailiana. Desde o instante em quz; se ·a dotação referida; cada um re~brá 
b.s~unc.a!. nr:.o e-s~eja tratando de nenhum as- ad9ta um processo d-e lib:ralidad-e_ de um milnâo e quinhentos mil cruzeiros. 

O Hr. Jo.ão ·. V.lasbóaE - _Natural- pect:O político; declaram_ld que esta- ta.l o.rdem,_ em _que se come93: a' d~s- Há poucos dias ao discutirmcs ó tã(j 
r. ..... ,_;e ~-po.ra. m.~~1a~ . a c~nstruç~o. . _ mos em pl-2na ':_Omunhao para re.s- t~?mr a.s dotaç'?cs Ql'çamentarias pre- d-ctatid':l proj-eto ·de auxílio_ devemos 

O o.,. L-P~1.'i J...:...l~':......:..-~n. -:- 1:::1·~-ra:.J guardo d·:s interesses da Impren.s~ .. e V lamente, em vesperas·ao Orçamento, estar lembrados de que o s:nado, peLt. 
ap.?n:..s q,ll!1111ento5 mu c1·..uzewc.s -.w- no pal'tlcular o t·crnünu construçao nosso dever é recusar a lib~ralidad-e voz_ dos seus líderes, às favelas, as-
1~Cl2ll~-es.vara <?Ons • .ruu· ~Ll pr~u.o de d.e sedes em dois Estados... . em si. P7vem-.... s ca_ir n~·r-ell:lid~d~ oi- s~miu com0 que um co~promiSSo-d-e 
-:.tis.:;CcJ~çr-<l ú;! .1mpre:1Sa· €lll cada Es- 0 sr. Mem de S:í - Especmlmen- çamentana, ou entao, nao d!Scnmm~r. nao maiS fa~er diScnmmaçõ=-s. OU· 
téqJ.o?,.. · . _ . te da JibHdade d-e Imprensa. . . . pormitind-a qu:a outro~ Estados sejam .. vimos d_iv_er.eos or:adores,. rep~esentan~ 
{O klr .. G<lberta Marmho - V · 0 Sr. Daniel Krieger·- DeseJO iR;- 1gualnien~-e contemplados na_ propor- do os var1çs PartidOS, afirmarem,- alta 

·x.x . .tna. hcEuça p.;;;ra u;n aparte?.._ zer. uma p·er,-,.uii.ta: a se;:;unda mate- çao d_e_·_ suas mcss{lidades .. ·Estamos i e búrn som, para que a'Câmara tomas:. 
O .SR. L...MA '..1:'.&-XEIH.A - Com· tra as emendas apresentadas a êste·l vara·e.lai;:Orar. um Orçan.ent.o. V.~·~ se conhecimento, que o. Sena~ nã{] 

pra z-er- . zeiro.s para a E3C-Ola complement..u· de e um -oos mais Uusttcs representantes f~ria· mais, a partir daquela proposi,. 
~ O .:ir. Gilberto .Marinho :...... Estou de .P-ernambuco e de d-ez milhões para o da Bahia, nesta Casa... çao, .dí.scrimin:.'!,Ções para os Estados. 
int-.:fro acórtio com V. EX. a. -qilanc.·J instituto de Educação dõ Ri·J Grande O: BH. LIMA TEiXEIRA· - Milito 1 Isso significa~·a que qualquer projeto 
t.eú~nd.e a JUs .iça. e a c:poHunioacte do d-o Sul v_ :Ex.a vai :votar também con-. obl'lgado a V .. Ex. a..· - que c.:~m medidas de exceção a qual­
pr-~jeto e' a íixaçáo jo auxílio dc.um tra M em:ohdas ap-rJ:<esntadas a éstel O t.r._-Mr.ura Ansrade- ,;. e.um quer Unidade da. Federação, queres­
milhão e quinbenws mil' cruzeiros;: p!'ojeto mandandO estender a n1ed1da dos mars ·eminentes senadort.s, li. der· .tadual,. ql!er municip'a.I, receberia {] 
entr.:tanto náo cab,zria a apresentaçt.o a outrÓ.s' Estados? Desejo que hl.e res- de um partido gov-::rnamental: Tem; impacto" de emendas, estendendo <J 
de proJeto reparacio, .:.In 1ace do que ponda pcis em caso afirmativo, vo- · portanto, a pos.sJbilidade do controle mesmo beneficio a tôdas. as Unidades 
uisr;ó?· o art1go 67 da CcnstitUlçao. tarei ~::m V. Ex..ll. u.a maiõria, para a votação crç.amen- da F-ederação. 
QUant.o a ~us-.,:.ç.a e à oportuniàáde de 0 SR. LIMA TEIXEIRA --:- Se as- ·tárja, ài5põe dos- meios indispensá- N:o moment:?,-P?rtanto, não cab(dis. 
O:ir ·Um OllJhUo e qu~ru1emc.s mH cru· sim fOO.Se amanhã· p:::der-se-Ia fazer velS, para razer destacar as veroas do cut1r a questa9 sa- Bahia e ·do Ceará 
.zen\ .. S a. cada~assoc!ação, que tem base 0 mesmo 'em relação aos __ demais -l!:.s- Orçau1ent-J, a fim de_ beneficiar seu matéria jã. vencida. . · - ' 
neu-~ proJ~to. ~tqu de- inteiro -acôrdo tádos. ' ~taa.o, naquelas instituições que jul- Julgo da maior justiça. estendermc.s 
com V. ~-"'.tanto mais qu-~ ncam, . . - V Ex a. ga devem merecê-lo. Não me parece- êsses. beneficios às demais _associações 
atendidas· não só as ctuab repres-enta- O Sr · Damel Kneger - bSe- • . ·• razoavel n-egar-~e o Senado a estu- .de classe do jornalismo de· oodo o' país 
çõ-es ~e B~hia e Ceará, como ·as das- vai votar ape~-1as pe~as ver as ':onsig- dar as proposiçÓ.:;:s, tai~ como s~ apre- pelos rnesm:r.ssinios argumentos · d~ 
d.emaLS umd~des federadas .. "' _ nadas .no prOJeto o~mndo da .cama{a~ sf:ntam, através de emenàas que pre-. equid~d~ e igualdade de tratament<l 

0. SR. J:1.MA ~'EI_?CEIRA_ .- Sr ·1 votar.ei com V· ~- • p~rque e 0 ese~- t~no.am :'-per!~iç<:á-la ou ~iná-1:1. justa p-ara COII_l- os dois Es~ad_os já benefi­
.Presldente, ~sse o apc1v qu~ ta fazer I be~l!~cimento de um crlt;erio.d_~e·_~ t . ~ent~o ao P!llS~ em relaçao a todos os ciados com. esta medida- pelo- p~ri.a­
a meus ·co13gas; emretanoo, pelo que, tr-.o~ant-o, _v .... tar, de. ~or~a I.':!ril~ae~ i &staa.os. Nao me· recu~,o ·a estud~ ~ento Nacicnai. . _. · 
esto1:1 obse. rvando, me1:1s dignos-_ par-es sera est-aoelecldo cr~t~rio prgtu _ I emenda por t:m:mda. Entend_o que o . Quanto· ao pequ. eno retardo, creio 

-_,:_;... ã_;:BeJam, ua.ura~mente, serv·~ _ 3~ seu., mente errado. EIRA _ p rmi- i=:le?ado ~ão -deve dar êstes três- mi- que, de ·modo ·a!gum, prej~dicará 0.'3 
E.stad .... s; a {<.S~e1to das asoocm-;qes de I O SR. LIM-1' TEix; . :_se .0 lhos de cruzeu:os. Julgo que .o Q()n- Est~dos de> ceara e da Bahia, mesmo 
imprensa. ~sim, agora meU a pêlo ta-me V· E..'X. . que ... xpllque. f" J ' gre~so nà,:, deve aprovar ê.ste Proje- aQUI alegado, do veto, porquanto . <J 
n~o .. é mai~ a:~ S~nar.o, e _si~ ao- sz- j~sta_m_ent-c, evitar, se estabe eç~a1 ?. to de IJci. ~~u _voto é, prelintlnaf- Sr .. Presi~ente ~a República, ~e. assirq 
nnor ~resÁdente da . Repubhca, para p.~ ecedent~. Se, ;m geral,_ todo e Q ro- m-:nte, · oon~rarro a oonccs.sao de ver.:. ente.nder,. podera v~tar a medida para 

.;-- que nao \-'.:t .. ~ o proJeco. Neste caso, quer pro.:eto so~re mcaidas de P . bas para estas AssociaçtJcJ. Acho um os demais Estados, conservando O! 
~o·_ ~ai se~á ~ult~ maior, p.::~rque não teção a d-et~rm~!:ado ,nd~tado, -:d~~ êrro assim.procçderm.os porque est~t--e:: do~s pr_ipleiros_ já. ~neficiaÇ!os~ 

so a _Bahia ficara prejmiicada, corno apn.sentado, Joss ..... cr;- -- 0 
\- 0 mcs JUStiflcapdo ínumeros projetes e· Pretendo, também, corrigir éssa "f~­

tambem o ·ceará. Apelo para que os EStados a Fe _e.aça<:', ~n. ~iÓsaa emenat."'ô que pretendem atril:mir a. Iha,- .situação já de fato _,de dar 
S. Ex. a não vet-2 o proJeto, mesmo que despesa para a Naçao sena_ ao ·1 mesma liberaliaade à outros Estados aos Estados do Ceará. e dá Bahtà 
a dotação de ,três milhõ_es seja aumen- o sr. Daniel Kriêger - Quer di- a outr~ instituições. . · um milhão e qu!nhentos· mil _cru­
tada para t~·e.ze Jllllhoe, de cruzei· zoa qu-e v. Ex:. a -·vai 110tar com~go no. _o. Joao Vllasboas -...:. Peço a ·aten- zeirCJS para. cada um, e sOmente_ qui­
xo-s. . . outro projeto! Então, V':ltarei L~-m1 çao ele V, Ex.a. para o fato de jã; es- nhentos mil cruzeiros aos demais Es .. 

O Sr. JUracy Magalhães- Pennitej v. }i.-.,c.a. neste. -· - . .~ar aprovada a medida. tados da Federaç.ão, 0 -que não passa 
o nobre orador um aparte? · · .. _ · d · · . · ·I 0 SR. LIMA TEIXEIRA - Quan- O SR._ PRESIDENTE ..:..... (Fa?endo e Uma Injustiça J)ara com as de-
~ SR. _LIMA TEIXEIRA -:Com do hounr interess-~s dv meu Estado soar .os tlmpCfnOs) Atenção_l'E.Star por mais Assoçiaçõ_es, que luta~· igual-

mUita sat1sfação. · _ j a defender eu ·0 u qualy_uer outro re- termm_ar o tempo de que diSpõem 0 mente ·pela melhoria da .classe dos 
.9 ~r. Ju!'acy 1Jagalhães - O Pelo t presentante da ;Bahia apresentará p~o~ orador. Jol-nalistas. · · . 

pwprw ambiente do-_Senaào, V. Ex.a.~-jeto que será defendidu no .plenano. p. SR. LIMA TEIXEJRA - Sr. AsSim, pretendo solicitar o ap·oio 
v~ra. que não f?.á nenhuma indisp·.:.si- . o' Sr. Fernandes Távora - pumi- Pl'e.s.Id-ente, Vou conchur. _ . dos meus colegas para emi!nda. ao 
çao para com as justas pretensões do te v. Ex.!O um aparte? · - _O Sr . .Moura Andraçf.e--"- Peço des- Orçamento do próximo exercicio, na 
nossa Estado. Apwas, cada qual está - _ cUhJas a V. Ex. a, porque, rea1mente ·qual será cons:gnada a verba de um 
procura~do. levar também P3.l'a os q SR. LT.M~ TEIXEIRA - Oom ocup.e granQe parte 1;\o s-eu t~m1)o: milhão de, cruzeiros ~o demais Es~ 
seus aqullo que pleiteamos para a ncs- mmt<> prazer.·- . Acha que ·devemos .entrar no estudo tados, complet~ndo as.stm a cota hoje 
sa querida .Bahia. Não tenha porém o Sr. Fernandes Tll?.?.ora- O nop~e das emçndas. . •. . votada e segmndo o critério já aao~ 
dúvida V. Ex.a de que, pôSto 0 pro·: re_pr)}sentan~ da -!3ah_I? procura evl: O. SR._ L~~~ TEIXEI~A ~- Sr. tad_o_ no S~nad~ _e~. r~~çã.o a auxílios 
blema em termos de aprovaçã-o ~pe~ tar que, çlev.do ~o acu,nuloA ~e emen_ Presidente, venflco q~·e o_nobre St:na~ 1 aos JOrnaliStas das_ }lllldadcs fedcratf· 
nas para_ o _nosso ~tado e o Ceará, ou das e _ao vulto f maneEi~ des.e proje _. dor 1ft-aura Andr~de _ n~ me. cOmpre- vas. , .· . ·,, · .. ~ ;., .. ,, ....... _.,_, •. 
de.'5àprovaçao geral do projeto êste to, seJa o Govêrno obn"ado a vetar· endeu. NãQ vejo que õ · OOnefíco pos- · Sr Presid'eiitê -de s · · · 
plen~rio, s-empre tã_o caval.J:Ieir~ nas I O sr · Daniel Krieger~..:.... Perfelta- ra ser este!!dido aos demais Estad~s· tes" ~om. a resolÚçãov~;~aJ:r ;,~er:s~; 
med1das que a ~ah1a _pleit>eia, há de mente. , ~- da F-ederaça.o. Todos te _mose.sse . . . . Casa, .. ht'i. poucos d' 1 -
se_ pronunci~r. para que seja mantiçla Sr · Fernt;tn~es~ Tavora - ~t~o'~e~~ da Federa~ão. ']Xldos _temos esse diré1- ao · prOjeto; que coO'i~~~a e~ ~:~~ 
a.· verba 80llc1tada na Câmara para duas .A.ssomaçc.a~ . que quenam · ~ to, mas. nao é a traves d2sta prop:Jsi- para extinção das iàvelas · A propó 
ocmstrução !los Edificio,!i-sede ~as 9,s· ~:~!~en;~arra~ef~~éj~~éad~;:u; s~: f~· aprovado na dCâmara dos D~pl.!- ~dto, qu_ero dePlorar a atitU~e da- Câ: 
soeiaç.5es de Imprensa da Bahla e do plesménte par i&o e·não p-orque ne· a~ qu'isse ~ád e·prooll}'_~ atend~r mara dos Deputados a.o reje!tar. a 
C ará -- . 1 ' Est-d di e't aos ema .ESLa os da uruao. Oons1- emenda do senado ·que estendia (l 
~ SR. LIMA TEIXEIRA - ~sse g~=~~ a qua quer a _o o r ~o dero ~té. a quantia de quinhentos n_liÍ benefício aos- Estados,_ qu'a-ndo o nos-

ponto já estã· aprovadoA ~m virtude de ~e au~iliar suas "'ssocia.ções. cf~Z.ei_ros, para os demam Es_tados, i~- .w . intuito, base::do no cr!térlo . da 
requerimento de preferencla que apre- 0 Sr Daniel Krieger _ D2 pleno d~rufá,:_arte p~r~ a const_ru~ao depre· eq_liidade e jUStiça,· era promover_ a 
sentei. ae.ssã.Ivada essa parte, des~ja" acôrdo.~Pleiteio 0 mesmo para 0 se- ws. ~s _g;scr .... s-t'i.s 4&Soc~açoes de Im- cnaçâ9 de_clnt~ões verdes em tôrno 
ria apressnr o angamer1to do proj-etO gund·o projeto dá Ordem do Dia q"ue prens\ te g~, por 1sso, que cada; re- de tôdas as C!lPitats dos Estados. Nes~ 
vindo da Câinara, porque, -~provado. visa beneficiar PernambUco e' Rio pre.sen an ~ve a~resentar proJet:o, .sa lav!?u.ra seriam" aproveitados a·.s 
iDicialmente, nã.o rnais voltana à_ nus-~ Grande do. Sul e se rejeite a medida concedendo ;illl_POrtan~ia substancial populações- faveladas, dando-se. desta 
83 apreciação. ra 08 outro 'Estados . par~ .esse '0bJe:Fvo: Eis por que, _de forma. início a descentralizaÇão das 

. O Sr. Juracy Magalhães - 1!: muito P~ Sr Fern:ndes TávOra - Se está miei?, tomei a dell~ação de sume- fav~las e fixandO ós- seus habitantes 
louvável- a atuação ~e V .. Ex.~. pro- nas rnêsmas condições, vota.~i de t:r .. à. Casa requ~ni?ento d~ -prefe- em zonas de produç~o. It~fet:zm_ente 
cuxando apr€ssar _ a tramttaçao do acô d c m V Ex. a. . ~~ncia para a vo. açao do proJeto a os- Srs. Deputados na o atiraram· :com 

rojeto que nos interessa diretamente. r 0 0 • ·' lm de-q_ue .os dms- Es~ados não fõS~ os térmos d.a diBcussão aqui travada to meu velho e querido. ·amigo Mon- o Sr. Mour~ And~ade - permite I ~em pre_ JUdlCBd<?S- Fehzment~: logrei ~ reje_it~ram aquela., :eip.enda, . ~liá~ 
senhor Manoel Barbosa, da A~cia.- o nobre· orador um aparte.'l . . exico .. Quanto. a. ·~asa· votar.a cozno JUS~fsSima,. ~ob _a ·alegação~ de~que 
ção Baiana de Imprensa·, --recebi tele- o SR. LIMA ·TEIXEIRA - Com ju~gar mais converuente. Terei apenas mUitas capitaiS nao possuem área su~ 
grama no qual pede minha. colabo-ra- .. o t~nhor Moura ~ndrade - de intender junto ao Sr.· Presidente burbana 'nem rural. o que julJJ"amos 
çã.o nÓ apreasamento dessa justa me.. P.enso que -vossa EX.a; está de- d~ República, .fint, d~ que o pro ,;reto I um absurdo porquanto, pelo qú'e ine 
dida. Dott, portanto·, inteiro apoio às .presentamos a. Federação. devem ser nao seja vetado. tMutto Qem!) - . consta, nenhuma ca.pital de Estado,_ 
palavras que v. EX.a está. proferindo. tratados emtêrmos d-erepresentação O SR COIMBRA BUENo· f!O Brasll, está situada em ilha atlân-

0 Sr. Mem de Sá -.Petmite v. EX.• Não sei por que~ há--de entender que (N- ·
1
Di . ad. tica, se1p. ~ona de produção em der-

um aparte? _os projetos de Ie1 no Senado, onde re- ao remst'? .velo or or) -(redor .. _ ·- . 
0 SR-. LIM.:A TEl}..'"EIRA - com presentamos a Federação, devem tra- Sr · Presidente, diVIdo o assunto em "Apelo para o Senado no... sentido 

todo 0 prazer. tados em têrmos de representa;;§..o. tn- duas -partes. de que aprove, hoje, por critério c1e 
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eqüidade e justiça, a concessão desta) respondem t. consciência que pos-) desejo de conquistar alg~n.'S crÜzel- i dever, todavia ins'stir em que · 
verba. de qu:nhentcs mil crm:-eiTos suem do problema que estão cnfren-

1 

ro.s em favor d~ certas regiões bro.~i-1· devem.JS dar o nosso beneplácH 
a cada Unidade da Federa~ão quan- tando. temls. um p~oJcto dessa ordem.. inici.ati\ias .dessa natureza, esprí 
t 1a a ser complementada. no' Orç:1.- sr. Presidente, não é dinhei..tn que De n~da adianta conceder essa 1m- mente numa ·hera como e~ta, em 
menta, com mais um milhão de cru- es!á fRitando à !mp~e_?-Su; o que está\ port~nCia para. acabar de _con~tru r estamos elabo.randn o Orçamento. 
zeiros. f3Iümdo, é a institwçao da Impt·cn<:>a- pr~.d1os na Ba~I,a ~e no Ceara, ce1 que! que nos estão chegando os An 

Assim procedendo, t~rem.<Js ad1tado no Brasll. . .. l esta.o as A~SOIJl?Çúes de :rmprensa de l qunndo então. com ü.S.dados cone 
um ç1·ltério justo e equitativo. r .Mui- Não se fundou no Brrual a in:;btu·.-1 todos os Estados oonstr~n:cto. as suas 

1 
da realidade financeirn do Brasil 

to bem). ção da Imprensa, como no Brll!Hl- sédes e lutando eo.m diflcu!d:ldes .. e 
1 

rterem<·S estabele:cr pN:fE'ita e ~ 
não se fundou a instituição ·ctc nada.

1

1 to?os os &~3;dos terão o mes~o .ct~- d!sb~ibuição, em favor de todQ.S os 
O SR. FREJTA.S CAVALCANTI: Costumamos falar em instituições de- ren.o a partrctpar do mesmo prn;mpw tar:!os 
(Para. encaminhar a votação) - se- n:ocráticas, mas, na realidad_e, n. ão I de ,iustiça exarada pelo m. ~Snl') Con-1 Sr: · Preslden ..• te, já estm.1do a pro. 

nhor Presidente, é meu desejo man- as instituímos, não as consolidamos, gresso que concede ~etermm.ada ver- 0 pro_ieto, faço um apêlo ao se· 
ter uma atitude uniforme nos pro- não as estruturamos. ba para certa a.s!>QCLaçãp. · para que aprove també'n as vr 
nunciamentos que tenha de ft.nP-r, A: instituição do Parlamento, a in.s- Com que autortdade nós, gue ternos destliladas às d~m!lis a.o:.soc'açõet 
nesta. qasa, com ~elação à concessão t~tuição da Imprens!l, a. in~t!tui~ão·l pleno conhec;.mento, co~1o rev;·esen- tmprensa do país. Nio _importa : 
de créditos especiais. . dos direitos e das responsabihdades, tantes de no .. sos respect.vos. E~taclos, tuacão de vetar ou dei:mr de .1 

. ~·nda há pouc~, votamos vári_os au- tudo isso vem sendo feito através de 9ue somos, ~e que as assoc1açoe~ de 0 sr. Presidente da Renúbbca, ~" 
:nhos, que t1eyer1~ ser defer~d~s a I leis !ragrnentáJ'.las, que confundem, Imprertsa desses Es~ados nece.s~lta]U • 0 que nos cumpre é elaborrtr • a 
algumas tnumcipalrdades braslle1rns, Que p-erturbam e não asseguram a es- tanto quanto necessita a ASsociaçao A circunstância da sando ou do -
para c?memoraçoe~ de ~data.s de sua tabilidade da ordem jurídica e da de ~ID?-prensa da Bahia, e tanto qua?~o do P~esidente da Renúb~tctt n~ 1 , . 

funcla<;ao. sustentei, entao, com aplau- r•rópria ordem social e econômica do ne~~eslSta a do Ceará, com que direi- ser objeto da nossa cons1dcracao·. 
8os Unãnime,s dos me?S ]Jares, que· nosso País. I to nos rec1:1samos a apreciar as emen· bre, in!el!z e emasculsdo Pariam 
deve·~amo.s flxa~ um crttério v.eral llfl Em vez de cuidarmos, aqui. de dar chm oferec:das a êste Projeto; e com 

1 
que só votasse ouando soubes.()e . 

votaçao de créditos parn tal fim. um milhão e quinhentos mil cruze:- ?-:!1~~ auto;1dade declaramos que uns. haveria san9ão! Então. não maiE 
De fato, não seda justo votarmos ro.s a uma associação de imprensa t~rn ctire1to a ;receber ~ma subv.en- ríamos nol3sa independência; 

constantemente 
1 
amdllos, em forma de de um Estado brasilrlro, develia.mos çao e outro~ nao ~tem direito à ~es· mais cumpriríamos nossos devere! 

créditos especja . .s, .so~retudo neste lns- estar tratando da formação das rela- me. subvençao, nao obstant_e· seJam aqui vamos legislar ante 0 cutelr: 
tante ,quand? se defm~ uma con.1u~- ções da Imprensa lentro do Brasil. 1 membros da mesma ..c,!nsse: e estejam veto ou· 0 beneplácito dn sançã, 
tura econôm1co-finance1ra das maJs pela instituiç~ da!J.uilo que lhe está dentro das J?es!llas necessidades, no melhor. Sr. Presidente, suurimir 
graves para ~o pais. faltando~- 0 seu tribunal de ética mE"smo t~n~? .. r:o, e .. julga. dos I~~lol coti.s.tit:u.ição a iniciativa: dos p~ !t--. concet?Sao desordenada de seus e 0 seu código dB- ética.- . mesmo e umto Congresso do Bra;:;Il? me-ntares e só votarmoE os proJ 
credi~os crm. um orcaf!lpentn paralelo As leis que pretendam restringi-la; o sr. Lima Tei:x;eira·- Todos têm de fnic'ativa do govêrno. 
à Let de Meios da Uma?· Ur.~e n~o- as leis que objet!vam reprimir-lhe os direito. Não <:>-- nCguei.' Declarei ape-~ A mim pouco me imnorta qn 
difie~ et ràpr~~irfiprâti~a ~ao ~~·~crimes, chegam, ao final, por setor- na.s que a verba consignada pela Câ- Sr. Presj.dente da Renública sanr·_r 
conve en e v. a nance1ra 0 pa · narem totalmente il?ú~eis. . . me.fa dos Detjutados, através do pro- ou Vete pro.1et? de lei aprovado ~ 

Há outro aspecto relevante a con- Não conheço pr~zdoncia may;. seJ"ia jeto apresentado pela bancada da I Congresso Nacional, p~roue a Co~ll 
slderar, relacionado com a colabora- e que mais aniqUile um proflsswnal, B"ahla, destinu-se a terminar a cons~ tuição t•.t re~alva. amda, a op<:r 
çiio do senado ao.s projetos oriundos do ser condenado pela sua própl'ia trução dos edificios localizados no nidade dt! rejeitar-lhe o veto, qua 
da Câmara. As emendas aQui apre· classe, do que ner condenado pelos ceará e na Bahia. Anenas. isso, não êle o tiver aplicado. Se o Parlamt 
sentadas são sempre rejeltadas na ou- seus próprios companheiros. foi ~gado ~~e direito. Não creio é Parlamento e se votou com cr 
tra Cttsa- do congresso, frustando-se, Na Ordem dos Advoga?os, s~mpre que, com quinhentos mil cruzeiros, se I ciência, r~Jeita-o; .se não é r_a· 
dêsse modo. a participação do Se- l'!ue advogado comete delito, nao se po~:;sa construir um edifício. menta e se não votou com consc.er 
nado na elaboração das leis. Ainda vai procurar as le!s con:mns ·do C~- o SR. MOURA ANDRADE - v.

1 
aceita o veto. 

agora. no caso do proJeto que con. digo· Penal e as leis ~e responsabill- Ex:!!, fala com base na emenda da Co- 0 Sr Cunha Mello _ v Ex a .;.. 
cedia, auxilio financeiro à Cruzada São dade avuls:1s, que extste~ tantas, missão de Finanças: mas. aqui. eEtão llícen · ara um a arte?' · · 
Sebastião, coube ao nobre represen- para o efeito de responsnbthzar aquêle as emendas. plenamente JUstificadas, · ça P . P 
tante da Bahia, Senador Juracy Ma. profissional. Não! os clinte.!'l do ad- oom relação a Goiás, Minas Gerais. o SR. MOURA ANDRADE - I 
galhães, apresentar emenda .. unânt- vogado os colegas do advogado, aque- Pará, Serg:pe, São Paulo, Alagoas, não. 
merne!J.te sufragada pelo &nado, no le.s que- fôram atingidos pelo ato iU- Paraná e Santa Catarina, com ver-~ , 
sentido de que se contemplassem flS cito do advogado, batem. às portas ba-:: iguais, de um milhão e quinhen· O Sr. C'unh~ Mello -· Quero a 
capita's dos Estados com uma con- do Tribunal de ética do seu advogado. to~~ mil cruzeiros, destinadas ao mes- rar i VN Ff· a q~e·e~~op~~~~~ p 
trlbuição uniforme da União a ser E então, êle é julgado pelo seu -pró- míssimo fim. V. Ex.a apenas torce amen ° or e .. m ri , "V 
aplicada na erradicação das chama- pi-io Tr:bunal, é advertido, e a advcr~ o assunto, quaildo localiza seu aparte eha_mado ameaça de. veto. E uma 
dns favelas e fixa~ão das }lOpula~ões tência aposta na sua caderneta pro- na subemenda. que considero com- pécie ~e advertênCia· do Preside 
que formam as migrações Internas fi.ssional. se a falta é reincidente ou ol,~ta"mente inócua, da comjssão de Fi- da ltepublica ao Parlamento para 1 

no pais. mais grave, é suspenso das suas fun- :ilanças. · não vote cer~as Ie!s. Naquele F 
• ções; e se ainda reincidente e mais · fsso nu~c~ !01 cons1derad~ despn~ 

A Câmara dos Deputados rejeU.ou

1

.g:r"ave a falta, tem sua carteir·a pro- o Sr .. ,Lima Teixeira·- Foi apro- ou dimmmção. S~ v. EK.. compu 
a emenda. · . , Íisslonal cassada e deixa de po~suir vada naq~~le órgão técn!co. os autores ~mer10anos que têm 

Faço. neste instante, Sr .. Presid1.nte. dia id de i d; ensável ao exercicio 0 SR· MOURA ANDRADE_ Sub- ocupado da mstitulçiio elo veto de 
pesquisa de natureza .legLSlativa. no ~a tl.~br: mi~ã;Ppara 11 qual se ha enlerida q_ue estou ·combatendo. seus primórdios, encontrará. essa · 
sentido de flxa!, em dados colhidos i d. - Assim, Sr. Presidente, meu voto é pectativa de veto, essa ameaça de Vf 
nos nossos Ana·s, os índices de frus- v ~~f:a~!mobé·m 'a imprensa precisa favoràvelmente a que se atribua a com o qual o Poder Executivo, .mu' 
taçrw do senado do processo legls- t 'eu Tribunal de ética precisa todos "'' Estados a mesma dota,.,ão, vêzes, impede que se votem mas lf lativo, afetando inclusive o sistema er. o s .· • "' -..: 
bi-caineral adotado na constituição ter o s~u Código de éhca. . a Que não se façam discriminações. o SR. MOURA ANDRADE- c 
de 1946 · · N.o dia em que eu fôsse na mmhn. Creio que ê.'3te é um ponto muit.o cardo co:r v. Ex.8 e estendo m1 

· honra bateria ãs portas do Tribunal importante na nossa. decisão de hoje, mais: a ameaça. nobre Senador em 
Agora,· votamos novo projeto que de ética da imprensa e d!ria aos jor- para .que se saiba,. de futuro, que é é uma instituição norteamericana, ' 

concede auxilias a associações de fm- nalistas honrados, que o comprissem inútil querer discriminar. mundo de hoje. (Muito bem; m:f 
prensa. e ao qual se oferece emen- que eu tinha sido alcancado in.1ust.a-:. , ·.O ,.mal çio nosso congres_so é fus- bem). 
da- estendendo a medida a institui. mente, e que um profiSSional da tm- ta:rnente êste: o daquêle que se an-
ções congêneres em vários Estados. prensa havta infrin!?ldo um capítulo teeípa. Um, tem a coragem de apre~ O SR. LIM~ GUJMARÃE~: • 
renho para mim, Sr. Presidente. que ou um artigo do Códiga da Impren~a sentar determinada proposição, que ~Para encammhar a votaçao) (1\ 
assist~mos a uma discussão brilhan- do Brasil; e pedirla ao TribunaL a todoS os outr-os não ousavam oferecer. fOl tevtsto pel? orador) - Sr. Pr€ 

. ..-te, mas ociosa. Como das vêzes an- apl:cação da pena correspondente. Açhavam-na tão absurda, jugavam-n:1 dente. na qualidade de relator do P.: 
teriores, a Câmara dos Deputados irá . . tão Jmpo&sfvel. consideravam-na tão jeto em exame e diante da quar: 
rej~!ita.r ce:t:tamente nossa cotltribuição . N? instante em que 3.9uele proflS- contrária ao Regimento, interpreta- da de de emendas ~presentadas. tô( 
ao citado projeto. ereto que a me- s10nal fôsse decla;ado indigno de exer- vam-na tão ao reverso dos princi- elas no sentido de d~ !L cad;R J 
Jhot' soJucão sería rejeitar as pro- cev a sua funçao, no momento <:_m pios orçamentários do Pais que não tado a mesma tmportancm ple1t era­
poslcôes dessa natureza, a.ssinalando. que aquêle homem da l'mprensa fôSSe se .animavam a apresentár propo- pela Bahia e Ceará, o meu priine1 

.se de modo mai precisO a presença punido pelo Tribunal de sua classe. si{:.âO ctaquêle tipo. surge um, que ímpeto foi emitlr parecer contrár: 
do Senado. Sr. Presidente. tenho certeza, a par- tem a coragem, ou a inadvert-ência,J Envolvendo o projeto e as emt:nd 

Estas eram as declarações que de- tir daquele insta.nte. nunca mais PO- de oferecer c1 projeto. I no entanto, matéria de fnterêsse 1 
sejnr'rt prestar, neste momento, en:. deria exercer sua. fu~çã.o na Imprensa ·Então· que acontece? todos os Estados do Brasil, pt·err 
eaminhahdo a tota~ão do projeto. do pais. por QUe havia recebido a pu-. o congresso que antes temia levar à comissão de Constitulcão 
'(Muito õem,· muito bem). nicão moral, quo é a mais gr~ve de apresentar a p~oposiÇão, pa~a a te- Jusuç·a o conhecimento da situa9'· 

O SR. MOURA ANDRADE·. tôdas. Enquanto que petas leis co. mer rejeitã.-la. criada. para obter sugestões dos <' 
muns. que atribuem o julgam-ento dês.. legas daquele órgão. Da· discussf 

(Para encaminhar a votacão) (Não ses atos à Justiça; as penas aplicadas 9 SR .. PRESIDENTE - (Fazendo que, então, travamos, antes de t 

foi .revisto pelo oradorl - Sr. Prcsí- s[o semnre materiais, seJ~rl!, elas pe- soar os tlmpcmos) -Pondero a.o n~- of~rectr 0 ptm~cer, ficou resolvldo 
dente. Senhores Senadores, disse eu cuniárlas, sejam da privaçao da. li- bre orado_r <l'.ue faltam ap'enas doLS segu~nte: como prêmio nos Estad' 
em aparte ao nobre Senador Lima herdade. No instante em que o pro. minutos para o término do pra-zo re,. da Bahia e Ceará que tiveram 
Tel~e!ra, Líder do Partido Trabalhista/ flssional d. a imprensa é condena.d? ~i~~e_ntal, de que dispõe. iniolativa do. PrOjeto,' a comissão dari 
Era,;;Uelro nesta Casa, que era con- pela Justlca comum. os seus pr6prtos • · . num...1.. emenda, o b-enefício de u~ 
trãrio ao proj~t~ em si e que, aprg- companheiros nrocuram redihlf-Io pe- () SR.. MOURA ANDRADE milhão de cruzeiros, e, aos dema.i 
vada a propos.Içao .tornru·-se~ia favo .. rante a opini!ip pública, justamente Saiba v:. EJ.:.a, Sr. Presidente, que Estados, a subvençM> d'~ aulnhentz:. 
rável às emendas a ela. ofer.ecldas .. · porque não consideram ·aquela . UI11a dois minuto::; bastam para minha con- mil cruzeiros. ESta resolução tr 

F'or que era eu contrário fiO projeto? punição ética. . . · chisão, Agradeç.o a advertência de aprmrada por todos os membros d · 
Era contrário, Sr. Presidente, P~?r Sr. Presidente, numa hora em aue v .. Ex.a. Em dois mlnutos nada con~ Com.ls.são, e, neste sentido, elabort· 

entender que assuntos dessa natu... o Brasil precisa realmetne de cuidar se1~lrel. Também não conseguiria em o meu reiatórlo que logrou aprova.çã 
reza. levam os. Parlamentares. espe- do poder institucional da Imprensa; duzentos minutos. . unâ.nime, com 9_ declaração do Uustr · 
ciTlmente os parlainentare~. 'adotar numa hora como e.c;sa .. considero .com- . ,Já se disse. que d,ioourso .muda opl· Senador pela Bahia, sr .. turacv 1\IB· 

·a tudes que mUitas vêzes !lã o eo.r .. pletamente secundário, e considero nUí.o, mas nlio . muda voto, E' Jneu galh!es, atie pediu c<mst.osse da. Ak 
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se1:1 vot? <à ~avo~ .,d~_ um :Uilhâo e 1 X:ic~m. prejudicadas as seguint!)S \ ódcnt.e. a aprovação di~a em€n-1a \ () SR. PRESIDENTE: 
Q~ll1l1túlú,., nul ClliZ211CS pala a Bn- 1 em::.naa.s._ I ~~gnnará a ÜlJUSt.iça ccnpcta no Pro-l _A _9pGr~unidade para !O:Olicltur. veü· 
h-~L 

1 
• • _ ·-~ , • , ; I ENIE:\~DA N.0 1 ,1c- ú. . _, . ,, . 1 qcaçao da. vota tão já passou; é jus-

1Jma_,_ez apiC?Vado o_ p:u~c~l. \C.o/ . - . O cr'te!·o etto.\):te~Jclo p-ela C:Jmls- tam.nte no moment-o em u p~ ; ... 
a plen_nno e _din_n;:e da sus~~ntaçao , ~} .-.c!·esccnte-~e. d:r:oLS ao an .]o. eao de F111an _Rs :f c-i 0 a e ~once_d~r·_ às; dente anuncia 0 result~d~. e 

0 
· :oes. 

do emme~~? _IepJesentantc ,h.uano, _o,; 1 .. _ , . . . _ _, . , 1 cntidadtS obj~to ~o proJeto 1mclal. · O SR. CAIADO DE CASTRO _ 
Senad9, s.-hCl.tame~te, co~c-~eu pm_a 1 • AI.~. ~ I_gua.mrnte, o P~"'e1 E'cc- , nuant a m:üor e mvclar t~da~ a;:; ou-. I Era qunndo pretendia fazê-lo. Como 
a Bahw a _ve1 ?n d:- um m1Inno, e qu~-~ cun~o autouz~~o a concede1 .. a Asso- : ~:ns dando-lh~s :rnport:lnc a J~Ulll. y. Ex:3 passou a dar uma explicação, 
nhentCJS nnl cntzmros. J!lsto e, pm- ..:-a~a? de ImpH~~a do R~ G.a ..... nde d:> A diferença q~e _se. est3be.ec~ em 1 J_ulguet que se -prendi~ à emcncl::l e 
tan_to, que atenda tamCém. aos de- NOite. o a~Xil!O .~e. CI$ 5~.00000 'fa'vor das assocmçoes qu? c~m~L3f!1 .

1 

t.we ~ea:I?-hamento de mte.rromp_er v. 
1na:s E'stadcs. _ ~qn~11entcs rrul rcuzdiCS•, pa!a COlts- 'da Emenda n<> 3, agravara a mJusti- Excclencm .. 

_c9mpreendo, Sr. Pres1dent~. ~s re~- ~l~~ao .da s~a sed-:. .. Iça. Eis por que se impõe a ~un. re- o- SR. PRESIDENTE.-. v. Exa. 
tri_çoes do ~obre S\nador Lu~w Te1- . --;J A1t. 2. Em \~z de C1~ ·· ·.·· · · · 1· 2 •çã.J. Rc.;;bbc1ecer-se-ia. u~ m, em .

1 

como qualqc-cr Sénadcr não d·~ve te-t· 
xeu·a, meu !lustre _h-der, relat1vamen- :5.'UOO.OOO_W d ga-se. Cr.$ 3.500.C00,00.

1
~)arte a '..gualdade, v;sto que IgUalda- ncanham€nto. d~ interromper a Mesa 

te. a essa e:~:tcnsao. Te:n~ . S. Ex.a EM:E:SDA No 2 de toial não é mnls p~ivel uma nz que, n? ~o. e ~scrava do Plenário. 
c:~ue um ProJeto, que mlclalmentc, . . { ue foi aprovado o prOJ€tO que- c-:m_- · Infehzmenie. nao é possível já ago-
acarretaria uma despesa de três m~- lJ Acrescente-se, depolS ctu arh- J c1ed., unl milhão e . quinhentos 1011 l'a ·proceder-se à verificação de· vo-
lllões e. agcra, aumenta-a pnra treze, go Lo: , . . 1 c:uie'r();) às entidades do Ce-ará. e d~

1
1Alção dE~ejada. por V. Exa. 

aeja vetado, ent fa~e da disposição ~rt. E _Igualm€~te," o Pod~ l!.:xe- · B~h"tL. . . _ · O. SR. CAIADO DE CASTRO -
_e.tual do Govêrnü d.e fazer eoonomias. c.;Ul.l'::O aut.,r.zaü-o, ~ Cvnc~a.er a A&.o~ I O. Sr. Vm.a Gutmaraes -. Contra Obrlgado a v. ·Ex.a. Sr. :President-e. 
~!);.-veto, QUestão já aqui discutida, não c._açao __ ae Imp;rç~sa do Pun::1 t: tt_ As- o pi.U·ec~r d!l ccnú;são de Finan·las. . O SR. LIMA TEIXEIRA: 

encerra nenhum despr~mor para o Se- ,joc_a_ta-a d~ lmplen:sa do Ma:-anhao, 0 u ~R. DAN1!!<11.~ KHtEGER -:- _E:-c.a- (Pela 01·dem -Não foi revtsto .-z0 
nada; é instituição c:-.-nstitucional. O aux~lO de Cr$ _500.000,~9 para c~da I tO. Aliá·" as entidadEs beneficiada-s orador)- - sr. Prcs'dente indag:~de 
Poder ,Legislativo· _legisla; acha q_ue/ (qumhet_nos mU crm'.erros_t, para ~<!~a Enl{.m~a n . .'' :3, no ca.w_de ser ·ela V. ~a. se. oom aprovaçã~ do reque-
tleve pratic.ar aquêle. ato; entretanto, I construçao da. ~'~,a ~ede. rejeita. dn. .não f'':'.arão. pre.Jl!dJCad~~· riment~ de pr€!erência par. a vota-ã.o 
o Executivo é que vai saber se pode 2) ~t. Em \:::t.:z ae Cr$ 3 -500-0CO,CO I Há lá aprova-da subemenda que asslm do proJeto e havendo sido 0 ProjCto 
ou não exeCutá-lo. Tend-a ·Qificuldade a ga-se. Cr$ - 4 -vOD.OOO.~O. d:Spôe: ', . ·' aprovado,. foi :restabe!ecídn. a quantia 
de o fazer, veta a proposição e devo!- f 0 SR. PRESIDENTE:: "~cre.o:;:~nte~~e· no,;rm._:,l do<~ ft'~ de_ um m'lhão e quinhentos mlJ cru-
"le-n. ao Congresso com as ta.,.ães do I zm. voL-a.Çáo a emen,·~ n <• ~ t·go a expream.c: e b"in À~ zerros pau. a. Associação Baiana de 
seu ato, para se~ ou não a'tendido : · .._ · I quinhentos mil cruzei~s s · r:;r.o,- Imprens"" assim como igual quanttn-
pelos reprcs_entant~ ~o povo. ·- O SR. C~Il~BRA BUENO: ,- I c'pçõe~ ,?!! Imprnv;a dos dernns para a. Associação Cearen~e de Im-

O Sr. Ltma Terxetra _ Pcrm1ta- ü"u.u. t:iteam.n.L~r a.. VúLÇao- f,(JJ) Esta-dos . · prel.J.Sa. 
me V. Ex." uma intervençã-o. V.os.~a JC4 n-v..sw pe,o oradJ:,n -:- i:il·· f'_rc~i- c;:o P'l.'i'S'.dcnte tomo a liberdade de O SR. PRI!!S!DENTE - O enten-
'E!icelência. em certa parte d~ s':u u.en .. e,. c..~.:-se-Jo apr~ve~tar ~êst.;: m-ümen- re~~ffi.,ndar ao Écnado a rejeição ~e:>- dlme..t~ foi exatamente- é~e. tanto 
thscurso, declarou que a -Comissao ü- w pu·a a.u..gJX apel-o tl.? .-:Jenado, a ~ml I!-: emenrla e a ccw:equente rejoçao que fo1 submetido à votaçao apene.'l 
nha concedid-o um milhão de cruzei-' de que íaç':• desde ;a, a <-'OITlg-enda ;_r· subetnenda que consubstã.nciando a seg-unda parte da subemenq-a. 
ros... . L. O a~t 1;o ~ pou:os m.nut?s a :prova- a~ de ju.sttça_' atri'"Jui a t.odos o.s :ms- O SR. LIMA TEIXE!RA _ Obri-

0 SR
. ~..-A GU1MA~' ES E' uo .. o s.;ntl® de meu prdià-o e dar-~ tados '.gual veTba. \M1tito bem). ,. gado a. .V. Ex.a, Sr. Presidente. 

_. .LUro. - n.-..-"1.. - o .se Jgual tratamento pe.o mencs ao.s O SR. COIMBRA BUENO· 
que es-ta na emenda. l!l;tauos aqui .tem!)rados po. r alguns I O SR- PRESIDENTE: · (Para deczaraçã.o d voto' N-

O S1'. Lima Teixeira _ Não foi 
0 

L:.OS nobl"{s Senaaores, comtcmplandC?- Em ,.ata: no a E'.menda n.0 3 com foi revisto pelo 01.~ _ Sr-Pres~~ 
que aconteceu; a ConÍissão 1:estrin· ?s_com a .r.nesma dJtaçâo de_ UI~ nu- parecer cont.rârio. dente, desejo esclarecer o ·sentido 
giu para um milhão a dotação do ,~.hão e qwnhentos mll cn:zeu-c~.: Os srs. Senadores que a apTovam, do voro que acabo de d.lr ne&se P 
projeto, que era de um inilhão e qui- Gcstar1a ·cte _e~clarecer a 9uestao do . queiram permanecer senta-dos. (Pau- jeto em virtude da . nü' ~ ro-
nhento~- mil cruzeiros·. . tratam<:mo unuorme que hfJ: .LUStam.-es sa) • terá' para decisões SI~-- lOOÇM que 

ple te-ei para tôjas as Umdadot~:> · da . . . . . . C :pos_ 1ores, nesta 
·Agora, em virtude do requerimento .fi\edera~ão. E' c:aro que há discrliD!- E' ser:'ltada ~ segumte. c .. ~~-. Votei _pela. .. uniformidade de 

de preferência para a votação do pro- naçã-o entre elas, mas auxílios dessa EMENDA N.u ' ..Itério, mas ja hav1a ant~ declarado 
jeto. requerimento j âaprovado. foi ordem são como que e.stúnulo, e in- que, no caso P_rese~te, estávamos di-
estabelecida a quota de um milhão centivo à reaLzação de obras n~ces::á.- Acrt::-sêente-se: ante ~e uma: Situaçao de fato votan-

"Ç,JQUinhentos mil cruzeiros. rias, como as que pretendemos agora São paulo, Minas Gera~s. G-a'âs, do dolS cr~Ws d~ tun milhão e qui-
O sR. LIMA GUIMARAES _ Foi n.judar, prestigiando a grande cla.sse Rio de Janeiro, Pará e sergipe com nhen~ mil _cruzeii'OIS? para dois Es­

lustamente 0 que ·afirmei: que 0 pro- dOS jornaLstas na construção da sede a mesma importância consignada no tr.do.s. Ceaxa. e Btlhia.. 
jeto era de um m!lhlio e qu'nhentos de suas aswciaçõoe.s. Projeto. - _. . No caso presente, COlll() havia essa 
mil cruzeirv;; e que a comissão de Fí- Ev.klentemente. o auxilio d-e qui- Modif'que-se o art!go 2.o quanlO ao ~mend.a, dando idêntica . dotação a 
nanças resolvera dar, como prêmio nherttos mil eruzeJos não basta para montante do crédito· · algun.s Estados, entEndi que ê1es po.:.r 
pela itidicativa, à Bah'a, apenas, um a concretização dessa obra por parte O SR· PRESIDENTE: deriam, desde logo, ser beneficiados 
mUhão de cruzeiros e, aos outros Es· cta. Associa~âo. Ç-.oiana ~e Intprens_a, 'Em votação a emenda n.o 4. Como decUt.r_ei,_ pedirfi oportuna: 
tados, em virtude da sitc:ação de di- nem das assoc~çges de c.asse em Per- Os srs. Senadore.'3 que a aptovam mente o apõio de I meus colegas para 
ficuldade em que nos. encontramos, nambuco, Bah:~, c~ará ou _em qua~- queiram conservar-se sentados. (P:m- um tratamento equitativo, ísto é, 
aconselhando economia financeira. quer outra Umdade do p~!.~ .. ~·g~n- ~.:.:ra darmos um milhão e- quinhen-
quinhentos mil. Foi atendendo a esta frca, apenas, UIJl e;st~mulo a mtclat~ya sakstá i·ejeit-ada. Ls mil cruzeiros a todos os Estados 
Circunstância_ que reso1veu a Comis- pl'ivada' m~ nao e JUSto que a. un:ao ~ Federação, estendendo a preten-
são reduzir as dotações. cham~ a s1 o ~ncargo_ C!e. reallZaçoes E' a .s-eguinte a em-enda r-rjei- sao de apenas d<lis Estados, corrigen-

~· _ . . . .q~e ~ao da órbita ordmana dos Mu- tada da que prote-ndo faze.r no Orçamento. 
; .o pOn ... o de vista q~e _defendo e este. 

1
. nicipios e d~ Estado.!!, dando-lhes E!!:~. a decla:ração 'tle voto Ue de-

~a que o Senado, sohctt~mente ,aten:- tratamento d:.vttso. ASslm sendo, essa D.'4ENDA. N.o 4. sejava fazer Sr Preside te q {M · 
deu ao !!-Pêlo dC! Il'l:eu ih.:stre líder, Se· ~rba q-..::e - tem. o senti~o. de estf- Art. 1:' Acrescente-se: to bem): : · . . n ' ut-
nador Lmla Te!XC"Ira, conc-edendo aos mu10 apenas, de auxílio, deve .'ler Goiás. Minas Gera1s, R'o de Janei- o SR PRESIDENTE· 
iEstados da Bahia e do ceará o auxí~ ·t:-ual para tôdas as unidad€s da Fe- ·ra, Pará, Paraná, Alagoas e Santa · · · 
lio de um milhão e quinhentos mil deração. Nã.o deve ser menor para Catarina, _com Cr$ 1.500.000,00 parn A declaraÇão_ de voto do prezado 
~ruzeir-os, nada mais justo- g,ue, tam- aQuelas menos poderosas. porquanto oada. alt.erando-.se consC9~~ntementé colega constara da ata. _ 
bém, conceda aos demais Estados os prcctsn.mente nessas exiStem recursos 0 árt!t;o 2.o quanto ao cred1to. O SR. LIMA GUlMARAES: 

. (luinhentos mil cruzeircs propostos pe- para. a iniciativa priv&da, a local o (Para_ declaração de voto - Não 
la comi..<:.são de Finan')as. Assim, ~· que lh€s po..c:sibilita assumir tais en- O SR· PRESIDENTE: lf!t revzsto pelo orador) - Sr. Pl-e~ 
taremos tod-os em plena harmonra, car~. . -Em virtude da aprovação da letra b S!:dente, -pedi a palavn1- para decla-
deixando que o. Sr. presidente da Justo é o critér:o de conceder-se do- àa subelnenda à Em-enda n.o l, o cré- rar que vot-ei a favor das EmendQEI 
"!Repútli-ca dentro das suas poss'biP- taçãó igual no.s Municípios e aos Es- dito previsto no Art. 2.0 1~ão -corres- ns. 3 e 4 contrariando meu voto na 
dades. vete ou não as medidas aqui tados, quando a União o fizer a título ponde aos fav<lres concedidos: Comissão 'de Finanças. Já que o· 
propostas. <Muito bem). de ;nero auxilio e est~ul9 a organi- consult-o· a casa -se ·a exemplo do plebário resolveu conceder às Asso~ 

--·" 
0 

SR. p·R· ESIDENTE: Z.'l.Ça~ de obra~ de mterêsse geral. que~ 'tenl ocorrido- em outros casw .ciações de I~ da Bahia e do 
(Mutto bem. Mwto bem) • de-ve ser feita automàticamente pela Oeará. .a quantfa de- um milllão e· 

· O SR PRESIDENTE Oomissã.o de Redaçã<l a. correção. quinhentos mil cruze.il"os ""'ntra o. 
!Em vota.ção a 2.• parte da Subemen- •

1 

· _ . : (P ) ~ 
t , sim ausa. voto da. Comlssáo de Finanças tam-

íl~~o à emenda n.<> 1. t-e~d: a.~ a. Emenda n. 3. ~ · Não havendo manifestação- em con- bém- achei de juStiça votar- á 1:avor 
Os ars. Senadores que a aprovam. Acrescente-se· . trá.rio doU como aprovada a decisão. das preferidas emendas. 

queiram consen·ar~se sentacJos (.Pafi- • São. Pau1o, lrtina.c;. Gerais, Golás, Será feita a correria. 
lll). Rio de Janeiro, Pai-á e serg.lpe· com a A matér!a.· vai à Coml.sEã.o de Red:a- gota.ção. em ·4iscussão únicâ, 

mesma importância consignada na çã.o. d6 PrOjeto de Lel ãa Câmara nú-
il E' aprovada a s<gulnte: ProJeto. O SR. CAIADO DE CASTRO: mero 164, de 1956, que ãütoriza 

Modifique-se o a.rtit.Jo 2.o QUnnt-o ao (Pela Ordem - N4o !ot revisto -lo o Poder Executivo a aln-tr,. pelo 
•e, a PARTF.: DA SUBEMENDA À. tHEN'O.\ N.0 1 t te d '"lt Ir j,finf.st~- """ Ed.,nn•>- Cu! r mon an o creu o; orador) _ Sr. PrEsident-e, ~ece-me ~"0 u.u- -~ e -
\ haver .V. Exâ. declarado rejefta.tia,; a. tura, os créditos de Cr$ lO.OOC,.OOO 

Art.. 1.•. O SR. LIMA TEIXEIRA:. 0 e CX$. 10.000.000 para auxilklr a 
b) acrescente-se, no final do artigo (Pela. ordem) - sr. · Pl'esidente, Emenda. n. 4 ~ construção e ampuaçao; respectt .. · 

;a expressão: . o poree<!r da Comissão de Finança> é O SR• PRESIDENTE Exata• vamente, do Instituto de Educa-
. • .. e, bem asslln; de Cr$ 500.000.00. contrário a essa ~enda.. mente. _çao do Est4do ae -Pernambuco 

..-s Associações de Imprensa dos de- 0 ~. C'"'~ DE CASTRO :.._ e do Instituto de Educaçdo de 
-mais Estados. O SR. -PRESIDENTE:.· ~- ~ Pôrto Ale-e, Estado do Rto Gran-

.Exatamente. A Emenda. n.o 3 tem Data v(!nfa. a. impressão que tive foi 11
' 

O SR· PRESIDENTE: parecer contrário da. Cotnl.ssão "e Pi· que a maioria .dos n-obres senadores <fJ fi:o stulJe t~ Pareceres à4 
'Lembro aos sr.s. Senadores que das nanças. · ,se conservou sentada ;assim a. Emen- Dm'&8 nança.a, sob- nú .. 

·wtras emendaa s6 'ficarlo prejudica.- da texia sido aprovada, . . meros 832, de 1956, favorável ao 
ilas as que estipularem quantia Igual 0 SR. DANIEL KRIEGER: . Diante da a.rtrmação de v. Exa., projeto e 921, de 1956, taoorável 
l prevista na seg!ZUd.a. part~ da sube.. (}'fu'a encaminhar a tJOtaçdo -· Não eu desejaria. aoUcltar v-erUlcaçiio da à emenda n. ~> t ~{eJ;nend-as de ple .. 
tnenda OT!- a,-prova.da.. fof ftf>isto pelo tmu:for) - Br. Pre· 1 VOtac-Ao- :nAdo) • 
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T u 'd eu 0 r#' lato'· r.a Comissão dei a ação do poder PUblico, federal e 1 OS Senhor2s Scnn.dJrts q11e J '-1.P~'O· 
O Slt. PRESIDE.N~E: ,. l ~ 51 0 -. a~ ·favoràvelmeu~e estadual, se ex~rce conjuntame.1te, "<>ll! queiram conservar~s.e .~entados. 
Havendo a ComLSSao de 'Fmrm.ç.as 1/ ~.nanps .e ~pmP.l'OJ·eto shto-me 110 nos t.êrmos da constítuição. ' 11 ausa). 

aprcsent.ud~ subcmenda à Emenda a :<provaçao v • • . I j -. . 

.: ~<>' spec·àl · mcnto do dever - de defender o v. n;x.a. plena e eompleta razão; e , vad? que ra1 a Comis.~ão Ot: H.e-
n o 1 deve sõbn• ela s~r aberta a1s-

1 
doeve1· - e nunc.l fujo ao cumpn- o SR. DANieL KRIEGER _ Tcnl E o s.:-gu1~1t_~ o p:'..'JjetJ :tpl'O• 

cu.s.) .• o c ~ • . pa;:e-ce:r_ aprovado p{Jl' aquela ctoutn j nem poderia deixnr _de s~r assim. B I daçao: 
O SR. ,JOAO VILLASBôAS. 1 Comiss.lo. urn assunto de tanto mteresse, de ta.n- PIXCJE'l'O DE LEI DA CAM.\P.A 
(1Yâ.o fOi revisto ]Jel.o orador/ - ?:·· · O ilustre Senador pelo E5tud~ de I ta importância, que não pod~ - ne-, NY 1€4, d~ 1B53 

Pr~id-cnte, o p:-ojeto vin~o da Ca-~.M.ato Oros.59 e nobre IAder ~"· 111.1J.?_!la nhuma das entidae!,I"S púb_licas fll!<: 1 r., .. ~ , .... . ~ 
marJ. dos Deputado.3 autor1za o Poder banro-d~, ~.Jd~ t.::r. em tc:n.a, mzaJ, form:lr uma federa-çao __ ficar md1· l ~ (N. 367-C-19vo, na Cam.s,J... ,lO~ 
Exccutiyo a abrir, pel<_> ~finistério. da n•as, na.. prática, ,s. E.x.n. se afast~ ferente a êSSe magno problema. II.·~pu .. ad.:JsJ · . 
Edu~açao.~ cult.ura, ctédi_tos. especiaiS da reahdad~ .. 1.udo_ q~e. a~ntec, r oõ.o rma:;bôas _É roble~ Autoriza o Poder Exccu,'tto a 
pat·L auxthar a con.struçao e a. am- dec:l'rre da ll1JUsta di.Scrnmnaçao ~e ~ S ·~~m di Es~do P 1 al..rir peLo Ministério da l!.'duca-
pl!tqão, tespectivam{:nte, do Instl- renc.~s na constituiçã-o de, 1~46. Na_,o m,l. 011' 0 · 1 r,;ão e Cul:,ura, os cred~HM t.i:ip.>-
t.uto de 1>:ducuçá·o do Estado de Per- tem razão S. E.x.a quando afrrma qu,_, O sR. DANIEL KRIEGER.- Não;' Cials de CrS 1a.OOJ.O~O,CO e CrS 
n:ur buco e do Instituto .de ~ju~ção neste ,r; ais. há 1i;.Sta~o~.- Pl:õsperos, rl: é &:~bretudo da República. Muito aci~ lQ. O<JO. cgO,QQ para auxii.iar a 
de Pôrto Alegre, Estado do RIO G.an- cos com largueza fznanc_emL ~o~c.:. ma do EStado, es~:;e l)roblenm, pm·~ construçao respectivamente, do 
de lo Sul, na importância de .. · · o· 'Est~d<Js da ·"F\Xl~mçao Brnsil~Ll'a que int~re~a à sobera~lia da própria Jnsiituto de Educaçáo do Estad.a 
< .$ lO.OOO.<lOO,OC p:-.:-a. cada Estado. vív-cm na. mais nEgra das •1P2rtu::as, I Pátrin. de Pernauw~wo e do Instituto de 

A êste projet-o foi apre~ent.."l.d:l a na mais dura. das realidacl€s. \ Sr. P~:csidente, senhores· senado· b~ducação. de Pôrto Alegre, EstU· 
su!JE·menda a que V. Ex. n. se refe- AO 'VILLASBôi\.S _ v. r~:;, _conJ:10 em qu~ o senado da Rc· do do Rzo Gnavde do Sul. 
1·iu u qual entrou, n~te momento, O SR. ~O a~--te, I publica, sempre atento aos supremos 0 0 N . 1 t 
em, d;.,. ..... ,~ ........ ·o. Esta subcmen<k'l es- Ex.a dá licença para um 1:"~• • interê.sses do p:ds, não d-eixará de dar ongre::so aclOna d-ecre a: 

...,.,. .... <"0<\, 1 Art. Lu f:. o Poder Executivo autc-
t·.nC e ig_ ual auxílio ao I~tltuto. de 0 Slt. DANIEL KR::;:EGER - P0~3

1 
seu voto de _aprova•;à? a. ~t-e projet~l. 1 izad:> a abrir, p.e~oi Mmi.sterl(l Ja 

Edu·~ação de Picos, no Plau', cmco não que se destma a distnbun· cultura. Educaç?..o' e Cultura, çs c-editos espe· 
null:ões · ao Institut:> de Educação < • • • I essrr cultura d-e que tanto 'Carece a ciais de Cr$ l.O:;O.OO·:l,OG .d~z m&· 
de Belo'H~riwnte, em Mmas Geral.'3, I o Sr. JOãO vwa.~~ôas - .tunda hu Nação E:aSilem.1. (111Uito l;On, Muito h d . • 

d 
ucmu peh 1mpren~ I õcs e cruz-enos) e cr.., ..........• 

cmc> milhões; ao Instituto di! Edu- poucos Ias se 110 ' • ~ de I bernJ • lO.OCO.C!JO,CO tdez milhões de cru-
caçíio de Salvador, Balua, cmco m1-l sa., que o oovernador ~o ESlatlo 1.,. l zeiros) para auxiliar a· construção 
,hõe:.; ao I:lstituto de Educaçüo de São paulo fez Cllegar ~ 'ts~e~1~h§~ O SR. PRESIDENTE: J.<!spectivamente do Instituto de Edu~ 
Sergipe, :::mc::J nulhões; .:to Col-E>giO \mensagem em que assnm a . w eação do Estado de Pernambuco e de. 
E:ttldua: do Parana. em Cunt1ba, de cruzeiros de saldo no OlÇ~li'!Cn Continua em úiscu..c;são a sUb· I.1.stituto de Educação de Pôrto AJe .. 
cino> milhões · ao Instituto de Edu~ 1 e.stadua!; entretant:J, . aqui · €!5ltha._ undl~ emenda· rre, Estado do Rio Grande do S.U. 

• d • ' p ul · ilhões . eme<:J.da concedendo cmco ml oes ~ . t 2 . caçao e Sao a o, c:nco m ... · I -. · 5_ Paulo pa:ra constru- Se mars n~nhum dDs senhot·e.q ee- Ar . ." Esta lei entrara em ,·tgor 
e à Esc:Jla No:-mal Pedro II, Vnoria, cruzeiros a 

1 
att?t to d F.'ducar-'í.o que . nadares pedir a pálavra \'OU rn.:er- :na data d~ sua publicação rel.Jgadns 

K<;phto Santo, cinC-o milhões. i <""ã? de __ um . :1t 5 1 ué u~• ~gra;cÍ~ 'esta- I rar a di8cussão. (Pausa) : ! as di.sposiçõss em contrário. 
. . ., , aliás Ja ex1s e e . · ' . · "D. _ 1 

Vt v. E.'í.:l, Sr. Presidente, qu.:.. ~lecimento de erlSmO, e nao ne .. ~s 1 Está e:1cerrada. Discu~·Eão única do Pro;'eto de 
0 qae se pretende. ~m o proj-eto e I sita dessa verba. · Lei da Cmara n.O 57, de 1956, que 
as ( mendas é. auxiliar os Orçam~n- . NlEL KRIOO·RR _ V'JS- Passa-se à votação. co~1csde iscncão de todos oH direi-
tos de d{•termmados ~ta dos. ~.::.c~l- j O SR. !JA_ ta uma exc.:<,:üo· e. Em votação a emenda n.o l. res- los de impor'tação. impostos e ta-
ta.ndo·lhes a construça-o de ediflcros i sa Ex_.a •1P1escn' . ção · · salvada a subemenà.a: I xas para um ca.rrilháo de quatro 
'Para 00 t;eu~ institutos de educ~1ção I não ha regra sem cxcc · sinos, doado a Prelazia da Foz do 
c cotéuios. _ I 

0 
S . Uma Guimardcs - E uma~- Os senhores senadores q~1e a ap1·o- 1 Iguaçu. no Estado do i'ara.~·n pe-

o . ~ .. -r, :_tO'· !ca . . i vam qW~Ir_am conservar-se scntad:Js' lo Revmo. Padre Bernardo 
sr. Presidente, a Sltuaça:> !man- exceçao dem.oog · · tPausa). I Schulte OtJerschl, de Essen Ale-

ceir<J do país ná-o _permite c:Jnt.inue-1 o g.R. p~NIEL KR .. I~G~R. -:-~O 1 Está aprovada. i manha; tendD pareceres (1lS, 888 
mos nestas constantes e repetldas EStado de sz..o paulo ·~- mdmcutiV-;;}- 1 889 e 890 de 1956) d.as Com--issõe.<t-
conce....«sÔ!2'.~ de crédik>. O Senado mente magnífica exceçao dentro- ar. I Eoa seguinte .a emenda fl.i)i'·?- • de Constituição e Justiça, javo-
acab:>U de vo&1.: projeto de lei que Feder;ção b!'asil~ü·n. _ ; Yrtdn: r.ável; Economia, favorável com. 
vui sobre<::anegar 0 Orçamento em 0 sr. João Vtllasboas - O Est_ado, N.o 1 I a emenda que oferece (n. 0 v-C); 
13 t.nilhões de· cruzeircs. .~rata:-se, do parfmá. tan~b~m. está em óttma Inclua-se no art. 1 o a impmtân2:,1 e de F~nan1)G8, javordvel ao pro-
!poré n, n<'.ste caso, d-e auxiliar ms- .situação fin::rncen·~· :de crs 5.cco OOO,CIO, destmada às 1eto e à e-menda da Ccnnislllio de 
ti tu?~ pl·i-vado.s, que. estão 'pre;::::mdo, 

0 
SR. DANIEl, KRil~GER _ Nem , obl'fi;S ,de· amplraçã<! d:> edtfiCiO d:J Economia. 

ou tl·ao prestar, sen•1ços ao pal>:i. N-> - . ·um a situação financeira dJ :rnstltu.o de Educaçao de Maceió, Es- I 0 SR. PRESIDENTE: 
-p:·ojdo c:u debate, entretanto, sr · nao e _o a tado de Alag-Oas. ~ Em discussão 0 proj;zto e a emen-
Pres;dente, estamos pr-omove-ndo dá- Prt~ana. ~ 1 da {Pausa). . 
-d1w~. de dez milhões de cruzeir<:s o Sr. João Villasbôas - O E:;t_ndo 1 O SR. PRESIDEifTE: j Nfio havendo quem faça JLSo da pn• 
pJ.ra a:guns Esta-dos construirem ecil- de V. Ex. a, também, goza de otlma

1 

Em votação a subemenda. ; lnvnt. encen-o a ::lisL'USSãO tPausa). 

Çü d>S scu.s deveres de entidades po- ATIEL KRli<XJFR _ Nem . O~ Srs. senadores Qu-e a aprcvam Em votação a em.mrta. 
fício:; a que estão obrigad~, por 1ôr- situação finançeira. I Encerrada. 

Jftic:lS organizadas. São justam€ntc m~u s:ta~o está, em õt.ima situação; I ?;;~~~saa.~ con.servar-sc s:;ntad:os. Os Srs. senadores qti.c nprovam a 
os E:>tad~s de melhoroes rendas, co~o Iiás não pode estar em magnífica./ Está aprovada. / ~menda queirahl p;:!nnanccer senta• 
São Paulo, Rio Grande do S:ul, - ;ituaÇão um Est.a.do qU·!? encerra se11 c;as. I! ausa). 
hia, Pernt:mlbUCO e tantos outroo, que balanço oom s-eteccnto.'S milhões d~ \ É a seguinte a subcmenda I ~t:í nnrovada. 
Vá:> ser !lquinhoa.dO~- com dotaçoes cruzeiros de déficit. , aprova-da. .E: a seguil1te 3. eu,enda npro! 
<l-o c,;çam~nto d~ Unl~t:>, para a rea- Sr. presidente, c::ms.idero estranha j y~r·a; 
llzayao de servlÇ05 pub~:_cos a que e contr:tditóriR essa atitude; estrA.- Sulx!metida à Emenda n! 1 
e.stac -o!>rlzados JXU' efch-;;.J de suas nha e contraditória, porque acabamos Acre::cznte-se: Emenda n.ft 1-C 
arre< adações. de dar o,uxílio para entidades da lm-

pre<nsa, que real e !ndi.seutivelmente Instituto de Educação de 
. A!'t. 1.0 - Onde se diz: 

PlOOS, I ·'Irclusivc os de previdêncl!!. ~o­
cial'' No Orçamento _d:l Rrpúblic.t en- realizam missão SOCial, mas de for- Piauí - Cr$ 5.000.000,{10, 

oonw·amos uma sene de subyençõe3 ma alguma, oobre~levam a do ensin:J Instituto de Educação de 
e dctaçõ~; a. Estados e Municipi.Os, que é 0 supremo dever, a suprem:1 rizont.e, Minas -Gerais -
.para atender {t ectucoção da inf_ân- aspiração de todos os homens que 5.000.000,00. 

Belo Ho- <Íi.ga-se: • · 
Cr$ • · · • ''exclusive os de previdência social." 

cia. ~~ outros serviços que devel'lam habitam em sociedade ~~ querem que Instituto de Educação de Salvt~dor, 
:reali::ar com ·as próprias rendas. ela progrida, prospere. p~rque ~ ~du· Dahla - Cr$ 5.000.000,00. 
NesU! momento. Sr. Pre;;idente. não c.:tçã.o é. na yerdade, o pao espmtual Instituto de Educação de Aracnjtl, 
' P'""'v•l •"el'tarn. 3 prvJ'et-{) des __ ta d"" homens sergipe --Cr$ 5.000.000,00. 
t: """ -w. ~"' ..,.. ~ • • Cole'gio Estadu"l <lO Paraná, GUri-natureza, justamen~ J para aux.rliar d "' 

I d f •.• ótim"'"' oon Sr.,presidente, e Srs. sena or-es, a Uba, Paraná - Cr$ 5.000.000,00. 
Esta< 00 q'l-e -es ru~..=m """' - constituição, se foi parcimorúosa e Instituto de Educação de São 
dições financeiras, c·o'm esplêndida injusta. ·na discriminaç~o das rendas, Paulo, São Paulo - Cr$ 5.000.000,00. 
arrecadacão e orçamentos folgados. d d tó 
Tal uuxllio se destina à construção teve a pre-visão do seu ever quan o Escola Normal Pedro If, Vi lia 
de ~~ificiOs d~ instrução pública, e~tabeleceu que parte substancial das F..spú·ito Santo - Cr$ 5.000.000,QO. 

d d te 1 suas verbas deveria ser empregada no O SR. PRESIDENTE: para a qunl o E.~t3 o eve r vo ~ ensino, P.orque do ensino . dependem 
tado o seu pensamento e seus o1hos, a estnbllidade,. a prospendade e 0 Em· votação a emenda n.0 2. 
proct:ran-dD nela ap.kar o melhor. b:!m estnr C'(lletlVO do p:ds. Os Srs. senadores que a aprovam 
de stta.s ~·erb:ts. Pois bem, ·sr. presidente, é pa~a qu~iram eonservar-Si:! sentado.s tPau-

auxiliar duas entidades que se destl- sn) . So~l. portanto;-" contJ"ário ao proje­
to e às ezpencta.s. Espe:o que ? ~e· 
nado pese bem (\. s:.tuaçao econonuca 
(~ !in meeira do pais e :-ejeite o pro­
j-eto e a sut>emenda oferecida pela. 
honrt,da. Comissão de Finanças d:>s· 
ta CHsa.. J..Muíto bem). 

nam à alta ·mi..ssão de formar Pr<?fes- Está apr-ovada. 
.sôres que se apresentou êste proJeto. 
Anrova-do pela CâJUara. dos Depu­
tados, hoje entra nos nossos. debates, 
- e..c;tou certo há de ser tamaém npro· 
vado pelo senado dl Reprtblica. 

o !>R. PR~SIDENTE: o sr. CUnha Mello - permite vos-
C:JJtinua em discussãJ a sab::::ne11- sa Ex." um aparte? 

da. O SR. DANIEL KRIEGER. - P:JiS 

O ~iR. iJANIEL KlUEGER: 
íN·" fci l'('"'' or .. ') 

não. 
n ~-- r .. 

t e. seguinte .a. emenda apro· 
vada: 

Acresccnt~-se: 
Cinco milhões de- m·uzelros para o 

Instituto de Educação do Ri<: Gran­
de do Norte. 

O SR- I?RES!DEN'rE: 
.. ~ (l - • 

O SR.· PRESIDENTE: 
Em votação o projeto a.es!m l~men.- •· 

dado. 
Os Srs. senadores C"Ue 

queiram cqn.servar-se 
I Pau-sa). 

Está aprovado. 

o aprovam 
&entadoe. 

É a se-guinte o pro.f~to aprova• 
do que vai a Comissão de 'R.eda.· 
çíio: 

PRCJETO DE LEI DA CAMAIM. 
N.• 57, de 1~56 

(N.• 836-B-1955, 
Deputada). 

na. Cfunara 

Conced-e i.senção de todos os di· 
,:eitos de importação, impo~tos e 
ta%as para um carrilhão de qua­
tro sinos, doado tt Prelazia fte Foa 
do Iguaçú, no Estado do Pflt"and 
pelo R vemo. Padre Bernard• 
Cchulte Oversohl, de Essen, Ale 
manha, 

O Congresso N'aeJcnal .decreta: 
Art. 1.0 :! concedida tsençAo d.f 

.. 



.... 

Di.H110 DO CO~GRESSO NACIOPI.'\1.: (SeçM O) Setembro de 1956 

" ·;a S{;c_l.aJ, para urn carrilhão d~ qua- 1 os Srs. Senadore., qu2 aprovam o no sentido de sua mais breve efe- tivamente, de Cr$, 300.000,'00. e ..... .. 
,.:o sino.-::; J-cado a .Pr.::ls.zia de l<oz p ojeto qu::nram pe1manecer :sentados t1vação, "1.\ fini. de. não ocaa:ionar Cr$ lOO.CD-(),00, para auxiliar ã·reali-

.• It,·1,;.çú, !:D "b:ta>:.,o ~:J r'arana, p:;lo (Pausa I. acúmulo de carga ha presente sa- zação do VI Congresso Odontológico 
.evrno Pt:dre B:::rnar:·o Cchu1te r!.IStá aprovad.:J. fra já inici!ida em tôda a região. Brasileiro e I Congresso de Mecânica 
;-versohl d2 ~en. Alemanha. a fim Lembrariainos também a conve- do Solo; tendo Pareceres da Comissão 
t.e Eer instala tio na· C,lft'dral dz La- E' 0 seguinte 0 Projeto aprovado niêllcia da extensão da linha d<l de Finanças (ns. 721 e 92'0; de· 1956) 
·rrnjeirr.s ·-·d-o Sul, oertencentrzs à que nü à Comissão Diretora, -para vapor Uçá até o porto de Pened.o faVoráveis ao projeto c .. à emenda~ de 
-~e.sma Prelaz1a. rejação fina!: durante os meses da atual safra; plenário.. . 

Art. 2.0 Esta l::i entrará em vi~·or. PROJETO DE nESOLUÇAO a fim de possibilitar mais fácil c 2 - Discussão ú.niCa ao J?rojeto de 
\8 data- de .,ua iJUbl:icaç:'-.o fi:.vuRadas N.o 33, de 1g56 rãpido escoamento da produção. Lei da. Câniara n.u 104, de 1956, que 
·~ disposições em contr!irw. saudações. - Associação Comer- autoriza o Poder Exêêutivo a conce-

Diecussão úi-:.ica do Projeto de Nomeia para 0 cargo_ de Auxi- cial de Penedo". der o auxilio de Cr$ 500.000,00. à Dio-< 
Decreto Leyislat.vo. "n." 40 de 1955 lia r Legislativo candidates habili- "Senhor Diretor ...:da C<:tmpanhia cese de Petrolina, no &ta_do de "Per-
ori;indr;o da Câmara do:.; Depu- tados em concurso. Nacional de Navegação Coste~ra: nambuco, ao ensejo das festividades 
wdos, que a.pmva o termo ae o s:nado Federal R-::'solve: Em virtude da impossibilidad~ comemorativas do seu jubileu de prata 
.contrato celebrad<J entre o Depar- Artiio ú.mco."- Slio nomeados, de do Vapor-- BoCaina do Lóide Bra- e"dá outras ptoYidências:·tendà Pare-
imi~ento- de Administração do Mi- acórdo C.::lm a "alínea e do artigo 61 sileiro a-tend.~r às necessidades de ceres favorãveis (ns. 628, 913 e 914, 
nistério da Agriculd.i a 6 u AS'i'0- do Regunthto Intérno, para exerc::!r transporte de carga do nosso Pôr- de 1S56) das ComissõeS de Constitui-
ciação Rural de Fn.inc;sco Sá pa- 0 cargo de Auxiliar Legi.slativo, clus- to, pedimos informar se estaria ção e Justiça:- Educação e Cultura; e 

_ra aplicação dçz. su·J•J:;-,nção extra- se I•J'•, do QUadro da Secretaria do essa emprêsa intere.s.sada em es· Finanças. 
_:ordinária con:espond:::n~e ao cxer- .senado F>edel'al, Necy Gom::s Antônio tabelecer a linha Penedo-Santos, - 3 - Discussão única do· Projeto de 
·cíc:o:de 1955 cu."o registro foi de- de Araújo costa Arthur Levy se- escalando no ·Rio durante o pe· LeJ da Câmara·n;0 133, de 1956, que 
negado velo Tribunal de Contas oueira Schütte e Ruth dc Souza cas- ríodo da safra d-esta reg:ião ora autoria a emissão" de selos comemo. 

. em sessão de 30 de dezembro de - · inic'ada Agradecemos -Asso- rativos~-do 36. u Congresso Eucarístico 
1955·, t'3ndo Pareceres favoráveis tro. · · · 1 d p · d" I te · 1 t d P f 

O SR. PRESIDENTE ·.· ciação Comercia e ene o . n wrnacwna ; . en o areceres avo-" 
ns. aro e. 881. de 1G5-:3) eras Co- - · ráveis (ns. 915, 916 e 917, de- 1956) 
misSões ·ae Cb-nst:tuição e Justiça ·Está e§gotada a rnatt:ria da ordem sr. Pràsidente; secundando o apê1o <las Comissões de constituição e Jus-
e de Fina_nças. do dia. • do .sr. Mário Peixoto, digno e esfol"· tiça; TI:aru:portes, comunicações. e 

0 SR .. PRESIDENTE:. Não há oradorE"S Inscl"itos para esta çad.o presidén:te d~ ~ssociação C~mer-, Obras Públicas;, e Firtanças. 
oportunidade. cial de Penedo, dir!Jo-me ao.:. DU"eto- 4 -"Discussão única do Projeto de 

Não havendo quem peça a pahvra res· do Lóide Brasileiro e da Cia. Na- -
"ncerrurei a .C:.~cussão. (Puusa). Oo SR,. CU~HA. MELLO·: cional de Navegacão C:Jsteira, pedin~ Lei da Câmara n~o 279, de 1956, qué . 

· d d · • ~concede, ·para efeito de apOSentadoria Enceriada. -,Sr. PrésH.tem.;, a:x>rupanüa 0 e co do-lhes as providências que se :ra- ao funcionário com quarenta ou mais 
. pià·de do!.S telegramas, dirigidos.,u~n. zzm~necessárias, no s-entido de que. ao anos de serviço público as vantagens 

Em vc.t,aC'5.Cl. ~ ao Diretor do Lóide Brasilei:ro e ou· comércio -exportador de Penedo, LSto da comissão ou da função. giatificada 
Os Srs S-f~;.ad-ores que aprovam tro, ao Diretor ?a Comp.a:llliã Na.c:o é do Bã.ixo São- Francisco, não ~e Q.ue haja exercido durante wn ano. 

I) prvjei?J iJLiéllam parrna;.1ccer .senta- nal de ~aveg:açao Costt-lra, recebi da fálte--ti-ansoprte na safra que se im· ou mais_ no último decênio da carrei-
.\os. (Pa_u.'-O.J. • ~ .,Assoc:açao Comerc1al de Penedo o cia como tem acontecido nos anos ra; tendô .parec~res (ns. 905, 006 e 

F...stá ~lJJ:.:-OYano. OfiCio que passo a _ler: . ant'eriores. 907, d~ 1956) das Comissões de ·COnS· 
t 0 mojeto E>pl'o- "Exmo. Sr. Sen:dor Ezechu::.s Conto que ê.ste apêlo _será devid~· ·tituição 'e Justiça, pela constituciona· 

.~ 0 ·SE.gt..r. ~ · • ..... o d R h o te! d cópi' mente atendido. A traves dele, nao lidade·, Serviço Público Civil, contr" .. var.''l que vai à Cl.!:'"'lbsao u.a ,~e- a o.c a. s . egramas e a falam só a represuntação .alagoana u 
dação. . anexa, nesta data encaminhados "d t d ".. rio; Finanças, favorável. 

aO Lóide B:asileiro -e companh:a desta Casa e 0 Pre.sl en e a .ru;so- 5 - Discussão única do Projeto de 
EROJETO DE DECRETO Nacional de Navegação Costeira, ciação Comercial de Penedo~ fala;:n Resolução n. u 36, -de 1956, qUe conce-

LEGISLATIVÇ> sediados nessa. Metrópole, manf- as cl~es produ~ra.s do B~~~ 8~~ de ao Sr. Senador Paulo Fernandes 
N.o ~o. ·de 1956 !estam o receio _de que no decor- ·FranCls:o, que .nao pode~ dos Srs autorização pãra participar, como Em­

rer da presente safra, que se merecer a devi~~ atença? .d · baixador Extraoi·dinárkl, da Delega­
prenuncia uma da.s mais favorá- Diretores do Lólde Bra.st1etro ~. d~ ção do Govêmo _brasileiro à posse do 

"vei; o no-sso comércio exportador C!a. Nacional _de Nav·zgação Costeir~_· Presidente da República do Panamá 
novámente se veja a· braç~· com Era o qu~ tmha a dizer, Sr. Presi- -(projeto -apre~rl.tado ·pela Comissão 

(N.o 7S~A-5G, na Cám. doS Deputact:.:-s) 
Apto<.:o o têrmo çie· contrato ce­

.o.:./ lebrado entre o Departamenb de 
Administração do Ministério da 

· Agricultura • e a A~sociação Rural 
de Francisco· Sá·. 

O Congresso. Nacional decreta: 
Art. !.0 E' 'aprovado o têrmo de 

xmtrato celebrado, em 14 de julho de 
·.1955, entre o Departamento de _Admi-' 
nistração dO Ministério da Agricultura 
·~ a AssocL!tçãÓ Rural -.de Francisco 
.Sá, para aplicação da subv-enção ex­
traordinária coi-r,espondente ao exer­
·11cio de 1955, c1·:, registro foi dene­
-~ado pelo Tribu.nal ·de- Co!ltas em 
sessão de ao. de dezembro de 1955. 

Art. 2.0 Revogall!-S·~- as "disposições 
em contrário. 

Discussão única do Profeta de 
Resolução ·n,o 33,- de 1956~ tfa Co­
missão "Dire~ora, que -nomeia para 
o cargo de Auxiliar do senado 
Ne·cy Gomes; Antônio de _Ara-újo 
Costa Artur Levi Sequeira Schütte 
~ Ruth de Souza Castro. ·candi­
datos habilitâdos em ·cont·u:rso 
{incluido em Ordem do Dia em 
virtude de dispensa de inte7;:sticio, 
Concedid-a na sessão anterior, a 

· ·•· requerimento do Sr. Senador Vi· 
torino Freire) ; tendo Pareceres 
javorávt!is (ns. 944 e 945, _de 1956l, 
das Comissões .de Constituição e 
Justiça e de. Finanças. 

O SR. ·PRESIDENTE:. 
Não- havendo quem ·peça a palavra 

·encerrarei a discussão. (Pausa) •. 
. Encerrada. 

Em votação~ 

{) grave problema·de transporte. dente. (Mutto bem). de Relações Exteriores· em seu·Pare-
tã.o p~eju_gicial à ~conorriia nacio- OO SR. CUN~A MELLO: cer n.o_ 965, d~ 1956, sôbre o Requéri-
naL - . . . . .....__- tNáo joi revisto pelo orador) ·sr. mento n.o 525, de: 19561. 

As:'1n: e que ~oi:ctt.amos ao Ló~de Presidente, acaba de ·f&:!&c~r em ru:a· Está enceriada a Sessão. 
B:ru:nle1ro_ providencias _no sentidu náus 0 Desembargador Arthur V1r- Levanta-se a SessãO às 17 ·ho-. 
d~ q.ue nao sDf!a s9Iuçao de con· gilio do ·Carmo R-ibeiro. Pernambu- ras e ,25 minutos. 
tmurdade a únrca lmha que serve cano de nascime~to, cursou a gloriosa 
em· n.osso porto, len_lbra;uiq. por F:lculdade de Direito .do Recife. -
outro ~adC?, a- conv~mênci.a. de ser Logo após. sua formatura dirigiu-se 
extenmda, ~ titulo precapo .. du- para 0 Amazonas, deixan~o .uma cul­
rante o penocto da safra. a lmha, tura muito adiantada, al!ac.a a wna 
a;té Penedo, dp vap::>r. "Uçá", que b~·Uhante inteligência. . . ,_ • 
t~m como. ~cala ternnnal o port0 0 Desembargador Arthur VIrgtllo 
de ~racaJU. _ _ . _ d Carm-o Ribeiro ocupou todos os 
, ~ Tais m:d1das,. fl:Credt~amos~ .a postos da mag •. .stratura amazonense 
par do apeiO Q.Ue Igualmente fl- deixando O· patrimônio de utn- bom 
-zel?_~s à "~~ste1ra", se po.sta~ em nome como juiz e uma família no­
. pratiCa, Vll"lf!.m atender o JUSto bremente 

1 
constituida, tôda ela hoje 

.rec~~mo_ d~ classes produtora.~ _da dedicada ao serviço· do Amawr.as. 
regmo, CUJO pensamento aqUI m- Quero, pois, neste momento, ·teste~ 
terpretam~. . . . munhar 0 pesar da Bancada Amazo-
. Ao e~eJ?· pedrrmmos a valiosa nen.se pela perda de um dos maio:re.'i 
mterferenCia ~de V. -.~.a ju~t'J juizes do Estado, estendendo êsse pc­
àquelas emp~esas, ObJet~vando a sar à sua digna Família. (Muito bem). 
consecução ~'do nosso desideratutn, 

·pêlo que antecipamos os nosSO!!!: 
melhores .agradecinlentos, 

Respeitosas saudações. - Mário 
Peixoto, Presidente". 

Os tefegrama.s a Que -se refere o 
Oficio da Associação Comercial de 
Penedo são Os ~seguintes: 

Senhor Diretor do. Lóide Bra­
llleiro: 

·Na· eventualidade do Boêaina 
estar regressando ao Rio por ne· 
ce.Ssitar de reparos, encareceria­
mos suas j)restunosas providências 

O SR. PRESIDENTE:' 
NãO há mais orador inscrito. (Pausa) 
Ninguém mais deséjando _ u.sar da 

palavra, vou encerrar a sessão, d~ig­
nando para a de amanhã, a s~;:uinte: 

ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em discussão única, 
do Projeto de Lei dã. Câmara n.0 152, 
de 1956, qu"e autoriza o Poder Executi­
vo a abrir, pelos Ministérios da Edu­
cação e cultura e V1~ão e Obras pu .. 
blicas, os créditos espec:ía!.~. respec-

PREÇO DO NúMERO DE HOJE CR$ o;40 
/ 

SENADO FEDERAL 
ATO DO PRESIDENTE DA COMIS­

SAO DIRETORA. 

O Presidente da Comi.ssão P:iretora, 
tendo. em vista o pedido de dispensa 
do Diretor de Serviço. Lauro Portella, 
d~ membro da Banca Examinadora 
do Concurso de Assessor Legislativo 
- setor Educação - resolveu' desig­
nar, para substitui-lo, o Diretor. de 
Serviço, Franklin palmeira. ~ 

Secretaria- do Senado Federal, em 
24 de Setembro de 1956, - Luís 
N~?Juco, Diretor Geral. · 

·---
Edital 

CONCURSO. DE AS~ESSOR .. 
LEGISLATIVO 

Fãço. públlco para "collheci~cnto ·da:J 
"interessados que a prova d-e Titulas do 
Concurso em epígrafe, Setores de Fdu­
cação, Legislação Social e dê Admi­
nistração Geral sei-á realizada. Quinta­
feira, dia-2~ do corrente, às 10 horas, 
na secretarta do Senado Federal.· 

Secretaria .do Senado Federal em 
24 de Setembro de 1956. - 'Luís 
Nabuco, ·Diretor Geral. 


